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B U R G O S , H I S T O R I A Y A R T E 

La toponimia burgalesa e s t ó ¡a lonada 
por no pocos cruceros, s ímbolo expresivo 
del fervor popular y del arte que atesora 
nuestra provincia, en sus caminos y rutas 
provinciales. He aquí uno de esos magní ­
ficos cruceros: el de Covarrubias.-foto Fede 
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h é r o e y , p a l a b r a d e h o n o r , n o sabe-
m o s d e n i n g ú n h o m e n a j e h a c i a su 
p e r s o n a . M e j o r . H e m o s e s t a d o es. 
p e r a n d o a v e r s i l o s t e l e t i p o s voml.^ 
t a b a n l a n o t i c i a d e q u e a l g u i e n con 
g u s t o s e l e a c e r c a b a y l e d e c í a : 

— G r a c i a s , m u c h a c h o . G r a c i a s por 
d a r n o s la l e c c i ó n d e q u e s a b e s ser 
e s t u d i a n t e y d e q u e s a b e s , antes 
q u e n a d a , s e r h o m b r e . 

P e r o n o . L a n o t i c i a e s a n o h a ve­
n i d o y , y a d e c i m o s , m e j o r . A l fin 
y a l c a b o , l o s h o m e n a j e s a n d a n tan 
d e v a l u a d o s q u e c a s i n o s e e s t i lan 
e n t r e l o s q u e d e v e r d a d s e lo me­
r e c e n . E l g é n e r o h u m a n o h a perdido 
e l g u s t o p o r e l c u l t o a l a v e r d a d e 
i d o l a t r a a i m á g e n e s d e c a r t ó n , a se­
r e s c o n l o s m i s m o s m é r i t o s q u e los 
q u e t i e n e q u i e n t o d a v í a n o n a c i ó . 
Q u i z á s , p a r a l a m a y o r p a r t e d e los 
c a s o s , u n h o m e n a j e t i e n e m á s de 
m o f a , v i s t a s l a s c o s a s d e s d e su 
p r o f u n d i d a d a u t é n t i c a , q u e d e otra 
c o s a . 

L o s a c t o s l i m p i o s n o q u e d a n m á s 
b r i l l a n t e s p o r e l h e c h o d e q u e ai-
g u i e n l o s a i r e e e n t o r n o a u n a m e s a 
b i e n s u r t i d a . D o n d e c u m p l e n s u ver­
d a d e r a m i s i ó n e s e n e l l i b r o diar io 
d e l á n g e l d e t u r n o . A l l í n o h a y en­
m i e n d a s ni b o r r o n e s . Y , la v e r d a d , 
u n o t i e n e p a r a s í q u e t a m p o c o hay 
h o m e n a j e s . 

C o m o l a « f o t o » no e s n u e v a , c o n ­
v i e n e ir r e c o r d a n d o l o s h e c h o s . E l 
m u c h a c h o q u e a p a r e c e e n e l l a s e 
l l a m a A n g e l A t e l a . T i e n e d i e c i n u e v e 
a ñ o s y a n d a p o r e l M u n d o s i n c a r ­
n e t d e c o n d u c i r q u e e s u n a f o r m a 
d e a n d a r s e g u r o , d e t e n e r g a r a n t í a s 
d e q u e no h a d e p r e n d e r l e l a t e n t a ­
c i ó n t o n t a d e p o n e r s e a l v o l a n t e d e 
e s e d e m o n i o r o d a n t e q u e s e l l a m a 
a u t o m ó v i l y d e q u e s e a h o r r a d i s ­
g u s t o s , g a s o l i n a y m á s c o s a s . E s ­
t u d i a n t e e n B i l b a o , v a p a r a i n g e n i e ­
r o . D e s d e a q u í l e d e s e o q u e lo 
c o n s i g a p o r q u e e l c h i c o s e lo m e ­
r e c e . 

S u h i s t o r i a e s s i m p l e , p e r o m u y 
b o n i t a . U n d í a ( r e c u é r d e s e q u e h a 
t e n i d o e l b u e n g u s t o d e n o s a c a r e l 
c a r n e t d e c o n d u c i r ) v i o q u e u n c a ­
m i ó n s i n c o n d u c t o r s e d e s l i z a b a p o r 
u n a c a l l e c é n t r i c a y q u e s i a l g u i e n 
n o lo p a r a b a , e r a m á s q u e p o s i b l e 
q u e c a u s a r a a l g u n a d e s g r a c i a . D e s ­
d e l u e g o , a c i e r t o e s t a b l e c i m i e n t o 
l e c h a f a b a e l e s c a p a r a t e . E l m u c h a ­
c h o s e la j u g ó . S e s u b i ó a l a c a b i n a 
c o m o p u d o , p a r ó a q u e l t r a s t o y , 
a q u í v i e n e lo b o n i t o , a c o n t i n u a c i ó n 
s e d e j ó d e c o n t e m p l a r a l o s q u e q u e ­
r í a n f e l i c i t a r l o p o r q u e s e l e h a c í a 
t a r d e p a r a l l e g a r a c l a s e . 

C o m o s e v e , u n a h i s t o r i a s e n c i l l a , 
d e l a s q u e n o l l e n a r á n p á g i n a s e n 
l o s l i b r o s d e t e x t o , d e l a s q u e n o s 
e s t á n h a c i e n d o f a l t a m u c h o m á s d e 
lo q u e p a r e c e d e s p r e n d e r s e d e l a 
o p i n i ó n g e n e r a l . 

E s c i e r t o q u e n o t o d o s l o s d í a s a 
u n c a m i ó n s e l e v a n l o s f r e n o s 
C i e r t o . C o m o lo e s q u e a t o d a s l a s 
h o r a s , i g u a l q u e u n a f lor d e é s a s 
q u e s a l e n s i n n e c e s i d a d y q u e a b u n ­
d a n m u c h o m á s d e lo q u e p i d e l a 
n a t u r a l e z a , s e a i r e a n h i p o t é t i c o s m é ­
r i t o s d e t o d o b i c h o v i v i e n t e q u e s e 
d e j a q u e r e r , a t u s a r c o n h o m e n a j e s 
y q u e l e a c a r i c i e n e l l o m o e n p ú b l i ­
c o y c o n e l m á s s u p i n o d e l o s d e s ­
c a r o s . N i u n a v o z c o n o c e u n o q u e 
s e h a y a l e v a n t a d o a i r o s a m e n t e , g a ­
l l a r d a m e n t e , p a r a d e c i r : 

— V á y a n s e u s t e d e s c o n s u h o m e ­
n a j e , q u e y a e s t á b i e n , a l e l e m e n t o 
que n o s e p u e d e n o m b r a r . 

E s m á s , l a s c o s a s h a n l l e g a d o a 
t a l e s e x t r e m o s q u e e s m á s q u e po­
s ib le q u e c o m o s a l g a e s a v o z l l a ­
g a n d o a l o s h o m e n a j e s p o r s u n o m -
) r e , a l v a l i e n t e lo v a n a t i l d a r d e lo-
;o o, lo q u e e s b a s t a n t e p e o r , d e 
d i o t a d e r e m a t e . P o r m e n o s s e a r r u l ­
la u n a v i d a , s e t i r a n a b a j o c a r r e r a s 

s e c h a f a n p o r v e n i r e s q u e p u e d e n 
a s a r p o r lo m e n o s d e d i s c r e t o s . 

H a c e t i e m p o q u e e l g é n e r o h u m a -
0 ( a u n q u e h a y a d e a d m i t i r s e q u e 
n u n a s p a r t e s m á s q u e e n o t r a s 
q u e p o r a q u í no n o s q u e d a m o s e n 

1 m e d i a t i n t a q u e s e r í a v i r t u d p a r a 
I c a s o , s i n o e n e l b o r r ó n q u e p o r 
uy g o r d o , t o d a v í a e s m á s c r e t i n o ) , 
j c e t i e m p o , i b a a d e c i r l e s , q u e el 
m e r o h u m a n o h a c a í d o e n u n a n u e -
i i d o l a t r í a . N o s e t r a t a y a d e l s i m -
e b e c e r r o d e o r o , q u e s e d e j a ado-
r lo s u y o , d e s d e l u e g o , s i n o d e l a 
' o r a c i ó n a l m i s m o h o m b r e y a s u 
r a . E l i n c i e n s o v a e n p r o p o r c i ó n 

lo p o c o q u e v a l g a e l h o m b r e e n 
e s t i ó n , p e r o c o n t a l d e q u e h a y a 
b ido i l u m i n a r s e , y d e l a p o c a f a l t a 
e n o s h a c e a t o d o s s u o b r a , s i n 
q u e , p o r r e g l a g e n e r a l , p o d í a m o s 
s a m e s t r a n q u i l a m e n t e , a la q u e 

e c h a m o s e n f a l t a h a s t a q u e a l 
j i s t a d e t u r n o s e l e o c u r r e d e c i r 
i e s t a m o s a n t e u n s e r p r i v i l e g i a -
y q u e t e n í a m o s q u e m o r i r n o s d e 
g ü e n z a p o r d e j a r q u e p a s e e l 
u p o s i n r e n d i r l e e l c u l t o m a j a d e -
d e u n h o m e n a j e . H a y t r e s e l e -
n t o s q u e no c r e e n e n t a l e s v i r ­
e s : e l h o m e n a j e a d o , e l c o b i s t a 
o s q u e c o n c u r r e n a l h o m e n a j e , 

lo q u e q u e d a b i e n a l a s c l a r a s 
í f í m e r o d e l a g l o r i a q u e n o s s a -
ios c o n t i n u a m e n t e d e l b o l s i l l o 
10 n o s s a c a m o s e l m o q u e r o o l a 
l e r i l l a . 
> p o r e s e c a m i n o p o r d o n d e h a y 

P a r A L F O N S O S A L G A D O 

q u e ir e n b u s c a d e e s a m a n í a q u e 
t i e n e e l M u n d o d e f a b r i c a r h é r o e s 
d e c a r t ó n , m o n i g o t e s c o n e l l e t r e ­
r o d e l a c e l e b r i d a d y s a b i o s q u e e n 
ia p r ó x i m a g e n e r a c i ó n s e r á n m e n o s 
c o n o c i d o s q u e e l d i g n o b a r r e n d e r o 
q u e l i m p i a n u e s t r a c a l l e c a d a m a ­
ñ a n a . 

E l m é r i t o e s m é r i t o y n a d a m á s . 
L a c u e s t i ó n e s t á e n t e n e r l o , n o e n 
q u e d i g a e l p r i m e r f u l a n i t o q u e lo 
t e n e m o s . P o r r e g l a g e n e r a l , o r o e n 
e l a l m a y h u m i l d a d s o n h e r m a n o s 
g e m e l o s i n c a p a c e s d e s e p a r a r s e . C o ­
m o a l a h u m i l d a d n o s e l a v e p o r 
p a r t e a l g u n a , e l c o r o l a r i o i n e l u d i b l e 
e s q u e e l m é r i t o t a m p o c o e s t á a l 
a l c a n c e d e l c o n o c i m i e n t o i n m e d i a ­
to . E l d í a q u e s e i n v e n t ó l a p u b l i ­
c i d a d s e d i o c o n u n a c i e n c i a l a m a r 
d e n e c e s a r i a , p e r o l e h a p a s a d o c o ­
m o a la d e s i n t e g r a c i ó n a t ó m i c a : q u e 
d e b i ó e m p l e a r s e p a r a p e r f e c c i o n a r 
a l a H u m a n i d a d y c o m e n z ó p o r po­
n e r l a p e r d i d a y r a d i a c t i v i d a d y h a ­
c i e n d o q u e l o s c e m e n t e r i o s d e J a p ó n 
e s t u v i e r a n m á s c o n c u r r i d o s q u e to­
d o s s u s e s t a d i o s a l l á c u a n d o t u v o 
q u e o r g a n i z a r l a s O l i m p i a d a s . L a p u ­
b l i c i d a d s e h i z o , s e i n v e n t ó o s e 
c r e ó p a r a l l e g a r s e c o n l a s c o s a s 

d i g n a s h a s t a e l c o n o c i m i e n t o d e to­
d o s , p e r o a l g u n o s l a a p r o v e c h a n 
d e s d e s u p r o p i a a t a l a y a p a r a p a s a r 
d e m a t u t e lo q u e e l C i e l o n o l e s 
d i o y r o c i a r n o s l o s l a b i o s c o n q u e s o . 

T o d o e s t o s e n o s o c u r r e a n t e e l 
g e s t o d e A n g e l A t e l a : e l c h i c o s a l ­
v a l a v i d a d e a l g u i e n , l i b r a a u n e s ­
t a b l e c i m i e n t o d e q u e d a r s e s i n fa ­
c h a d a y t r a s e l g e s t o , t o d o lo q u e 
s e l e o c u r r e e s s a l i r c o r r i e n d o p a r a 
n o l l e g a r t a r d e a c l a s e . E s , s í , u n a 
h i s t o r i a s i m p l e , p e r o r a r a c o m o l o s 
b r i l l a n t e s d e l t a m a ñ o d e c a s t a ñ a s . 
Q u i z á s p o r e s o e s d i g n a , o m á s d i g ­
n a . L a l e c c i ó n e s t á e n l a h u m i l d a d , 
e n l a l l a n e z a d e a l m a d e h u r t a r e l 
b u l t o a l a p l a u s o y e n l a r g a r s e c o ­
r r i e n d o h a s t a c l a s e , c o n l a i d e a m e ­
t i d a d e q u e l a g l o r i a e s t á a l l í , d e 
f r e n t e a l p r o f e s o r q u e n o s a b e n a ­
d a d e s u s a c t o s d e h a c e u n o s m i n u ­
t o s y q u e a lo p e o r t i e n e l a m a l a 
p a t a d e e n d o s a r l e u n s u s p e n s o por ­
q u e a l c h i c o , c o n l o s n e r v i o s , s e l e 
f u e r o n l a s h o r a s e n c i m a d e l l i b r o . 

I b a a c u m p l i r c o n s u d e b e r d e 
e s t u d i a n t e , q u e e s d e lo q u e s e t r a ­
t a . A c a b a b a d e h a c e r s e h o m b r e c o n 
l o s d i e c i n u e v e a ñ o s b i e n p u e s t o s , 
t e r m i n a b a d e c u m p l i r u n d e b e r d e 

i S á l M M W W W I l IBP i " 
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SOLEMNE INAUGURACION DE LAS 
Fue proclamada la «Reina» 
y se ce lebró la batalla 
de flores y la Cabalgata 

DE 

He aquí el momento en que el alcalde de la ciudad, don Fer­
nando Dancausa, impone la simbólica banda a la 'Reina' de 
la ciudad, señorita María del Carmen Barrio las Heras. ce­
remonia inicial de la ¡ornada Inaugural de nuestras fiestas 

mayores. — Foto FEDE. 
(Información en páginas sexta y séptima) 

MILLAR DE B U R G A U 
ASISUftON AL FBNERAL 
M E VALLE DE LOS CAIDOS 

P r e s i d i e r o n e l g o b e r n a d o r c i v i l 

y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 

Madrid (Servicio especial). — Un millar de burgaleses se 
han reunido hoy en la Basílica de Santa Cruz del Valle de 

los Caídos, a las once de la mañana, para asistir a un solem­
ne funeral, celebrado por los caídos de la provincia de Bur 

gos; piadosa ceremonia que fue oficiada por el R. P. de la 
Orden de los benedictinos, Dom Manuel Garrido. 

El acto fue presidido por el gobernador y Jefe provincial 
del Movimiento, don Jesús Gay Ruidíaz, con don Luis Vivas 
Marzal, presidente de la Audiencia territorial de Burgos; el 
general don. Rafael Miranda Barredo, director general de Mu­
tilados de Guerra y el general don Federico López del Pecho, 
del Consejo Supremo de Justicia Militar. 

Entre otras personalidades también asistieron el subjefe 
provincial del Movimiento, don Félix de Echevarrieta Miguel; 
primer teniente de alcalde de la capital, don José Muñoz 
Avila; presidente de la Diputación, don Pedro Carazo Carni­
cero; segundo jefe del Gobierno militar, general" don Carlos 
Ortiz Rivadeneira; procuradores, doña María Belén Landá-
buru y don Félix Pérez y Pérez; procurador en Cortes, al­
calde de Aranda, don José Eugenio Romero Pascual: don 
Antonio López, delegado provincial de Información y Turis­
mo: don Pablo Arribas Briones. delegado provincial de la VI-
viftnria v don Conrado Blanco Plaza, presidente de la Mesa de 

Probablemente mañana 
habrá mandato de la C. E. E. 
para negociar con España 

Acuerdos con Uruguay sobre adquisición 
de carne y concesión de un crédito 

Bruselas (Ele) . — Un mandato a la Comisión E u ­
ropea para que comience inmediatamente negociacio­
nes con España, y con otros cuatro países del Me­
diterráneo, para la conclus ión de un nuevo acuerdo 
entre las dos partes será aprobado, según se espera 
generalmente, por el Consejo de ministros de Asun­
tos Exteriores de la C E E los próximos lunes y mar­
tes, en Luxemburgo. 

Sólo quedan, en efecto, algunos detalles para que 
los ministro? de los "nueve" perfilen el mandato de 
negociaciones que contendrá las directivas oportu­
nas para que la Comis ión presente a España una 
oferta tanto en lo agrícola como en lo industrial. 

Quedan asimismo por dilucidar algunas cuestio­
nes generales, como la de pronunciarse sobre la du­
ración limitada o ilimitada, de los acuerdos, y sobre 
la eventualidad de una "cláusula evolutiva" en el 
acuerdo CEE-España. 

E n el terreno de los pro-
ductos petrolíferos refinados 
se han previsto cifras indi­
cativas para los contingentes 
con derechos nulos que se 
abrirán para España y otros 
países pero queda aún por 
determinar si estos contin­
gentes representan un punto 
de llegada o un punto de par­
tida. 

A C U E R D O S 
Madrid (Cifra). — A me­

diodía de hoy, en el Minis­
terio de Asuntos Exteriores, 
el director general de Rela­
ciones Económicas Interna­
cionales, . señor Cerón y el 
embajador del Uruguay en 
Madrid, señor Pacheco Are-
co, firmaron un convenio en 
virtud del cual Uruguay su­
ministrará a España carne 
de ganado vacuno por un to­
tal de 20.000 toneladas anua­
les. Este convenio tendrá una 
validez de tres años pudien-
do ser prorrogado por dos 
años más. 

Sl imiltáncamente se han 
establecido las bases de un 
acuerdo en virtud del cual 
la Banca española otorgaría 
al Banco Central del U r u ­
guay un crédito de hasta 10 
millones de dólares amorti-
zablcs en cuatro años. 

Ni la policía provincial, ni 
los organismos oficiales del 
Gobierno facilitaron infor­
mac ión al respecto y la re­
construcc ión del hecho indi­
ca que l legó a las 19,30 
(G.M.T.) una ambulancia al 
puesto sanitario de Bienes­
tar Social, instalado en un 
lugar cercano a la residen­
cia del jefe justicialista, en 
Vicente López. E l veh ícu lo 
ven ía a reemplazar a otro 
apostado en el lugar. L a Po­
licía, al exigir identificación 

FELIZ RETORNO 

Nueva York. — Los astronautas de la misiói •Skylab» han 
amarado en aguas del Pacilico, tras permanecer en el espa­
cio durante 28 dias. La cápsula del 'Skylab" es izada al bu­
que «Ticonderoga», después de amarar en el Océano Paci­

fico. ~ (Telefoto CIFRA GRAFICA). 

SE INAUGURA EN GUADALAJARA 
UN MONUMENTO A JOSE ANTONIO 

Mañana, comunicado de las conversaciones 
Nixon Breznef, que han durado 35 horas 

L o s t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s e n S u i z a 

p i d e n c o m p l e t a i g u a l d a d d e d e r e c h o s 

¿ S e p r e t e n d í a a t e n t a r 

c o n t r a P e r ó n ? 

Un exiraíio episodio ocurrido 
en las cercanías de su residencia 
parece indicarlo así 
Buenos Aires (Efe ) .— Un confuso episodio 

ocurrido ayer a pocos k i lómetros de la residen­
cia dé Perón hace presumir que se pretendía 
atentar contra la vida del ex-presidente, s e g ú n 
trascendió hoy en medios bien informados. 

a los ocupantes de la ambu­
lancia, comprobó que no es­
taba en regla. 

Agregan las fuentes que al 
ser revisado el v e h í c u l o — l a s 
versiones difieren aquí— se 
hallaron armas, medicamen­
tos y explosivos. L a s dos per­
sonas do la ambulancia fue­
ron llevadas a l hospital de 
Vicente López, para confron­
tarlos p e r s o n a l m e n t e con 
otros médicos . 

E l resultado fue negativo 
y se les tras ladó a la Comi­
sar ía de la zona y posterior­
mente fueron a l o j a d o s e n 
otro departamento oficial. Se­
gún trascendió , un comisa­
rio inspector es el encarga­
do de investigar este confu­
so episodio. 

L a confrontac ión de l o s 
médicos del hospital de V i ­
cente López con los dos sos-
pechosos permit ió compro­
bar que los conocimientos de 
és tos eran insuficientes, por 
los que se procedió a dete­
nerlos en aver iguación de 
antecedentes. 

Posteriormente y sin for­
mular declaraciones, l l e g a ­
ron a la finca de Juan Do­
mingo Perón el presidente 
H é c t o r J . Cámpora y el v i ­
cepresidente. Vicente Solano 
L i m a . 
í) E O L A R A C I O N D E L G O ­

B I E R N O T R A S E L M E N ­
S A J E D E P E R O N 
Buenos Aires (Efe) .— E l 

mensaje pronunciado por el 
teniente general Juan Do­
mingo P e r ó n , en su carác­
ter de «lider» del pueblo ar ­
gentino, por su pro f u n d a 
t r a s c e n d e n c i a h i s t ó r i c a , 
const i tu irá la fuente de Ins­
piración constante para la 
tarea del gobierno del pue­
blo, que se resume en do? 
grandes objetivos: la recons­
trucción y la l iberación na­
cional, señala una declara­
ción ofi c i a 1 difundida hoy 
por la Secretaría de Prensa 
y Difus ión de la Presiden­
cia. 

«Dentro de este marco y 
bajo la insiración del tenien­
te general Perón , el Gobier­
no del pueblo e jecutará su 
misión, convencido de que !a 
situación del país debe ser 
resuelta con la part ic ipación 
de todos los argentinos, a ñ a ­
de el documento. 
M A R I N O 3 I U E R T O 

Buenos Aires.— De varios 
tiros fue encontrado muerto, 
esta mañana, el capi tán de 
fragata Alberto Go n z á 1 e z 
Riesco, de 43 años . L a Poli­
cía e n c o n t r ó el c a d á v e r a 
unos doscientos metros de su 
automóvi l particular, en las 
proximidades de la localidad 



P O S T A L 
NO DEBEN ESTAR SOLOS 
OC U R R E que la vida es así: que hay sanos y en­

fermos, que hay quien se siente convocado a 
la alegría y hay quien ve que la fiesta no es 

más que mal sobre mal. Aproximadamente es esto 
lo que uno venía pensando desde el domingo pasado, 
cuando leyó la noticia de que se iba a dar la comu­
nión a los enfermos, cuando cayó en la cuenta de que 
una ciudad es eso, lo mismo que la vida: un lugar 
donde la enfermedad y la salud están conviviendo, 
coexistiendo en esa cantinela que es tan vieja como 
el hombre, conjugando los verbos que hallan sus 
raíces más próximas en la salud y en la enfermedad. 

Y no es que uno, ahora que ya sonó el clarín ale­
gre, la nota primera de la canción de alegría, quiera 
venir echando tristezas a destiempo, poniendo nubes 
donde todos los demás piden sol y limpieza de cielo. 
E s que es cierto. Es que es verdad que la fiesta de 
todos pasa como una llamada irónica bajo la ventana 
del enfermo, del que arrastra dolores y tristeza mien­
tras los demás reímos. E s que es cierto que hemos 
unido las manos para disfrutar de la fiesta merecida 
y que ellos no deben estar solos, no pueden permane­
cer olvidados entre el jolgorio general. E s que es I 
cierto que aquí y ahora hay hermanos que padecen, 4 
que sufren, que se debaten enfermos al tiempo que • 
estamos los demás usando del derecho de la sonrisa T 
y la fiesta. Y ya se dice, no es que uno quiera po- I 
ner nubes donde nadie las pide. Es que es cierto que 4 
la solidaridad no admite lagunas. J 

Habría que saber c ó m o se compagina esto de ir Z 
de alegría en alegría mientras se echa lo debido a la • 
hermandad con el enfermo. Habría que saberlo, pero • 
alguna forma tiene que haber para que todo se arre- ¿ 
gle dentro de los cauces. Nadie puede venir diciendo • 
que hemos de dejarnos de fiestas en tanto no haya T 
ocas ión de felicidad para todos. Con ese pensamien- ? 
to estaría por celebrarse la primera de las fiestas y el ^ 
mundo sabe lo suyo de alegrías merecidas. Lo que 4 
pasa es que habría que saber también si no es pre- f 
cisamente ahora, cuando surge tan terne el sentimien- ¿ 
to burgalós, cuando sirve para decir que es verdad (y • 
además, para decirlo en justicia y razón) que teñe- f 
mos derecho a la diversión, cuando se está más pro- X 
picio al entendimiento de que burgaleses lo somos • 
todos los que lo somos, que unos andamos sanos y Y 

* 
otros arrastran su enfermedad precisamente cuando 
la alegría pasa bajo su ventana, bulliciosa para que el 
dolor salte desde la enfermedad al mismo centro del 
alma y el mal se haga más agudo, más punzante, más 
enojoso. 

Uno pide fiesta y un recuerdo al enfermo. Qui- • 
zás pide un recuerdo para todos los dolores, que los ¿ 
hay y muchos, que están floreciendo mientras nace 
la fiesta y se va haciendo moza con la lozanía de cada 
año, antigua y nueva porque ese es el milagro de la 
alegría cuando se viene llamada con derecho, con 
obligación de presentarse porque así son las cosas 
cuando un pueblo so las gana y las comparte en paz 
y armonía. 

Uno no sabe si ha puesto vinagre en la copa que • 
estaba llamada a colmarse de vino, pero le da igual. Z 
Sabe que pasa la fiesta bajo la ventana del dolor 2 
enfermo y, la verdad, no echar hacia arriba la mira- • 
da con el eco del recuerdo, le parecía más bien una J 
Ironía excesivamente burlona, de­
masiado parecida a una carcajada 
soltada en el instante en que cul-

^ mina la tragedia. J 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • - • • • • • • • • í 

Gigantilla. 
{Qué salero, madre, el que 

fa portó y bailó ayer durante 
la Cabalgata! Esos picarescos 
balanceos de cadera, esa gra­
cia en el andar y esos arre­
boles en el trenzado de la 
danza que abren como en aba­
nico la blancura de las ena­
guas de la castiza «alcalde­
sa» hicieron olvidar a mu­
chos, pese a todo, que se 
trataba de la gigantilla impor­
tada de Levante. 

—Un poco descolorida está, 
pero ya volverán a salir sus 
colores, comentaba un húrga­
les. 

Y es que, posiblemente, vi 
no a Burgos con bastante co­
lorete, pero con tanto «enjui­
ciamiento» público de burga­
lesa-i que antes no se ha­
bían tomado mucha molestia 
de ver cuántos dientes falta­
ba a la «paleta» y ahora son 
escrutadores de todo, la po­
bre ha debido de perder «la 
color». 

Las carrozas algo han me­
jorado. Un aplauso a «peñas» 
y Ayuntamiento, pero hay que 
mantener un ritmo mayor y 
más dinámico en el desfile, 
traer más bandas de música, 
y si éstas son caras, conjun­
tos musicales como «Los Fa­
raones" y fanfarrias y pro­
veer a los grupos folklóricos 
de micrófonos móviles. 

U n d o m i n g o e n e l 

c a m p o e s p o c o . . . 

Todos los días disfrutará en 
su hogar de un ambiente 
fresco y sano si con su 
'spray" pulveriza el delicio­

so OZOiNOPINO R U Y - R A M 
con su inigualable perfume 
de bosque. R U Y - R A M . ITi-

gienlsfas. Carretas, 29. 
Madrid. 

S U R C E N S E 

Hostal Rice 
PRECISA 

cocinero, camareras de ••orne 
dor, <:efiora de lavandorí» v 

barman. 
Avenida lleycs í oroiicoh 

ÍR O. C. 5.6Í9) 

S U F U T U R O H O G A R 

A M U E B L A D O A S U E S T I L O E N 

MUEBLES VITORIA 
V i t o r i a , 1 6 5 ( F r e n t e a n u e v o s c i n e s ) 

F A B R I C A D E M U E B L E S 
T A P I Z A D O S 

P R E C I S A 

Representante 
p a r a C A S T I L L A 

(Zonas a convenir) 
interesados, escribir a: 

Apartado de Correos 299 
R E ü S 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11.80 L a fiesta del Señor y 
santa misa. 

12,30 Unidad móvil . 
14,00 Concierto. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,15 Tarde para todos. 
20,30 Judo (campeonato del 

Mundo) 
22.00 Noticias del domingo. 
22.15 Estrenos T V . 
23,45 Estudio estadio (ac­

tualidad deportiva). 
00,15 Ultimas noticias. 
00,20 Tiempo para creer. 

L U N E S 
14.01 Almanaque. 
14,30 Pr imera edic ión. 
15,00 Noticias 

15,35 
18.01 
18,05 
18,25 
19,30 
19,40 
20.30 
21,00 
21,35 

21,45 

22.15 
23,00 

23,30 

O.V.N.I. 
Avance informativo. 
L a casa del reloj. 
Con vosotros. 
Los chiripit i f láuticos . 
Buenas tardes. 
Novela: ^Leonora». 
Telediario. 
E l octavo d í a , p o r 
Mons. Guerra Campos 
C o m p a ñ e r a t e doy: 
•^Demasiada luna para 
nosotros» 
Programa especial. 
Mónica de mediano­
che: «Pepe y Silvia» 
Veinticuatro horas 
F i n a l de los servicios 
informativos. 

'Emerson 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

Las preciosas «majorettes» 
también necesitan una banda 
de música. 

Las niñas y niños del Gru­
po de Danzas Burgalesas 
«Justo del Río», ¡como para 
«comerlos»! 

¡Adelante! ¡Ah!, y a cum­
plir en lo sucesivo todo el 
itinerario anunciado. • 

Cinco de la tarde. Por la 
avenida de Vigón se adentra, 
desde la calle de Vitoria, una 
carroza de las que se apre­
suran a incorporarse al grue­
so de la Cabalgata. Es boni­
ta y luce alegres colores co­
mo flores de un jarrón. De­
trás, adelante y a los lados va 
un acompañamiento de mu­
chachada en fiesta. Tienen 
mucha prisa en llegar al pun­
to de la concentración pues 
se les ha hecho tarde. 

A pocos metros de distan­
cia circula en la misma direc­
ción un coche fúnebre con es­
colta del duelo familiar, en 
automóviles. Se dirigen al 
Camposanto. 

Contrastes. • 
Aunque era esperada, la 

noticia del nombramiento del 
señor Dancausa de Miguel pa­
ra ejercer el cargo de direc­
tor general de la Vivienda 
constituyó ayer uno de los 
motivos de comentarios en 
tertulias y reuniones, acrecen­
tándose las cábalas sobre la 
persona que le sustituirá en 
la Alcaldía. 

Mañana, lunes, don Fernan­
do Dancausa se posesionará 
de su cargo, en cuyo acto 
se verá rodeado de autorida­
des y amigos burgaleses de 
Burgos y de Madrid. 

De momento, asumirá inte­
rinamente la Alcaldía el pri­
mer teniente de alcalde don 
José Muñoz Avila, multipli­
cándose las cábalas y conje­
turas sobre la persona que 
de manera efectiva y perma­
nente desempeñará el cargo 
de alcalde. 

Por hablarse, se habla has­
ta de una posible alcalde. 

Expectación. 

Buen gesto —¡vive Dios!— 
el del ex-calde don Manuel 
Santamaría que encabeza con 
mil pesetas la suscripción sü-
gerida por el doctor arquitec-
tj don Marcos Rico para que 
el pueblo haga como suya la 
propiedad de los típicos gi-
gantillos y gigantones. 

Seguro que las aportacio­
nes se incrementarán. Ya se 
dijo que fa idea es que el 
vecindario coopere con entre­
gas de diez pesetas como mí­
nimo. 

Pues a animarse, y a velar 
por la integridad y defensa 
de los pintorescos personajes 
que. como dijimos, serán ne-
{orados y perfeccionados. 
• Lo del color, en seguida 

el público se hará a sus to­
nalidades. Lo demás, lo ha­
rán el viento y el sol de Bur­
gos. 

Farmacias. Atención al nue­
vo horario que viene deter­
minado por la ordenanza la­
boral de los empleados de las 
oficinas de Farmacia. 

Mucho Interesa hacer hinca­
pié en el significado de la no­
ta facilitada por el Colegio 
oficial de Farmacéuticos. Se 
recomienda al público qué 
procure utilizar los servicios 
extraordinarios de urgencia 
cuando la medicación tenga 
este carácter. 

Atención a este interesan­
te aspecto y a prevenirse con 
aspirinas y chupetas para no 
tener que levantar de la ca­
ma al farmacéutico o hacer-
h abrir las puertas en horas 
reservadas exclusivamente a 

servicios de gravedad o ur­
gencia. • 

Casi toda la acera de le 
Audiencia territorial tendrá 
que ser levantada a causa de 
las fugas de agua y del dete­
rioro de bastantes baldosas 

Ya hace unas semanas que 
el Ayuntamiento acordó ad­
quirir nuevos materiales para 
reponer las faltas. 

Lo que hay que vigilar a 
fondo son los transportes 
abusivos de vehículos que se 
suben a las aceras. 

Las obras deben acometer­
se con la mayor urgencia a 
fin de evitar que el mal se 
propague por todo el resto del 
fabuloso paseo. • 

Miren por dónde, a la Ini­
ciativa de una firma comer­
cia! se debe el que el famo­
so Monumento al Pastor en 
Ameyugo vaya a adquirir ac­
tualidad con motivo de una 
demostración ganadera previs­
ta para el próximo martes. 

Se espera una elevada asis­

tencia de ganaderos burgale­
ses. 

El citado Monumento al 
Pastor español debe ser ob-
ieto de todas las atenciones. 

En realidad, ¿se prestan co­
no lo merece? 

Lo dudamos. 

M a r t í n i l l o s 

hWmñ 

P o r h o r a s s e N E C E S I T A 

d e 6 t a r d e a 1 0 n o c h e 

I n f o r m e s : e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 

P A R I S i 

M I N C E - L L I T E 

C R E M A F L U I D A P A R A E L C U E R P O 
A N T I - C E L U L 1 T I C A 

Una estheticienne diplomada estará gentil­
mente a su disposición para atenderla y acon­
sejarla en todo lo referente a su belleza y si­
lueta, durante los días 25 al 30 de Junio, en: 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 

Queipo de Llano, 7 PI. José Antonio, 2 
Telf.: 204753 Telf.: 201264 
Por la atención de su compra recibirá usted 

un obsequio. 
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| N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

I R E S C A T E D E 
E S C R I T O R E S 

P o r E m i l i o R E Y 

LA aventura es apasionante. Rescatar una 
obra de arte o una obra específicamente 
literaria constituye siempre la aportación 

j de eslabones para la historia de la cultura. A ve- ^ 

J ces son los restos románicos de una preciada pieza 4 
rescatada de la tierra yerma, por manos infantiles, • 

• o el manuscrito prácticamente ignorado entre mon- T 
¿ tañas de papel impreso de cualquier biblioteca, y 4 
• la palabra rescate cobra un nuevo latido a impul- • 
T sos del silencioso hallazgo. T 
4 E l rescate ma's reciente ha sido el de la obra 4 
4 "Nienasycenie" publicada en Varsovia en 1930, • 
• reimpresa en Polonia en 1957, escrita por Stañis- 1 
4 law Ignacy Witkiewicz, y silenciada con más pena 
4 que gloria, Recientemente ha sido traducida al cas-
T lellano. 
4 ¿Quién es Witkiewicz? Nació en Varsovia el 24 
4 de Febrero de 1885; cincuenta y cuatro años más 
^ tarde tronchaba su vida suic idándose . E n sus bre-
4 ves biografías sólo se encuentran asépt icos datos; 
• que compuso treinta y seis obras de teatro y que 
J escribió cuatro novelas. Pero el autor de "Insacia-
4 bilidad" como se ha traducido su original "Nie­

nasycenie", es sobre todo un revolucionario de la ' 
literatura mundial. Su nombre hay que acompañar- T 
lo del de Proust, loyce, Kafka y Musil. 4 

Este grupo de escritores, igual que Witkiewicz, ^ 
4 rompieron con las estrechas coordenadas de circuns- a 
• cribir a la novela en el canijo mundo del espejo, £ 
f de constituir sólo un reflejo de la realidad. Entona- x 

ron el réquiem al relato realista —en España se 4 
quiso resucitar en el intervalo de los años 40 a los • 
50— y el silencio acompañó a una estil ística y unas x 
formas de relatar que no aportaban nada. Circuns- 4 
cribir a la novela en unas coordenadas preclasificato- • 
rias es como si el mudo literario fuese una suave ¡ [ 
"fauna" a la cual hay que aplicar rígidas reglas 4 
no evolutivas al paso de las nuevas tendencias y <' 
experimentos. 11 

Una novela, dejó escrito Witkiewicz, "puede 4 
ser cualquier cosa, desde una aventura psicológica <» 
presentada desde su exterior hasta algo que puede * | 
parecerse a un tratado filosófico o social", y todavía , , 
dan un paso más los experimentalistas celt íberos y • 
cuentan que fulanito anda y lo describen con grá- ^ [ 
fieos dentro del relato. <, 

Que la imaginación se pueble de mil diversas «> 
formas, que el realismo se haga fantást ico y se in- < | 
vestigue en nuevas formas de novela es decirle al , , 
americano Miller que la novela no ha muerto. o 

Pasen y vean el testimonio de los rescatados: el |* 
J fabuloso espectáculo de los nuevos caminos encon- 4 
4 trados frente a realismos decadentes. ^ 

S O R P R E N D E N T E S I N V E S T I G A C I O N E S 
P A R A C O N S E G U I R A L I M E N T O S 

• El hombre tiene agudizado su ingenio para evitar el hambre en el futuro 
• Las vacas y las gallinas producen más leche y huevos ,̂ si beben whisky 
• En USA han conseguido multiplicar el crecimiento 

de las plantas con electro - choques 
E l sabio ruso M i l -

chonrine, en el ú l t i m o 
Congreso de especia­
listas celebrado en Pa­
r í s sobre el creci­
mien to de la pobla­
c ión humana, r e f i r i é n ­
dose a las formas y 
modos de a l i m e n t a ­
ción, d i j o : "No hay 
que espera? que la 
Naturaleza nos d is­
pense sus bienes y 
favores. Es necesario 
a r r e b a t á r s e l o s " . . 

S e g ú n los ú l t i m o s 
informes presentados 
por la Oficina De ­
m o g r á f i c a estadouni­
dense, sobre la T i e ­
r r a vivimos 3.700 m i ­
llones de habitantes, 
c a l c u l á n d o s e su a u ­
mento para el a ñ o 
2000 en 8.000 millones 
de seres humanos, los 
cuales h a b r á n de i n ­
ventar nuevas t é c n i ­
cas de obtener sus 
alimentos, puesto que 
el suelo para t an g ran 
cant idad de personas 
c a r e c e r á de frutos su­
ficientes. 

La población mundial crece a un ritmo endiablado, por decirlo de alguna forma. 
Los alimentos escasean día a día. Investigadores de todo el Mundo trabajan afano­
samente para dar de comer a los miles de millones de bocas que cada día quieren 
ser saciadas en todo el Mundo. Los tradicionales sistemas de reco lecc ión de cose­
cha y matanzas caseras deben dar paso a métodos de producción y preparación 

masiva de alimentos. — (Saphan Press). 

L E A V D S I E M P R E 

DIARIO DE BURGOS 

S i en la actualidad dos 
tercios de la población h u ­
mana no come lo suficiente... 
¿Qué ocurrirá en los años , - , 
futuros cuando el hambre oas Japonesas, consiste en tan uara su desarrollo, ere- ductores que sus congene-
aumente? ¿Habrá muertos reemplazar el calor del Sol, ciendo tres veces m á s ráp i - res cuya forma alimenticia 
por la consecución del pan a menudo demasiado débil, damente que de forma or- no haya sido cambiada, 
diario siguiendo los pasos Por soles artificiales. Son diñarla. Los "yacks", son los ú n i -
que marca el famelismo en lámparas fluorescentes que, L a electricidad, bajo for- eos bovinos que pueden v i -
la India? utilizadas en campos de t r i - ma de electro-choques, es vir en altitudes de 5 a 6 

' , . r . go e invernaderos, reducen un m é t o d o empleado con mil metros y en utilidades 
los traoajos e investiga- a ja mitad el tiempo nece- éx i to en Estados Unidos eran p r á c t i c a m e n t e desco-

f Í o : Í ! Í „ ^ r x 0 f ' L 0 a „ ° J ? ^ a sario de floración o madur para activar la producción nocidos por el hombre, has-
ramiento. de los árboles frutales. E l ta que en una finca expe­

la consecución de alimen­
tos es tán dando resultados E n el laboratorio del We- electro-positivo se deja en el rimental de los Montes de 
sorprenaentes. E l genio üei iieesb0Urg (Inglaterra), es- tronco del árbol y el nega- Pamir se in ic ió su riqueza, 
nombre vence a la Natura- parcen so^ve ias legumbres tivo en las ramas superio- Este animal suministra una 
leza. He aquí algunos ae g g ^ r a d a s una película de res. Per iódicamente son en- carne excelente y una le-

eiros: cojor negro aunque en rea- viadas sacudidas m á s o me- che dos veces m á s rica que 
A L G U N O S E J E M - lidadi no es sino una mez- nos violentas a l árbol que la de la vaca .ordinaria. 

, c ía de agua y productos pe- reacciona acelerando su pro- rp A1v/rT,TT7.M rv-t™ 
P L O S •—• •—• •—• trolíferos. Protegida por ese ducción. . . . Y T A M B I E N D B N -

manto, la tierra conserva E n Rumania , los clentifi-
intacta la humedad y el ca - eos obtuvieron nuevas c la -

U n a de las ú l t imas t é c n í - lor que las plantas neoesi- ses de patatas cuya resis­
tencia a las enfermedades es 
notable. T a m b i é n cruzando 

T A D U R A P O S T I Z A 

P R E P A R E S U S V A C A C I O N E S . . 

Í ^ J P H P L E M E N T O S 
S U S A B T I C Ü U O S 

V I A J E 

C O N 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

W H I S K Y . . . P A R A 

L A S V A C A S :—: :—: 

E n cuanto a las vacas de 
tomates c o n " ^ b W Í e ñ a s ; - s é las Países, occidentales, se 
cosecha una berenjena de h a comprobado que se podía 
doble t a m a ñ o . Espectacular acrecentar su producción 
resultado lograron al cruzar lechera dotándolas de den-
el me lón con la calabaza tadui'a artificial. E n efeo-
que da una fruta de sabro- t0. las vacas desprovistas de 
s ís imo paladar, oon m á s caninos y molares, sólo t r i -
azúcar y r e s i t e n c i a al turan la mitad del fon-aje 
fri0 ingerido por lo cual aprove­

chan mal l a a l imentac ión de 
que se dispone. A l corregir 
este defecto, los rancheros 
de Vedmont (USA) , con 

— unos dientes postizos que 
colocaron a sus bovinos, ob-

¿Quién lo hubiera creído? tienen cantidades "récord" 
L a s vacas y las gallinas me- de leche de primera, 
joran extraordinariamente E n el Instituto Agronó-
su rendimiento dándoles . . . mioo de Hamburgo. el pro-
¡whisky! No del bueno, c í a - fesor von Segbush, ha con-
ro. sino un subproducto del seguido que crezcan hongos 
brevaje escocés cuyas cua- del t a m a ñ o de un melón. L o 
lidades nutritivas y riqueza m á s singular de la expe­
en vitamina " B " acaban de r ienda es que los hongos 
descubrirse. Al menos, es lo _ d e delicioso sabor - no ñ e ­
que dicen los finlandeses, cesitan tierra para nacer y 
quienes también han encon- desarrollarse. E l profesor los 
trado la manera de reempla mantiene en su lecho de pa-
zar su forraje para su gana- j a que riega con una sola­
do por pastillas alimenticias, Ción a base de cal y har l -
compuestas a base de nitra- na ¿le Soja. — (Saphan 
tos, sales minerales y a z ú - press). 
car. Los animales sometidos 
a tal rég imen, son m á s pro- N I C O L A S V A L E R O 

S e n e c e s i t a l o c a l 
200 M E T R O S C U A D R A D O S . S I T I O C E N T R I C O 

O F E R T A S 
Delegación Provincial Inválidos Civiles 

Puebla. 21. I f i 

n o m i n e o . 24 de J u n i o de 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 3 



INFORMACION 
RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O T 
E l nacimiento de San Juan 

Bautista. 
Ss.: Rumoldo, ob.; Oren-

cio, Eroes . Fai-nacio. F e r ­
m í n , Ciríaco, F irmo, Longi-
no, hermanos; Fausto, Agil-
berto, Aggardo, mrs.; Teo-
dulfo. Simplicio, obs.. 

Misa de la natividad de 
San Juan Bautista, c o l o r 
blanco. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss.: Guillermo, abad, e l ; 
Orosia, Lucía , F e b r o n 1 a. 
vgs.; Galicano, mrs; Próspe ­
ro, M á x i m o , obs.; Sosípatro, 
Adalberto, cfs. 

Misa de la feria y color 
verde. 
S A N T O S D E L M A R T E S 

Ss.: Pelayo, n i ñ o ; Superio, 
mrs.; Juan, Pablo, hs.; V i r ­
gilio, Salvio, obs.; Antemo, 
ob.; Majencio, pb.; D a v i d , 
e r m i t a ñ o ; Perseveranda, vir­
gen; Marciano, ob. 

Misa de San Pelayo, color 
rojo. 

C U L T O S 

A D O R A D O R A S D E L 
S A N T I S I M O 
S A C R A M E N T O 
Se recuerda a todas las 

adoradoras y a cuantas per­
sonas deseen asistir, que la 
misa de fin de curso, se ce­
lebrará el martes (D. m.) día 
28 del actual, a las 5,30 de 
la tarde y a cont inuación, vi­
sita a la exposic ión y colo­
quio. 

E V a n g e l i o ^ d í a 
« L e l l e g ó a I s a b e l s u t i e m p o y d i o a l u z 

u n h i j o » . ( S a n L u c a s , I , 5 7 ) 

E n aquel tiempo, le llegó a Isabel su tiempo y dio a luz un hijo. Oyendo sus veci­
nos y parientes que el Señor le había mostrado la grandeza de su misericordia, se con­
gratulaban con ella. A l octavo día vinieron a circuncidar al n iño, y querían llamarle con 
el nombre de su Padre, Zacarías. Pero tomó la madre la palabra y dijo: "No, se llamará 
Juan". Le decían: "¡Si no hay ninguno en tu parentela que se llame con ese nombrel". 
Entonces preguntaron por señas al padre c ó m o quería que se llamase; y pidiendo unas 
tablillas, escribió: Juan es su nombre. Todos se maravillaron. Y se abrió al instante su 
boca y habló bendiciendo a Dios. Se apoderó el temor de todos los vecinos, y en toda 
ia montaña de Judea se contaban todas estas cosas, v cuantos las oían, pensativos, se 
decían: ¿Qué vendrá a ser este niño? Porque en efecto, la mano del Señor estaba con 
él. E i n iño crecía y se fortalecía en espíritu, y moraba en los desiertos hasta el día de 
su manifestación a Israel. 

L A S A N T I D A D D E L . Pero su asombro crece anunciarle al mundo, lo que 
B A U T I S T A cuando le van a circuncidar y hizo cuando dijo: "He aquí 
H-,, , ar, i-, j j . j . iné c0„ ponerle un nombre. Todos el Cordero de Dios, el que 

tos u L c o L m í v naí t icula í sus Puente s querían poner- quita el pecado del mundo". 
r? ~ ¡ ¡ J te S i a - Ie el nombre de su padre' Y Juan cumpl ió está rni-

HA m A BURGOS 

Prelado dimisionario de Requena (Perú) 
está preparando la historia de su 
pueblo natal: Jaramillo Quemado 

y es que la iglesia nuestra 
Madre, al celebrar sus fies­
tas, pone como punto de par­
tida de su vida, el día de su 
muerte, porque la Iglesia ce­
lebra as í la fecha de su na­
cimiento a la gloria. Sin em 
bargo, en la fiesta de San 
Juan Bautista, la Iglesia ha­
ce una excepción, como la ^ « " r ó ^ h t ó e l ^ a h í a 
hace en el nacimiento de Ma- c 
ría, y así celebra el día de 
su nacimiento en la Tierra. 

Esta excepción que la Igle­
sia hace con María y con 
San Juan Bautista, nos habla 

Zacarías, pero su madre se s ión de manera admirable. E l 
opuso y dijo: se llamará Bautista s e c u n d ó los planes 
Juan. Entonces acuden al pa- de Dios sobre él. Y así su 
dre, que estaba mudo en vida fue similar a la de 
castigo de su incredulidad, Aquel a quien venía a anun-
cuando el ángel le anunció ciar. Su amor a la verdad le 
su nacimiento, y éste , toman- l levó bien pronto a la muer­
do una tablilla, escribió: Juan te, porque el vicio y el poder 
es su nombre. Y a continua- se aliaron contra él, pero él 

supo morir sin claudicar, al-
Todo esto hizo que se des- canzando así la más grande 

bordara la imaginación de victoria. 
las gentes sobre la grandeza 
del Bautista. 

Y en efecto, Juan era un 
de su grandeza, que reviste hombre verdaderamente ex­
tales caracteres, que la gen- traordinario, un hombre fue­
te, al contemplar el nací- ra de serie. Y es que Dios 
miento de Juan, se pregun- había puesto sus ojos en 
taba: ¿quién piensas que Juan para la gran misión de 
será este niño? - precursor del Redentor, para 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

LA S E Ñ O R A 

Doña Maria -Antonia Gómez 
Que descansó en la Paz del Señor el día 24 de Junio de 1972. 

(Q. E . P . D.) 

Su esposo, don Luis Arroyo González; hijos, María-Antonia y Luis-Manuel 
(seminarista); padre, don Eduardo; hermanos, doña Margarita-Carmen y don 
Eduardo (sacerdote); madre polít ica, doña Gregoria; t ío , don José-María 

Gómez (sacerdote). 

R E C U E R D A N a familiares y amistades el dogma de la Comunión de los 
Santos: que pueden seguir amando y ayudando a nuestra hermana; participan­
do en la santa misa de aniversario, que en sufragio de su alma se celebrará 
mañana, día 25, D. m., a las siete de la tarde en la iglesia parroquial de San 
Lesmes Abad. 

A cuantos asistan a este acto de caridad cristiana, les quedaremos pro­
fundamente agradecidos en el Señor. Burgos, 24 de Junio de 1973. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

L A SEÑORA 

D. a 
Que falleció el día 25 de Junio de 1972, después de recibir los Santos Sacra­

mentos y la Bendición de Su Santidad. 

Q . E . P . D . 

Su resignado esposo, don José-Vicente García Antón (farmacéutico); hijos, 

José María, María Luisa, Fernando y María del Carmen García Urruchi; hijo 

polít ico, Eloy López; nieto; hermanos, María Luisa García y Plácido Bañuelos; 

sobrinos, primos y demás familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso del alma de la finada y la 

asistencia al funeral que tendrá lugar mañana, día 25, a las once y media, en 

la iglesia parroquial de San Lesmes Abad. Asimismo, a las ocho de la tarde y 

en la misma Iglesia, comenzará el novenario de misas que será aplicado por 

su eterno descanso. Actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

Burgos, 24 de Junio de 1973. 

Predicaba la penitencia y 
la austeridad y daba ejemplo 
de ella, viviendo una vida 
tan Impresionante, que la 
gente l legó a pensar que sería 
el mismo Mesías anunciado. 

Pero humilde y veraz, 
cuando l legó hasta él el pen­
samiento de sus convecinos, 
les dice claramente: "Yo no 
soy lo que vosotros pensáis. 
Otro viene después de mí a 
quien yo no soy digno de de­
satar la correa de su calza­
do". 

Su vida fue llena de difi­
cultades, pero él supo enfren­
tarse con ellas y vencerlas. 
Por eso en este día, en que 
celebramos su fiesta, hemos 
de pensar en el ejempo que 
nos da Juan el Bautista, pa­
ra imitarle. 

Nosotros, como él , tene­
mos un destino que cumplir 
en este Mundo, siguiendo los 
planes de Dios. E l vino para 
ser el precursor del Mesías , 
nosotros estamos en el Mun­
do para ser apósto les de Cris­
to, y hemos de serlo como lo 
fue él. Juan correspondió a 
los designios de Dios sobre 
él y tuvieron pleno cumpli­
miento para gloria suya, aun­
que su vida terrena estuvo 
llena de dificultades. 

Pensemos que la verdade­
ra santidad consiste precisa­
mente en esto, en cumplir 
fielmente con nuestro deber. 
Pensemos que no consiste 
en hacer cosas grandes, sino 
en hacer lo que hagamos, 
bien. No nos desalentemos 
ante las dificultades, sino 
procuremos superarlas y ven­
cerlas y si en el cumplimien­
to de nuestro deber, halla­
mos, como el Bautista, la 
muerte, pensemos que la 
muerte, sufrida por Dios, 
nos ha de abrir para siem­
pre las puertas de la verda­
dera felicidad que consiste 
en la perfecta unión con 
Dios en su gloria 

Hemos tenido el gusto de 
saludar a nuestro i l u s t r e 
pa i sáno el Prelado misione­
ro franciscano mo n s e ñ o r 
Lu i s F e r n á n d e z A r r o y ó 
quien después de m á s de 
setenta años de permanencia 
en el P e r ú donde ejerció in­
tenso y fecundo apostolado, 
ha vuelto a su patria chica, 
después de serle acep t a d a 
por el P a p a la renuncia que 
por edad le presentó como 
administrador apostól ico de 
ia d ióces is de Requena, car ­
go que ha d e s e m p e ñ a d o du­
rante diecisé is años. 

Por cierto que es digno 
de subrayar que, con motivo 
de su dimisión, el Gobierno 
del P e r ú le concedió la m á s 
alta condecorac ión del país , 
la Orden por Servicios Dis­
tinguidos, en el grado de 
gran oficial, galardón que le 
fue impuesto por altas je­
rarquías de aquel país , en 
solemne acto c e l e b r a d o e l 
día 26 de Abri l ú l t imo, con 
asistencia del embajador de 
E s p a ñ a y del Nuncio de Su 
Santidad en L i m a . 

M o n s e ñ o r Arroyo, que 
cuenta en la actualidad 82 
años , al cesar en su elevada 
func ión episcopal ha querido 
volver a Burgos, ciudad que 
a b a n d o n ó a los doce años, 
tras ingresar en la Orden 
franciscana, respondiendo al 
espíritu que Inculcó en su 
alma un t ío suyo, benedic­
tino de Silos. Mas no quiere, 
en modo alguno, mantener 
ahora uná actitud de total 
inactividad y así e s tá ulti­
mando la historia de. su pue­
blo natal, Jaramil lo Quema, 
do, al que quiere acendrada, 
mente. Sabemos que en esa 
beneméri ta labor ha traba­
jado intensa y fervorosamen-
te, por lo que le felicitamos, 
a la vez que confiamos en 
que su labor Investigadora 
e h i s to i iográüca alcanzará el 
amplio fruto que merece y 
por el cual de antemano le 
felicitamos, a la par que le 
damos nuestra m á s cordial 
bienvenida a su regreso a 
11 e r r as burgalesas. Y que 

Dios le depare un largo y 
prolongado descanso tras su 
b e n e m é r i t a y prolongada ac­
c ión misionera en tie r r a s 
americanas. 

Mañana, concierto 
de la soprano 
111.a Dolores L Alte 

Concentración 
de excombatientes 
de la Columna Sagardía 

V E G A S 

Empresario: tn fique 
za es el blenestai del tra 
bajador Vuestra común 
garant ía anas cotizado-
oes correctas 

Una vez más los componen­
tes de la Hermandad de la Co­
lumna Sagardía, más tarde 62 
División, convoca a todos los 
pertenecientes a la misma, a 
los actos que el próximo día 
1.° de Julio, tendrán lugar en 
la escampada de Bricia (Bur 
gos). al pie del monumento 
que allí se levanta, en memo 
ría de los que cayeron 'u 
chando para que se pudiera 
construir una España mejor 

Los actos comenzarán a las 
12 del mediodía con una misa 
que será seguida de un acto 
patriótico, terminando por ren 
dlr un homenaje a los muer 
te de la I Bandera Palenti 
na en el Monumento q con 
memora la batalla de La Loma 

de las Encinas 

S E V E N D E N 
C O S E C H A D O R A S U S A D A S 

P E R F E C T O E S I A D Ü D t E U N C T O N A M I E N T O 
F A C I L I D A D E S DF P A G O 

M Ferguson-410 Clayson M-133 Claas Meikur 
Fard Deuz Brauz Danias 

informes: A L F R E D O G U T I E R R E ? S E R R A N O 
(Concesionario 'lohn Diere) 
Plaza Primo de Rivera 20 

A R A N D A D F D U E R O íBorsos ) 

Como ya está anunciado en 
la Prensa y en loa programas 
de fiestas, mañana, en el Claus­
tro del Antiguo Monasterio de 
San Juan, dará un extraordi­
nario recital la gran artista es­
pañola M." Dolores L. Allte, fi­
el maestro Hans von Benda 
gura del «bel canto» de la que 
hizo el mayor elogio de su voz • 
al definirla como un ser na­
cido para el canto 

El programa que Interpreta­
rá ante los filarmónicos burga-
leses consta de tres partes: 
arias para concierto, trozos de 
ópera y música española. 

Todos los socios de la Filar­
mónica tienen a ou disposición 
en el local del Concierto el 
programa-invitación, que pueden 
retirar momentos antes de co­
menzar aquél cuya hora está 
señalada para las ocho de la 
tarde 

BOLETIN 
DE ((CARITAS)) 

Donativos de la semana: 
7.600 pesetas. 

Para el caso número 42: 
3.400 pesetas. 

C A S O N U M E R O 43. -
Para un matrimonio de un 
pueblo de nuestra provincia, 
pedimos 8.000 pesetas, pues 
los dos se encuentran enfer­
mos y tienen muchos gastos, 
pues con lo que cobran del 
Seguro, no Ies alcanza para 
nada y son muy pobres. 

A D V E R T E N C I A S : Todos 
los lunes, a las ocho menos 
cuarto de la tarde, en la ca­
pilla del Palacio Arzobispal, 
se celebra una misa a inten­
ción de todos los bienhecho­
res y beneficiario? de Cáritas 
diocesana. 

Los donativos se reciben 
en Cáritas diocesana, Martí­
nez del Campo, 7; en Reloie-
ría Pérez Cecilia, Espolón. 2; 
en Radio Popular de Burgos, 
Avda. del Cid . 8; en Radio 
fuventud. Albóndiga. 17 y 
en todos los Bancos y Cajas 
de Ahorros establecidos en 
la capital. 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
DELEGACION PROVINCIAL 

DEL MINISTERIO DE 
EDUCACION Y CIENCIA 

CONVOCATORIA DE AYUDAS 
PARA ESTUDIOS ECLESIASTI­
COS Y ESTUDIOS CIVILES QUE 
HABILITEN A SACERDOTES Y 
RELIGIOSOS PARA EL EJERCI­
CIO DE LA DOCENCIA DURAN­
TE EL CURSO ACADEMICO 
1973-74. — En el «B. O. del 
E.» del 18 de Junio de 1973 se 
hac3 pública una O. M. de fe­
cha 7 del mismo -mes y año, 
anunciando esta convocatoria 
para: 

a) Estudios eclesiásticos or­
dinarios. — En Seminarios ma­
yores tanto diocesanos como 
religiosos: Seminarios afiliados 
a una Facultad Teológica; Se­
minario nacional de Misiones 
Extranjeras de Madrid y Semi­
narios especiales. 

E X T R A V I O P E R R O 

Pastor Alemán, atiende por 
"Roco", se ruega devo luc ión 
por estar sometido a trata­
miento veterinario. Llamar 

te léfono 204619. 

b) Estudios eclesiásticos su­
periores. — En Centros supe­
riores oficialmente reconocidos 
como tales por la Santa Sede, 
detallados en la convocatoria. 

c) Estudios civiles que habi­
liten a sacerdotes y religiosos 
para el ejercicio de la docen­
cia. — En Facultades civiles 
de Filosofía y Letras y de Cien­
cias; Escuela Central de Idio­
mas; Escuela de Psicología; 
Escuela Superior de Bellas Ar­
tes y Facultades o Secciones de 
las Universidades Pontificias en 
las que se Impartan estudios ci­
viles. 

Procedimiento. — Los solici­
tantes que reúnan los requisi­
tos exigidos en la citada Or­
den de convocatoria podrán 
formular su petición en instan­
cia, modelo oficial, facilitada 
gratuitamente por las Delega­
ciones provinciales del Minis­
terio de Educación y Ciencia y, 
acompañadas de la documenta­
ción precisa, serán presentadas 
en el plazo de treinta días con­
tados a partir de la publicación 
de la presente Orden e el «Bo­
letín Oficial del Estado», en los 
Centros que para cada caso se 
determina en la misma. 

Esta Delegación provincial fa­
cilitará la información necesa­
ria a los Interesados en la pre 
senté convocatoria. 

A V E N I D A . — Hoy, 7,45 tar-
,.' de y 11 noche, apoteós i ca 

- despedida de la Compañía 
Lola Herrera - M a n u e l 
Tejada: «El amor propio» 
(s. c ) , de Marc Camoletti. 
U n a comedia que sorpren­
de y entusiasma. ¡ ¡ O c h o 
meses de é x i t o clamoroso 
en Madrid!! ¡ ¡Una e v a s i ó n 
hacia la carcajada!! 

C A L A T R A V A S . — 6. 7,45 y 
10,45. Del renombrado rea ­
lizador John Huston, con 
los Importantes pro t a g o-
nistas Paul Newman. A v a 
Gardner, Anthony Perkins , 
etc., el gran estreno «wea-
tern», «El Juez de la hor­
ca» (3 R ) . Todd-ao 70 mm. 
Color. ( E n el viejo Oeste, 
un juez con un r e v ó l v e r y 
una soga). Mayores 18. 

C O L I S E O . — H o y , de 4 a 1, 
Programa colosal, ya de 
fiestas: « H i s t o r i a de una 
traición» (8 R ) . Stephen 
Boyd. Marisa Mell, F e r -
nando Rey , Silva Koscina. 
(Un fU-denuncia. valiente 

y audaz, de é x i t o clamo­
roso) y «Un colt por cua-
tro cirios» (3). R o b e r t 
Woods. («Western» furio­
so y trepidante). Mayores 
18 años. 

C O N D A L . — Continua de 4 a 
1. Hoy, un programa colo­
sal: «AI Este del- Edén» , 
(3), de honda e m o c i ó n y 
realismo, con James Dean, 
y «El S é p t i m o d© Caballe­
ría» (3), de audaces aven­
turas, luchas y va lent ía . 
Edmund Purdon, M ó n l c a 
Randall . L a s dos pe l í cu­
las en pantalla gigante y 
tecnicolor. (May. 14 años 
y menores a c o m p a ñ a d o s ) 

C O N S U L A D O . — Hoy. contl. 
nua de 4,30 a 1. U n pro­
grama de autént ica sensa. 
c ión: «Charro» (8). E l v i s 
Presley, I n a Bal ín . ( L a ac­
ción.. . el valor..., la astu­
cia,.., el amor,,, E s t á n en 
«Charro» y «Taur. R e y de 
la fuerza b r u t a » (s. c ) . 
J o s é Robinson. i E s p e e-
tacucular! iSin l ími te s en 
su e m o c i ó n ! (Mayores 14 
años y menores acompa­
ñ a d o s ) 

C O R D O N . — 5,30. 7.45 y 10.45. 
Risa . iMucha risa! , pero 
i R l s a a carcajadas!, con la 
d ivert id ís ima pel ícula «Laa 
que tienen que serv ir» (2) 

E a s t m a n color. Con los 
grandes de la comicidad: 
A l f r e d o Landa. Gómez 
Bur, Conchita Velasco, etc. 
¡ D i st r a c c lón, regocijo, 
juerga, total e v a s i ó n ! 
(Apta). 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 12, 
programa fabuloso: «Vete 
con Dios, gringo» (3), ( E l 
salvaje Oeste con toda su 
violencia y cruel d a d ) y 
«Bésame, tonto» (3). Pana-
visión». Dean Martín, K i m 
Novak ¡Po l ly ! ¡La bom­
ba...! j Jamas 56 -bel l ís imos 
kilos de mujer causaron 
tantos estragos! M a y o r e s 
18 años . 

G O Y A — Hoy, 5,30, 7.45 y 
10,45: «El precio del pla­
cer» (3 R ) . Alex Cord y 
Butt E k l a n d . en Todd-ao 
70 mm. Tecnicolor.— E n e! 
mundo elegante y refina­
do de la «dolce vita» tam­
bién hay sectores roídos 
por terribles lacras. (Ma­
yores 18 a ñ o s ) , 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
continua de 5 a 1. Un pro. 
grama fabuloso. E s t r e n o 
de la pe l í cu la del circo, 
con los m á s famosos artis­
tas ¡Unicos en el Mundo! 
«El G r a n Circo de Moscú» 
(2) E n Todd-ao. y la sen­
sacional reposic ión, en ho­
menaje postumo a L u i s 
M a r i a n o , « E l cantor de 
México» (3), en pantalla 
gigante. Tecnicolor. (Au­
t o r i z a d a todos los públ i ­
cos). 

R E X . — Hoy. de 4 a 10, pro-
grama extra o r d i n a r i o . 
« H o m bres desesperados» 
(2). F i e r r e Brice, Rod C a -
meron. (Hombres- rudos y 
violentos en lucha a muer­
te). ¡Un gran western» y 
«Mónic» stop» (2). U n a di­
vertida y vertiginosa his­
torieta con risas abundan­
tes. (Toleradas menores) 

T I V O L I . — (Sala especial en 
verano): 6,15. 7,45 y 10,45. 
D e K u r t Hoffmann, estre­
no extraordinariamente di­
vertido: «Nosotros , los ni­
ñ o s prodigio» («Wlr W u n -
derkinder») (3). R o b e r t 
Graf. Ría , tiemble, sor­
préndase con esta pel ícula 
que tanto dará que hablar. 
V. O. íntegra ale m a n a. 
(Mayores 14). 

M O V I M I E N T O D E M O -
G R A F I C O . — Durante el d í a 
de ayer, se verificaron en 
el Registro Civi l , las s i ­
guientes inscripciones: 

Nacimientos : María V i c ­
toria Ferarlos Maroto, B e a ­
triz Gordo Castilla, Rodol­
fo Camarero Peraita, Oscar 
Castrí l ío Sagredo. Jo r g e 
Juan Carrasco Sálz. F r a n ­
cisco Javier Gueiérrez Igle­
sias, Crist ina González T e ­
resa Navas, Franclsoo J a ­
vier G i l Coca. Marta M a r ­
t ínez Barrio, Ana B e l é n S o -
mavilla Aguilera, Jerusa l én 
Mart ínaz Mart ínez , Marta 
Cristina Tobar Mart ínez , 
Jesús María Miguel Pérez. 

Defunciones: Angel H é -
riz Alonso, de Riocabadode 
la Sierra, 81 años ; P r á x e ­
des Alvarez Sáiz, de R e v l -
llarruz, 81 años ; Rosa L ó ­
pez Castillo, de Quintana-
loranco, 80 años . 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

OPIICA 
I0NAI 

Guillermo F r ü h b e c k 
Especialidad 
microlentillas 
Espolón 30 

Se necesita 
LINOTIPISTA 

Informes: 
esta Administración 

V I A J E S M E L I A 

Le ofrece: Sus viajes a Ba­
leares y Caparlas, con pre­
cios muy Interesantes de 8 

y 15 días de duración. 
¡Visítenos, le Informaremos! 

El Dr. Alvarez 
Tobar 

Suspende su consulta hasta 

el 19 de Julio. 

CUPON PRO-CIEGOS 
N.° 354 P R E M I A D O 

E N Í I C O R I Í O O I AYER 
m u e b l e s 

e x / e L i o 
M O R T A L A C C I D E N T E 

D E T R A F I C O . — A y e r , 
a la u n a de la tarde, en 
las inmediaciones de So-
tresgudo, v o l c ó el a u t o m ó ­
v i l m a t r í c u l a B U 4.317-A. 
que c o n d u c í a C l e m e n t e 
Bust i l lo G u t i é r r e z , ouieh 
r e s u l t ó muerto en e l a c ­
to. F u e r z a s de l a G u a r d i a 
C i v i l pract icaron di l igen­
cias. 

N I Ñ A A H O G A D A . — E n 
el pueblo de V i l l a b á s c o n e s 
se c a y ó a una piscina, pe­
reciendo ahogada la n i ñ a 
de 6 a ñ o s . V i t o r i a L a t o -
rre G a r c í a , de B i lbao , con 

res idencia accidental en la 
c i tada local idad. L a n i ñ a 
fue sacada del agua a los 
pocos momentos, no obs­
tante lo c u a l fue i n f r u c ­
tuoso el esfuerzo, v a aue 
f a l l e c i ó a los pocos mo­
mentos de ser e x t r a í d a del 
agua. 

de, E — 11 ki lómetros . 
Humedad, 34 por 100. 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n el sorteo cele­
brado en el d ía de ayer, re­
su l tó premiado con 1.250 
pesetas el n ú m e r o 354 y pre­
miados con 125 pesteas, to­
dos los n ú m e r o s termina­
dos en 54. 

B O L E T I N M E T E O R O -
L O G I C O . — Comprensivo 
de los datos recogidos ayer 
en el Observatorio del I n s ­
tituto de Enseñanza Media 
Femenino: 

Barómetro .— A las ocho 
de la m a ñ a n a , 694,3; a la 
una de la tarde, 646,6; a las 
siete de la tarde, 694,2. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 21,0 grados a las 
17 horas; mín ima , 6,6 gra­
dos a las 6 horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , calma; a la una 
de la tarde, E — 11 k i lóme­
tros; a las siete de la tar--

SER FUERTE y darse al 
débil sabiendo que rada 
pu o hace» oor nosotros 

V I A J E S P U E N T E 
S A N P E D R O 

a G a l i c i a 
4 días. Salida 28 i unió 

a L o u r d e s 
i días. Salida 29 Junio 

a A s t u r i a s 
3 días. Salida 29 ¡unió 

a Zaragoza 
J días. Salida 29 Junio 

a M a d r i d 
1 días. Salida 29 lunio 

a San Sebastián 
5 días. Salida 29 Innto 

Viales Clunia 
A. V. G. B. 134 

Paloma, 25 
Teléfono 206633 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al Jueves 
24 de Junio de 1943 

P O R celebrarse hoy la fes-
t i v 1 d a d del Sant í s imo 
Corpus Chrlst i y siguien­
do tradicional costumbre, 
m a ñ a n a no se publ icará 
D I A R I O D E B U R G O S . 

• E N las sesiones celebra­
das ayer por la Perma­
nente y el Pleno munici­
pales se acordó subven­
cionar con la cantidad de 
15.000 pesetas a l a empre­
sa de toros de n u e s t r a 
plaza, para la ce lebrac ión 
de las corridas de la fe­
ria . E n el caso de que la 
empresa liquide con be-
neficio los festejos, debe­
rá reintegrar para aten­
ciones del H o s p i t a l de 
San J u a n y Casa Refu­
gio dicha subvenc ión o l a 
parte que corresponda, s i 
el beneficio no llega a cu­
brir la cantidad que se 
concede. 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 26,6 y la 
m í n i m a de 9,4. 

i B t o ü t i i a b e ? H e o n a r b o 
GRAN M U INEANTIL, EXTENSOS SURTIOOS EN 

Y 
G R A N V A R I E D A D E N P R E N D A S D E V E R A N O 

V I S I T E N O S • D e f e n s o r e s d e O v i e d o , 9 

¿Porqué 
3,000.000 

de agricultores Rusos 
prefieren los tractores 

Avto? 

¡PORQUE SON AUTENTICOS! 
El Agricultor Ruso es austero 
sufrido y duro. Está 
acostumbrado a trabajar 
la tierra dura sin grandes 
compensaciones, exige 
lo mejor sin importarle 
demasiado lo. estético. 
E s por ésto por lo que prefiere 
un tractor que se adapte 
a sus condiciones de trabajo 
y no le defraude nunca. 

Distribuidor' exclusivo para España; AGRUCOSA - Gailleo, 91 • Madrid-S 

CONCESIONARIO PARA ESTA ZONA; 

Los tractores soviéticos AVTO 
son así. Fuertes, potentes, 
duraderos, con una • 
impresionante FUERZA 
DE ARRASTRE y fabricados 
para soportar los climas 
y condiciones de trabajó 
más duros. 

Pídanos una demostración 
y le CONVENCEREMOS que 
el tractor AVTO es el más 
fuerte del mundo y no tiene 
competencia en PRECIO. 

l A v r a 
" tíacior sovieiicí 

AGRICOLA DEL NORTE, s . l 
Madrid. 28 • Teléf. 20 17 0! 
BURG09 



I N A U G U R A C I O N D E L A S F E R I A S Y F I E S T A S 
Proclamación de la «Reina)) y killanle batalla de flores y cabalgata 

E l s u b s e c r e t a r i o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a , S r . M e n d í z á b a l , d i o l e c t u r a a l P r e g ó n 

A m e d i o d í a de a y e r co­
menzaron oficialmente las 
F e r i a s y F ies tas de S a n 
Pedro y S a n Pablo . A las 
doce del m e d i o d í a , se h i ­
zo e l disparo de la bomba 
anunciadora y acto segui­
do part ieron de l a p laza 
de S a n J u a n , en alegres p a 
« a c a l l e s por l a c iudad, los 
gigantillos. grupo de dan-
« a n t e s y var ias agrupacio­
nes musicales. L a c iudad 
c o b r ó a ire de fiesta y co­
menzaron a verse por l a 
cal le a numerosos burga ­
leses ausentes por motivos 
profesionales. E l d í a a m a ­
n e c i ó claro y l igeramente 
ventoso. L a t emperatura 
fue agradable y se m a n t u ­
vo bajo esta c ircunstancia 
hasta ú l t i m a s horas de l a 
noche. 

P R O C L A M A C I O N 
O F I C I A L D E L A 
« R E I N A » 
Momentos d e s p u é s de las 

cinco de la tarde, en la 
S a l a C a p i t u l a r del exmo­
nasterio de S a n J u a n , t u ­
vo lugar la p r o c l a m a c i ó n 
de la « R e i n a » de las fies­
tas, S r t a . M a r í a del C a r ­
m e n Rosarlo de las Heras , 
que hizo su entrada en e l 
h i s t ó r i c o recinto de l b r a ­
zo del alcalde de l a c i u ­
dad, don F e r n a n d o D a n c a u 
s a de Miguel , precedida 

_ _ _ -jMOOOOb̂  

La oRelna» y su «Corteo, en el estrado de la Plaza del Rey San Fernando. — [Foto «Fede»). 

C A B A L G A T A D E 
H O M E N A J E A L A 
« R E I N A » 

A las ocho v media en 
punto, entre e l estallido 
de cohetes hicieron su en­
trada en la plaza los gi­
gantillos, c u y a presencia 
fue acogida con calurosos 
aplausos. L o s famosos « p e r 
s o n a j e s » bai laron ante l a 
« R e i n a » su danza t í p i c a y 
fueron nuevamente despe­
didos con calurosos a p l a u ­
sos. 

T r a s los gigantillos h i ­
cieron su a p a r i c i ó n las ca ­
rrozas y grupos f o l k l ó r i ­
cos partic ipantes en el des­
file. A l l legar ante el « tro­
n o » los grupos f o l k l ó r i c o s 
bai laron ante la « R e i n a » 
y su corte de honor, siendo 
calurosamente aplaudidos 
por el g e n t í o eme abarro ­
taba la plaza. 

E l orden de la cabalgata 
fue el siguiente: 

Fanfare «Los PomRoshos». de 
San Sebastián; grupo de mo­
zos uniformados del barrio de 
Gamonal; carroza del barrio de 
Gamonal «Varita Mágica»; gru-' 
po de danzantes de Pradoluen-
go; grupo de danzas de Belo-
rado; grupo de Majorettes del 
Real Moto Club Burgalés; ca­
rroza presentado por' don An­
tonio González, «Gehlsa»; gru­
po de danzas de Educación y 

de t imbales y c lar ines a u e honor fueron ocupando sus lesa eme tan alto puesto comenzaron a l legar las au y que fue seguido con v i - í pPñrT«Mnnf n f 
Interpretaban l a M a r c h a respectivos puestos en el ha alcanzado en las fiestas toridades entre las que se vo i n t e r é s por e l p ú b l i c o . ¿ ™ nrTJl Á* £ n Z l Z 
de la C i u d a d y escoltada estrado y a c o n t i n u a c i ó n , por su total y absoluta en- encontraban e l subsecreta- • \ - Txxll\¿ m Z ^ y , 

gar Canario de Madrid; carro­
za de la Sociedad Cicloturista 
«El Cid», «Vuelta a la ilusión»; 
grupo de danzas de la Sección 
Femenina de Cerezo de Río Tl-
grupo deportivo dei Club Atlé-
tico Burgalés; grupo de danzas 
del Círculo Católico de Obre­
ros; carroza de la Peña Santa 
María La Mayor, «Fantasía pri­
maveral»; rondalla de la Casa 
de Falencia; grupo de danzas 
de la Sección Femenina de 
Quintanar de la Sierra; carro­
za del Club Victoria, «Olimpia­
da floral»; grupo infantil de 
Danzas Burgaleses «Justo del 
Río»; grupo de gaiteros de Hí-
nójar del. Rey; grupo de danzas 
de la empresa «Snlace», de To-
rrelavega; carroza del Centro 
Regional Montañés, «Tropical»; 
grupo de gaiteros El izaga, de 
Estella (Navarra): banda de mú­
sica de BHviesca; grupo «Alrl-
ños d'a Terra», del Centro Ga­
llego de' Santander; carroza de 
la Peña Receatlva Castellana, 

por maceros municipales , e l alcalde, don Fernando trega a l m a y o r prestigio rio del Ministerio de E d u -
E n la S a l a C a p i t u l a r se Dancausa de Miguel ro- de la cabalgata. c a c i ó n y Ciencia , don R a -

encontraba e l A y u n t a m i e n Cedio a imponer la banda E s iusto r e s e ñ a r que la fael de Mendizabal A l i e n ­
to en pleno: presidentes distintivo de su « r e a l e z a » m a y o r í a de las carrozas de; gobernador c iv i l y ie -
de las penas, casas regio- a l a S r t a . M a r í a del C a r - presentadas han supuesto fe del Movimiento, don J e -
nales y sociedades recrea - men B a r r i o : lo eme e] re- una s u p e r a c i ó n con r e í a - s ú s G a y R u i d í a z : general 
t ivas de l a c iudad y nume- gidor hizo a los sones de c i ó n a a ñ o s anteriores. E n segundo jefe del Gobier-
rosos amigos y famil iares ia M a r c h a de l a C i u d a d general fueron todas f ran- no mi l i tar S r . Ort i z R i -
de l a « R e i n a » y de las da- interpretada por c lar ines camente buenas v el es- vadeneira: presidente de 
mT? f Sa f0 r •+ "i0nc¡Px y t imbales, d á n d o s e por fuerzo de d i s e ñ a d o r e s v la A u d i e n c i a terr i tor ia l . 

E n la S a l a C a p i t u l a r fue terminado el acto y aban- sobre todo de las entida- don L u i s V ivas M a r z a l : obis 
colocado u n estrado con el donando la comitiva l a S a - des que han participado po de L o g r o ñ o . C a l a h o r r a 
« trono» que p a s ó a ocupar ia C a p i t u l a r con i d é n t i c o han dejado Patente su es- y L a Ca lzada , don Abi l io 
l a « R e m a » v seguidamen- protocolo aue a la l lega- p í r l tu de c o l a b o r a c i ó n a del C a m n o : alcalde de la 
te el secretario de la C o m í - ^a, d i r i g i é n d o s e la « R e i n a » l a mayor bri l lantez de las c iudad don Fernando D a n -
sion de Festejos, don R a - y su corte a la avenida de fiestas de San Pedro y San causa de Miguel : pres iden- • 
m o n I n c l á n , dio lectura a los R e y e s C a t ó l i c o s nara Pablo. te de la D i p u t a c i ó n , don 
las damas que integran la asistir a la batal la de fio- E l segundo premio co- Pedro C a r a z o C a r n i c e r o : 
corte de honor, formada reg rrespondio a la carroza de- vicario general de la d i ó -

n o m i n a d a « C o q u e t e r í a » , cesis, don Vicente P r o a ñ o 
B A T A L L A D E F L O R E S presentada por la C o l ó - G i l : d e á n de la Catedra l . 

Momentos d e s p u é s de las ? la^raf i 'onesa- Dotado con £ S n B u e n a v e n t u r a Diez v 
cinco y media c o m e n z ó :I5-000 Pesetas. T e r c e r Pre- Diez: subdirector general 

n a ^ R ^ i r a ' L Ó ^ R u ^ - l a batal la de flores. N u - í"10' 10-000 pesetas , a la de C o o r d i n a c i ó n del Minis -
P e ñ a R e c ^ a t i v a Castena-' m e ^ o P ú b l i c o se congre- cal^0za f e s t i v a l t e ñ o de E d u c a c i ó n y C i e n -
n a M M s ^ í?ó en la avenida de los tde la Sociedad c ía S r . Ort i z de Navace-

R e y e s C a t ó l i c o s donde se Artesana, r r a d a . delegado provincia l 
h a b í a n colocado dos t r i - Cuarto premio. 5.000 ^e- de E d u c a c i ó n y Cienc ia , 

setas, a « C o l o m b i n a » , pre- don J o s é L u i s Rivas : iefe 

por las « R e i n a s » de las 
distintas p e ñ a s y socieda­
des burgalesas, c u y a re la ­
c i ó n es la siguiente: 

Sociedad U n i ó n A r t e s a -

na, M.R Isabe l 
r a l : C a s a de 
L e ó n , Manol i 

.iOrenzo Mo-
Astur ias y 
S u á r e z V i - El subsecretario de Educación «Alborada»; grupo de gaiteros 

y Ciencia, señor Mendízábal, du- de Pozanco (Avila); segundo 
B u r g a l é s R e s u r r e c c i ó n iaS r e u L m e n t T ^ S t a h l ^ iesas ^ s t o del Río» c r e t a r í a . don M a t í a s N a v a - rante la lectura del Pregón de m p o infantil de Danzas Bur-
Manchado Apar ic io : C l u b ¿ ^ ^ ^ L a s cary0Z3L9 y d e m á s rro y otras personalidades las fiestas, bello trabajo lite- 9alesas «Justo del Río»; carro-
B é S r P é ? ^ ta d serpentinas y con" grupos f o l k l ó r i c o s dieron del Ministerio de FAuc*- rario de «ue es autor. 

S í s í n 6 J u a ^ p S l r E1 — ^ l i c o a v l n i d ? ^ t o s ^ y ^ s í a t ó ' s ™ " 
Peinado G i l : P e ñ a C i d i a - P ^ i c ^ f i ^ t f c t t & n ^ s ^ 

CFoío «Fede») 

za de Danzas Burgalesas «Jus­
to del Río». «Colombina»; gru­
po titular de Danzas Burgalesas 
«Justo del Río»; grupo de gai­
teros Arroyo Calleja, de Bur­
gos; grupo de danzas de la 

rmes y t imbales volvieron Secclón Femenina de Segovia; 
a interpretar la M a r c h a de carroza de la Casa de Asturias 

conjunto mu-

pr imera G e n e r a l Sanz Pastor, o la - ¿ ü a "se" e n t r a b a l a del p r e í o ^ i n J í i e ^ d t * 

se miento en pleno, autorida-
2a- des y personalidades de la 
ey ciudad. 

'ast iTla"'Á¿a~:M"a"Carace- carrozas y grupos f o l k l ó - ^ a " . „ ^ F ™ * ? ' s^u iendo E n otra tr ibuna ocupa- . 

n a G a r d a : : Sociedad C l - r icos oarticioaritea en e. « ^ T ^ S o t í « S i S * ^ ¡ S i ^ S ^ ^ ^ 

ñ r C l a r a G a l l o HidaíÓo- c i ó n en el desarrollo de la ™ , \ a c o n t i n u a c i ó n se mienio en pieno, a u i o r i u * -
« a , ^ i a i a vaauo r u a d l o . b , , flo nn lan- lruci0 l a c a r c h a de l a ca - des y personalidades de la A l í i n a l á(¡ ,a i e o t „ r a c ] ñ . 
P e n a T a u r i n a , L u c h i R u i z " f j á l í ^ « e u o i e s y apiau balgata a la n i » ? * r ^ i r^,, r i n d a d 
Hiocpre70- P p ñ a R i n c ó n de dlO con entusiasmo a las I 5 aza • el1 Re,v cmaaa• 
i t iocerezo. r e n a í t m e o n ae . . V , . S a n Fernando, s guiendo E n otra tr ibuna ocupa 

cloturista E l C i d , Patr ic ia de^i le ; 
OatTino O r d n ñ p y TTfiifSn Ci\- E í e c t u a d a la 
l o t m i t a B u r ¿ l p q a V W - vuelta, el iurado cal i f ica- ¿a de Alonso M a r t í n e z v subsecretario de E d u c a c i ó n San Pedro y S a n Pablo. (Pasa a la p á g i n a siguiente) 
Í ^ t ^ Í : " ^ ™ ™ L dor del concurso de ca- ?al les de L a í n Ca lvo v P a - y Cienc ia , d o ñ a M a r í a Te-

resa S a n z de M e n d í z á b a l 
E n t r e ambas t r ibunas 

fue situado el estrado de 
« R e i n a » y las damas de su 
corte de honor aue l lega-

iac ión I b á ñ e z T o r r e : C í r c u dor del concurso de ca- , 
!o de la U n i ó n . B l a n c a "'ozas e m i t i ó el correspon- u"ld-
3 e ñ a Cebrecos: Danzas die2te f?119' c.uy0 resul ta- C A B A L G A T A D E 
Burgalesas Justo del R ío , d o ™ e el siguiente: H O M E N A J E A L A 
Blanca Higuero G o n z á l e z ; P r i m e r premio, dotado «rEINA>> 
'entro Regional M o n t a ñ é s . con 2G-000 Pesetas a la ca-
tocedes Diez P é r e z - O r - rroza t i tulada « U ^ ^os. A part ir de las seis y ">n a l a p laza alrededor 
e ó n B u r g a l é s . B l a n c a I s a - t r e s ^ Presentada o ó r l a media de la tarde c o m e n z ó T la3 ocho y cuarto, s ien-
e l Cacado V i l l a n u e v a : P e ñ a R i n c ó n de Cast i l la , a congregarse a lo largo do a í 0 ^ a I í ^ f Q ^ ^ 
l u b A t l é t i c o B u r g a l é s , ^"e obtiene de esta forma de la calle de L a í n Calvo . n a ^ krta . . M a r í a « e l c a r -
lerche M a r t í n e z Diez: Pe - s u d é c i m o premio en la Pa loma, G e n e r a l S a n z P a s - P 6 " 6 ^ 1 ^ ^ t ? « ; T 
a G u i t a r r i s t a Burgense. Cabalgata , « p l a t o » fuerte tor y en la plaza del R e y far S r i . . a ^ e ? c i ^ A „ 1 
onchita S a n t a m a r í a A l - de i ;stas. L a carroza S a n F e m a d o u n inmenso ^ h 9 6 . 0 1 1 ' 1 8 1 0 , / ^ t l ^ ° ^ 
ü d e : C l u b Cic l i s ta B u r - reco^e magistralmente el g e n t í o que fue incremen- coltada Por los mace ios de 
i lés , M.a Teresa Burgos Popular espacio televisivo t á n d o s e a medida aue se 
arc ía : C l u b Victoria . V i c - « e l famoso « D o n Cicuta» , acercaba la h o r a , anuncia­
r ía A m á i z Angulo: B a - ' E l boceto es original del da para el comienzo del 
io de Gamona l , C a r m i n a art is ta b u r g a l é s . don L u i s desfile, 
mndez: P e ñ a Sangar. M.a 0 r t e g a v los t r á b a l o s han A la8 sIete v media, la 
s ú s V i l l ahoz : Colonia estado dirigidos por el d i - piaza del R e y S a n F e r n a n -
•agonesa, M.a J o s é Ortas n á m i c o presidente de la do se encontraba abarro-
¡veu l ta : P e ñ a Santa M a - P e ñ a , don L u i s S u á r e z tada de p ú b l i c o aue ocupa- A c o n t i n u a c i ó n , e l sub-
i l a Mayor . M a r í a C o n - Palomino , a u e h a contado ba incluso l a terraza del secretario del Minis ter io 
oc ión Aspas Sancho y como en a ñ o s anteriores. Sarmenta l y las escal inatas de E d u c a c i ó n y Cienc ia , 
lonia Cata lana . Montse- con l a total v absoluta co- de acceso al t e m ó l o cate- don R a f a e l de M e n d i z á b a l 

P l a n a . l a b o r a c i ó n de los socios de dra l l c ió . A l l e n d e dio l ec tura a l 

.-as damas de la corte de esta famosa P e ñ a burga- Poco d e s p u é s de las ocho p r e g ó n , del aue es autor 

la c iudad, mientras c l a r i ­
nes y t imbales in terpreta­
ban l a M a r c h a de l a C i u ­
dad. 

P R E G O N D E L A S 
F I E S T A S 

Pase un día maravilloso 
E N 

miíUm* 
P I S C I N A S - T E N I S 

P A R Q U E I N F A N T I L 



B U R G O S E N F I E S T A S 

l a carroza 'Un. dos trea...*, de la Peña «Rincón de Castilla», galardonada con el primer premio 
de la cabalgata de ayer. — (Foto *Fede»). 

(Viene de la pág ina anterior) 

damas «San Vitorea», de Fres­
no de Río Tirón; carroza de la 
Peña Rincón de Castilla, «ün. 
dos, tres»; grupo de danzas 
«Raza Aragonesa», de Zarago­
za: carroza de la Colonia Ara­
gonesa «Coquetería»: carroza 
de la Peña Guitarrista Bugen-
se, «Futurista»: grupo de dan­
zas de Salas de los Infantes; 
carroza de la Sociedad Unión 
Artesana. «Festival blanco»: 
banda de música de Miranda 
de Ebro: grupo de danzantes de 
Burgos: carroza del Excmo. 
Ayuntamiento con maceres y 
escolta de gala y banda de 
música del Gobierno militar de 
Burgos. 

Finalizado el paso de carro­
zas y grupos ante la «reina». 
Orfeón Burgalés y la banda 

de Música del Gobierno militar 
Interpretaron el Himno a Bur­
gos que fue cantado por los 
miles de personas congrega­
das en la plaza del Rey San 
Fernando, dando por terminado 
el acto, a las diez de la no­
che. 

Dado lo avanzado de la ho­
ra, la Comisión de Festejos de­
cidió que la cabalgata se di­
solviera en la plaza 
FESTIVAL FOLKLORICO 

A las once menos cuarto de 
la noche, en el antiguo monas­
terio de San Juan, con asisten­
cia de numerosas personas, -e 
celebró el anunciado festiva! 
folklórico en el que participa­
ron los siguientes grupos: 

Danzas Burgalesas «Justo de! 
Río»; «Alrlños d'a Terra», Cen­
tro Gallego de Santander: gru­
po de danzantes de Tudela (Na­
varra); grupo del Hogar Cana­
rio, de Madrid: grupo de la 

-Sección Femenina de Segovla; 
grupo de Educación y Descanso 
de Huelva y grupo «Raza Ara­
gonesa», de Zaragoza, 

E X H I B I C I O N y C O M P E T I C I O N 

D E 

Y O - Y O 
E l p r ó x i m o d í a 2 6 

A L A S 1 2 D E L A M A Ñ A N A 

E N E L P A S E O D E L E S P O L O N 

R e p r e s e n t a n t e : T e l f . 2 0 5 5 2 9 

E l MINISTRO DE IA VIVIENDA 
ASISTIRA A LAS FIESTAS DE 
SAN PEDRO Y SAN PARIO 

Según nuestras noticias, entre las destacadas perso 
nalidades que acudirán a nuestra ciudad el próximo 
viernes, festividad de San Pedro y San Pablo, figurará 
el ministro de la Vivienda, don l o s é Utrera Molina. 

E L S A B A D O , E N T R E G A D E L T I T U L O 
D E "HIJO P R E D I L E C T O " 
A L SR. R O D R I G U E Z D E V A L C A R C E L 

Como anunciamos días pasados, el próximo sábado, 
y en el transcurso de un solemne acto, le será entregado 
el t í tu lo de "Hijo Predilecto" de la Ciudad al presidente 
de las Cortes y del Consejo del Reino, don Alejandro 
Rodríguez de Valcárcel. 

E l acto se celebrará a la una de la tarde, en la torre 
de Santa María, 

GRAN T E A T R O 
Temporada de Ferias y Fiestas 

J U E V E S , 28: 8,15 tarde, 11,30 noche 

P R E S E N T A C I O N D E L A 
C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 

ZORI - SANTOS 
LINA MORGAN 

E S T R E N O de la fastuosís ima y graciosa revista 

UN, DOS, TRES... 
CASATE OTRA VEZ 

con la supervedette inglesa, 

DIANA DARVEY 
Y E l F A B U L O S O B A L L E T 

M I S S B A R O N 

L O Q U E B U R G O S M E R E C I A Y E S P E R A B A V E R 
E S T A S F I E S T A S 

P A R A E V I T A R A G L O M E R A C I O N E S 
L O C A U D A n F . S A L A V E N T A E N T A Q U I L L A 

B U R G O S E N F I E S T A S 

Hoy, ofrenda de Dores 
a Santa M a r í a l a Mayor 

M a ñ a n a d a r á u n c o n c i e r t o , e n e l 

a n t i g u o m o n a s t e r i o d e S a n J u a n 

l a s o p r a n o M a r í a D o l o r e s L . A l i t e 

E l m a r t e s , a u d i c i ó n a c a r g o d e l a 

S c h o l a C a n t o r u m d e l C í r c u l o 

C a t ó l i c o d e O b r e r o s 

D e acuerdo con e l pro ­
g r a m a de fiestas aprobado 
por e l Ayuntamiento , hoy 
domingo, á las doce, se 
c e l e b r a r á l a tradic ional 
o.frenda de flores a S a n t a 
M a r í a la Mayor . 

L a comit iva p a r t i r á de 
l a p laza de S a n J u a n , s i ­
guiendo por las cal les de 
S a n L e s m e s y V i tor ia , « l a ­
za de M i g u e l P r i m o de R i ­
vera, paseo de l E s p o l ó n , 
arco de S a n t a M a r í a , p l a ­
za de l R e y S a n F e r n a n d o 
y p laza de S a n t a M a r í a , 
donde s e r á instalado e l tro 
no de l a sagrada imagen . 

E n e l cortejo f i g u r a r á n 
cuantos j ó v e n e s de ambos 
sexos lo deseen, vist iendo 
trajes regionales v por tan­
do ramos de flores, desf i ­
lando as imismo grupos fo l ­
k l ó r i c o s de Burgos v de 
distintas reglones e s p a ñ o ­
las. 

L a « R e i n a » de las f ies­
tas, a u e p r e s i d i r á l a co­
mi t iva a c o m p a ñ a d a p o r s u 
corte de honor, h a r á l a 
ofrenda a S a n t a M a r í a l a 
Mayor , con sentida i n v o ­
c a c i ó n y los grupos fol ­
k l ó r i c o s i n t e r v e n d r á n b r e ­
vemente alrededor de l a 
plaza, terminando e l a c ­
to con l a S a l v e popular , 
entonada por e l p ú b l i c o , 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
u n a banda de m ú s i c a . 

T e r m i n a d a s las c i tadas 
ceremonifts, se f o r m a r á 
nuevamente l a comit iva , 
para desf i lar por l a p l a ­
za de l R e y S a n F e r n a n d o , 
arco de S a n t a M a r í a , p a ­
seo del E s p o l ó n y p laza de 
Miguel P r i m o de R i v e r a , 
donde se d i s o l v e r á , d á n d o ­
se Por terminado el acto. 

D e doce v media a dos 
y media , e n e l paseo del 
E s p o l ó n , coQpierto a c a r ­
go de l a b a n d a de m ú s i c a 
de M i r a n d a de E b r o , 

P R O H I B I C I O N D E 
A P A R C A M I E N T O 

C o n motivo de l a o fren­
d a de flores a Santa M a r í a 
l a M a y o r a u e se ce lebra­
r á hoy domingo, a u e d a 
prohibido e l a p a r c a m i e n ­
to de toda clase de v e h í c u ­
los desde las 9.00 horas 
de l a m a ñ a n a y hasta l a 
t e r m i n a c i ó n de l a m i s m a 
en los lugares s iguientes: 

P lazas de S a n t a M a r í a 
y de l R e y S a n F e r n a n d o 
y Paseo del E s p o l ó n (apar ­
camiento situado frente al 
S a l ó n de Recreo v D i p u ­
t a c i ó n provincial1) 

P R O G R A M A P A R A 
M A Ñ A N A 

M a ñ a n a , lunes, a las ocho 
de l a noche, en e l antiguo 
monasterio de S a n J u a n , 
concierto por la soprano 
M a r í a Dolores L . A l i t e . 
organizado por l a Socie­
dad F i l a r m ó n i c a de B u r ­
gos y patrocinado por el 
E x c m o . Ayuntamiento , 

E L M A R T E S . 
C O N C I E R T O D E L A 
S C H O L A C A N T O R U M 
D E L C I R C U L O 
C A T O L I C O 1>E 
O B R E R O S 

Dentro de l p r o g r a m a ofi­
c ia l de ferias v fiestas de 
nuestra c iudad v patroci­
nado por e l E x c m o . A y u n ­
tamiento, l a Scho la C a n ­
torum del C í r c u l o C a t ó l i ­
co de Obreros o f r e c e r á el 
p r ó x i m o martes , a las ocho 

de l a tarde y en e l c ine 
A v e n i d a , u n extraordinario 
c o n cierto, interpretando 
bajo la d i r e c c i ó n de don 
Migue l C a s t a ñ e d a e l s i ­
guiente programa: 

P r i m e r a parte: « A v e M a ­
r ía» de T . L . V ic tor ia : « L e ­
y e n d a » de Tscha ikosky : 
« O S a l u t a r i s » de M a r t i n i : 
« N o tardes. Tora» de Pos­
tor: « C o r J e s u » de B e t h a -
r r a n ; « A v e V e r u m » de 
Sa in t Saens v « T u es P e -
t r u s » de H . E s l a v a . 

Segunda parte: «Era u n a 
f lor» de J e s ú s R o m o : 
« P r é s t a m e u n b e s o » de 
L u c i o L á z a r o : « Y o v i u n 
dí,a» de Or lando L a s s o í 
« R e n a c e s t ú » de A . D ú o 
V i t a l : « A m o r es m i c a n ­
c i ó n » de C . C h a p l i n : « Y a 
se pone el so l» de S a r r i e -
gui y « A x u n t a b e n s e » a n ó ­
n imo. 

A c t u a r á n de solistas l a 
s e ñ o r i t a P i l i T a p i a , don 
J e s ú s R o d r í g u e z , don L u i s 
Alonso, don T o m á s Puente 
y don L u i s T a l a m i l l o : e n 
l a s u b d i r e c c i ó n don J a v i e r 
Z á r a t e y a l ó r g a n o don 
J o s é L u i s Z a m o r a . 

L a s entradas, gratuitas 
y numeradas , p o d r á n ser 
re t i radas por los socios 
m a ñ a n a lunes en l a S e c r e ­
t a r í a del C í r c u l o C a t ó l i c o 
de Obreros de 7.30 a 9.30 
y p o r e l p ú b l i c o en gene­
r a l en todas las oficinas 
aue l a C a j a de A h o r r o s de l 
C í r c u l o C a t ó l i c o tiene es­
tablecidas en l a capital , e l 
lunes y martes por l a m a ­
ñ a n a . A s i m i s m o , p o d r á n 
r e t i r a r s e antes de l con­
cierto, en la taqui l la del 
cine Aven ida . 

L O S « O C H O T E S » 
M I R A N D E S E S 
A D E L A N T A N S U 
A C T U A C I O N A L 
D I A 30 
L o s mejores « O c h o t e s » 

de las P e ñ a s san j u a n e r a s 
de M i r a n d a de E b r o aue, 
en pr inc ip io h a b í a n a n u n ­
ciado s u a c t u a c i ó n para e l 
d í a 1.° de Ju l io , a las ocho 
de l a tarde, en e l monas­
terio de S a n J u a n , lo ha­
r á n en el mismo lugar \ 
hora el p r ó x i m o d í a 30 se­
g ú n nos in forma la dele­
g a c i ó n munic ipa l de Feste^ 
jos p a r a general conoci­
miento del ü ú b l l c o . aúneme 
en pr inc ip io estaba s e ñ a 
lado en el programa fes 
tero para el citado día uri( 
de J u l i o . 

SALA 01FIESIAS 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

— HOY, DOMINGO -
de 7 a 10.80 

v 11.45 noche 

Grandes bailes 
de fiestas 

Con el FORMIDABLE 
CONJUNTO A T R A C ­
CION. 

S A N G R E 

Y L A A L E G R E Y 
D I N A M I C A 
O R Q U E S T A 

DANDY'S ClUB 
M U S I C A C O N T I N U A 

S I N D I S C O S 

D o m i n g o , 24 de J u n i o de 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A ü l N i 



CON UNA EXCURSION A VIUARCAYO 
INICIO IAS FIESTAS DE SAN PEDRO 
E l CIRCHO BURGAIES DE BILBAO 

i o s b u r g a l e s e s 

s o l e m n e m e n t e 

E l Jueves ú l t imo y con 
una animada excurs ión a 
Villarcayo, que resultó bri­
l lant í s ima, inició el Círculo 
B u r g a l é s de Bilbao, Jos fes­
tejos organizados por dicha 
entidad con motivo de la 
festividad de San Pedro y 
S a n Pablo. 

E l programa en Bilbao dio 
comienzo ayer, sábado, de 
siete a diez, con un baile 
familiar, prosiguiendo des­
pués los actos en la siguien­
te fonna: 

D í a 24. A las once de la 
m a ñ a n a , en el campo de 
Dliunbre ( L a P e ñ a ) , gran 
partido de fútbol entre los 
equipos de casados y solte­
ros Seguidameent en el mis­
mo recinto del campo, gran 
campeonato de tuta, carre­
ras pedestres y Juegos infan­
tiles. 

A las 7,30 de la tarde, en 
los locales de la Sociedad y 
por nuestro cuadro art í s t i - . 
co infantil , se representará 
la obra de P ü a r Enoiso y 
L a u r a Olmo " E l Raterillo". 

D í a 28. A las 10.45 de la 
noche, velada art ís t ica en los 
locales de la Sociedad, con 
el espectáculo "Candilejas 
73" con la ac tuac ión estelar 
de los "Hermanos Vasco-
nia". 

D í a 29, Festividad de San 
Pedro y San Pablo. A las 
11 de la m a ñ a n a misa en la 
parroquia de San Antonio 
de Padua (Padres Francis ­
canos de Ira la) . Seguida­
mente, en los locales de la 
Sociedad, se obsequiará a los 
socios e invitados oon un 
"vino español", animado por 
la orquesta-conjunto R a ­
m ó n y los "Estar" 

A las 2,30 de la tarde, ban­
quete en un restaui-ante de 
la vi l ía con asistencia de 
socios, familiares y amigos, 
con arreglo a l m e n ú que se 
expondrá en el tablero de 
anuncios de. la Sociedad. 

Día 1.» A las 12 de la ma­
ñana , misa por los socios fa­
llecidos en l a parroquia de 
S a n Antonio dé Padua. 

A las 4,30 de la tarde, se 
obsequlrá con el tradicional 
café de honor a los repre­
sentantes de los distintos 
Centros culturales y recrea­
tivos. 

D í a 8. Excursión a S a n -
:a Casilda (Burgos) 

5N B A B A C A L D O 
He aquí el programa de 

iestas organizado por el 
Círculo Burga lés de B a r a -
aldo: 
D í a 28. A las 20,00 horas, 

isparo de bombas y cohe-
;s anunciando el comienzo 
a las fiestas. 
D ía 28. A las 8,00 horas, 
ana y pasacalles por dul-
Jneros de nuestra provin-
a. A las 10,15 horas saldrá 
¡1 Círculo la comitiva for-
ada por la Junta dlrecti-
. autoridades, Invitados y 
síos que, precedidos del 
;andarte, grupo de danzas 
klóricas, se dirigirán a la 
esia parroquia] de S a n 
ié, donde a las 10,30 ho-
i se celebrará la misa so­
ma, pronunciará la ora-
n sagrada un sacerdote 
•galés y, seguidamente, 
ponso por ios socios fa­
rdos. 

cont inuac ión , y en nues-
i locales, las autoridades 
epresentac ión de losCen 

Regionales de Bilbao, 
acaldo, Portugal e t e y 
turce. Invitados y socios. 

OYO SANTOS 
E R I A L F O T O G R A F I C O 

San Lesmes. 10 
mu i imiin 

r e s i d e n t e s e n B a r a c a l d o c o n m e m o r a r á n 

l a f e s t i v i d a d d e S a n P e d r o 

serán obsequiados con un Desde las 19,00 horas, en 
vino de honor. los locales del Círculo, gran 

A las 15,00 horas, comida baile familiar, amenizado por 
de hermandad en el Club la gran orquesta "Los E s -
Baracaldo. trellas Rojas". 

SEMINARIO PROFESIONAL PARA OPTICOS 
D i s e r t ó D . J o s é I g n a c i o M i j a n g o s L i n a z a 

Tal y como indicamos en nues­
tra edición de ayer sábado, ha 
tenido lugar en nuestra ciudad 
un nuevo seminario profesio­
nal para ópticos ai que han asis­
tido un elevado número de co­
legiados de "varias, provincias li­
mítrofes así como la mayor 
parte de la capital y provincia. 

A las diez de la mañana, y 
en la sede del Colegio Nacio­
nal de Opticos en Burgos, tu­
vo una brillante disertación el 
óptico burgalés D. José Igna­
cio Linaza, quien habló sobre 

H 
E 

PERFUMERIA r i d r u e j o 
A V D A . D E L C I D . 4 0 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que los 
días 23 al 30 de Junio, ambos inclusive, se encuentra a su disposi­
ción la señorita esthét ic icnne M A R I C A R M E N C O N C H E I R O de 
cosmét ica . 

C H E N Y U 

Para cuantas consultas crean oportunas. 

R E S E R V E H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 

el tema: -Punción de las cé­
lulas retinianas en ta visión diur 
na y nocturna». 

En primer lugar el Sr. Mi­
jangos Indicó que si el ver lo 
tenemos como una cosa normal 
y corriente, no quiere decir que 
el hacer llegar la visión a tra­
vés de nuestro ojo sea fácil. 
Si lo miramos todo desde el 
punto de t'lsla de cómo se 
hace la visión las conclusio­
nes son ya más difíciles e 
Importantes ya que, no hay que 
olvidar, todo es debido, a los 
impulsos eléctricos que las cé 
lulas nerviosas, nuestras pro­
pias células nerviosas, envían 
al cerebro. 

Continuó hablando de una sec­
ción del ojo de gran impor­
tancia para la visión, ya que 
sin ella no podríamos apre­
ciar el mundo que nos rodea, 
como es la retina. Esta capa o 
delgada membrana, cuyo espe­
sor no es mayor de 0.5 mi­
límetros, es la que actúa co­
mo pantalla en la que se for­
man las imágenes procedentes 
de la lente f> cristalino. Esta 
retina se ha descrito como una 
excrecencia Hel cerebro y es 
una parte especializada de la 
superficie cerebral que ha pro-
liferando haciéndose sensib I e 
a la luz. conservando al mis-

Dentro de 25 años, el mundo será de ellos. 
¿Cómo se lo entregaremos? 

H á g a s e s o c i o d e l a C R U Z R O J A 
R E L L E N E . R E C O R T E Y E N V I E E S T E C U P O N K LA C R U Z R O I A E S P A Ñ O L A " Apartado ÍH3. 

C l í n i c a C R U Z R O J A ^ B U R G O S 

Deseo formar parte de (a Cru? Rnía Kspañola. por lo que me ofrezco como socio-colabora 
dor de la misma 

Ruego procedan al cobro de la cuota mensual de pesetas 25 mediante: 

P A G O I R i M L S I H A t Dfc Ptas 75. <̂  
" S E M E S T R A L D E " 150, - O 
" A NU A I DE " JOO,- O 

\ fectuai poi medio de: 
C H E Q U E A D j U N I O O 
R E C I B O D O M I C I L I A N D O E l C O -
B R O O 
A T R A V E S D E B A N C O O C A J A 

D E A H O R R O S O 

(Banco (Caia de Ahorros 

D Domicilio 
Teléfono . . . . . . . . . en . . . . „ „ . . , 

Firma: 

mo tiempo células cerebrales 
típicas entre los receptores y 
el nervio Optico situadas en 
las capas frontales de la re­
tina, que modifica considerable­
mente la actividad eléctrica de 
ios propios receptores. 

Después de ver varias teorías 
sobre la formación y funda­
mento de la retina, el conferen­
ciante pasó a estudiar con de­
tenimiento 'as últimas averigua­
ciones de la técnica sobre la vi­
sión diurna y nocturna así có­
mo, lógicamente, de los conos 
y bastones o células retinianas. 

La retina que está constitui­
da por diez diferentes capas, 
tiene entre ¡a segunda, terce­
ra, cuarta y quinta, estas cé­
lulas indicada^ anteriormente y 
denominadas comúnmente como 
cono y bastones" 

Los primeros de ellos, los co­
nos, podemos descubrirlos en 
la retina, de dos formas: unos 
que están solitarios en le fó-
vea, y otros que se encuen­
tran entremezclados con los 
bastones y distribuidos por to­
da la retina. Estos son muy 
sensibles a la luz intensa y 
su finalidad es actuar en visión 
fotópica o de día Por otra par­
te los bastones, cuyo número 
es enorme en cada ojo ya que 
sobrepasan los 140 millones, no 
perciben los colores, por lo 
que en visión escotópica o noc­
turna se percibe luz pero no 
su color, debido a que su sen­
sibilidad espectral está despla­
zada hacia pequeñas longitudes 
de onda. 

A continuación se extendió 
en el estudio del metabolismo 
de la retina, indicando cómo 
la glucosa metabolizada por la 
retina es suministrada por la 
corriente sanguínea. Explicó 
la Influencia del glicógeno en 
la retina humana así como la 
captación del oxigeno por el 
ojo, pasando seguidamente al 
estudio de estas células reti­
nianas por medio de un aná­
lisis al microscopio e l e c t r ó ­
nico. 

Y para terminar su brillante 
disertación, el Sr. Mija n g o s 
Linaza hizo un repaso rápido de 
la fotoquímica de la visión, re­
cordando la influencia del Beta-
caróteno así como la rodopsina 
y yodopsina 

AI final de su amplia diser­
tación todos 'os asistentes fe­
licitaron cordialmente al confe­
renciante. 

Después -"le unos minutos de 
descanso tuvo lugar la presen­
tación de diversas comunica­
ciones de í/ariot ópticos asis­
tentes, entre las que cabe se­
ñalar- «Cambios de! metabo­
lismo de a retina producidos 
por exceso de glicópteno». «Pa­
so de !a. rodopsina a la vita­
mina A», 'Selectividad de la 
retina para las longitudes de 
onda» y «Métodos ópticos pa­
ra la graduación de la vista des­
de el punto He vista cromático". 

Pasadas as dos de la tarde 
se dló por terminado el semi­
nario profesional, al que ha 
asistido un elevado número de 
ópticos, dándose por finalizado 
el curso que «te reanudará co­
mo ya indicamos ayer en el 
próximo mes de Octubre. 

F A B R I C A Dfc S O M B R E R O S 
V B O L S O S N E C E S I T A 

REPRESENTANTE 
A comis ión qut irabai* perió* 
dicamente las orovlncias de 
Avila, Segovia Burgos So­
ria. Logroño v Santander. 
Persona activa disponga de 
vehículo, formal y que apor­
te referencias. Escribir ai 
C I O . S A Publicidad Refe­
rencias 1.600 Alameda de 
CoMn 28 6' M AI A G A 

C A S A E N " 

S A N M E D E L 

Se vende casa eo mu) buen 
estado, propia para 

V E R A N E O 
Informes; 

Alcaide á e San Medel 

D I A R I O O h B U R G O S D o m i n g o , 24 de J u n i o de 197' 
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i •••11 l 9 «- -<] 1#-Dos realistas y eficaces actuaciones del Gobierno.- Apostillas a los nombramientos de altos 
cargos.- Mejor coordinación y conexión interna del Gabinete.- Hacia una mayor dimensión social 
del Plan de Desarrollo.- Próximo estudio, por el Consejo nacional, de la problemática juvenil 

Madrid (Crónica política de la Agencie -Logos», por el 
redactor jefe. F. L. DE PABLO) 

El Gobierno ha comenzado a practicar lo que predicaba 
en su programa. En primer lugar, la prioridad de lo social, 
al encarar de frente la injusta situación de los 150.000 
funcionarios de la Administración local que están sufriendo 
las consecuencias de que la clase politice no se ponga de 
acuerdo en cómo debe desarrollarse el cauce orgánico lo­
cal. Como estos funcionarios y sus familias no deben so­
portar más el retraso en la equiparación de sus sueldos 
a los de la Administración civil del Estado, ahora se 
les promete, esperemos que sea por última vez, que se 
cumplirá este año con el mandato legal de 1968. Habrá 
que hacer algún milagro presupuestario, pero vale la pena. 
En cualquier caso, no basta con la mera y simple equi­
paración del sueldo regulador, habrán de actualizarse tam­
bién los complementos, así como el régimen de Seguri­
dad social y Mutualismo. 

La actualización de sueldos de los funcionarios y demás 
servidores públicos, será uno de los problemas del próximo 
presupuesto, si queremos que funcione la máquina del 
Estado, ya que hasta ahora, el ritmo de dignificación eco­
nómica y social de I05 funcionarlos se había quedado retra­
sado, respecto el ritmo medio de progreso de los demás 
grupos laborales del país. El presupuesto habrá de prever ese 
mayor gasto público en personal. 

Otro de los actos de la declaración programática del 
Gobierno ha comenzado a dar sus frutos: el ejercicio de 
la autoridad y el mantenimiento del orden público. En 
pocos días han sido desarticulados los grupos subversivos 
que estaban politizando el conflicto laboral surgido en Na­
varra.- Han sido dos realistas y eficaces actuaciones del 
Gabinete, en su primera semana de rodaje. 

LA FERIA DE LOS CARGOS 

Como una pedrea de la Lotería, del Consejo de minis­
tros de ayer salieron los primeros 34 nombramientos que 
van a formar los cuadros dirigentes de ia mayoría de 
los Departamentos. Son todos hombres de les mismas ca­
racterísticas que ios ministros, formados en el Moví-, 
miento, con experiencia en diversas actividades públicas, 
de una edad parecida a la media del Gabinete, aunque haya 
algunos jóvenes nacidos en o después de ta guerra, como 
el Sr. Sáncho Rof, nuevo director general de Formación 
Profesional y Extensión Educativa quien, nacido en 1941. 
ha sido la revelación parlamentaria de la actual legisla­
tura; como el Sr. Suárez González, nuevo director general 
del Instituto español de Emigración, lo fue en la anterior 
precisamente el nombramiento de! Sr. Suárez es el que 
parece con más carga política, ya que se había convertido 
en los últimos tiempos en uno de los más severos críti­
cos del Gobierno de Octubre de 1969 aunque siempre 
dentro de la lealtad al sistema. 

Al Sr. Suárez le corresponde hacer realidad ese objetivo 
programático del Gobierno de extender la promoción y pro­
tección social a nuestros emigrantes para los que el 
ministro de Trabajo Sr De la Fuente ha pedido hoy en 
la Asamblea de la OIT «trato igual y consideración huma­
na frente a medidas discriminatorias» 

Sin sacar de quicio la significación de ese nombramiento, 
se considera que es importante a la hora de valorar fa 
actitud integradora del nuevo Gabinete En algunos Depar-
tamentos, como pl de Educación, se observa una plurali­
dad de origen y de actitudes políticas en la composición 
de los equipos ministeriales prescindiendo de la preparación 
técnica o administrativa de cada nuevo director general o 
subsecretario. 

La sustitución del Sr. Meilán por el Sr. De la Vallina es 
otro de los nombramientos que darán pie a reflexiones. 
El nuevo secretario general técnico de la Presidencia del 
Gobierno, se ha pasado más de dos años preparando el 
por ahora congelado texto de la Ley de régimen local. El 
Sr. De (a Vallina, es catedrático de Derecho administra­
tivo, como su antecesor, el Sr. Meilán y ya colaboró en la 
Presidencia del Gobierno en los trabajos de la reforma ad­
ministrativa por lo que no es aventurado suponer que le 
va a tocar ahora trabajar a fondo en este tema, que es 
uno de los objetivos políticos inmediatos y casi nos 
atreveríamos a decir que prioritarios, del recién estrenado 
Gabinete. 

REUNIONES Y CONSEJOS 

Como les anticipamos el domingo pasado, el Consejo 
de ministros se reuniré semanalmente en presencia del Je­
fe del Estado. Los martes se celebrará (a reunión del Ga­
binete preparatoria del Consejo. V siempre que haya asun­
tos que tratar, et presidente convocará a fas Comisiones 
delegadas dst Gobierno previstas en la Ley de Régimen Jurí­
dico de la Administración del Estado: Asunto» económi­
cos, Transportes y Comunicaciones, Acción cultural, Sanidad 
y Asuntos sociales y las que se creen por acuerdo del 
Consejo. A estas comisiones asisten los ministros compe­
tentes en la materia, u otros si se considera conveniente, 
y pueden estar presididas por el presidente o por el mi­
nistro subsecretario de la Presidencia. Con estas reuniones 
será posible mantener mejor la coordinación y cohesión 
Interna del Gabinete. 

PROXIMOS NOMBRAMIENTOS 

Paitan todavía numerosos nombramientos y especialmente 
«n loa Departamentos de Hacienda y Planificación del Ds> 
sarrollo. En el primero, una vei oreada la Subseeretaría de 
Economía Financiera, es posible que es nombren dos subse­
cretarios en el Consejo del próximo Jueves. 8e dice que 
le nueve Subsecretaría será ocupada por el Sr. Pernándes 
órdóñet, actual secretarlo general técnico, que tendrá a su car­
go la coordinación del gasto público y suponemos que pro­
seguirá con los trabajos de la reforma fiscal, que tan di­

rectamente ha llevado en los últimos tiempos. Si es que 
dicha reforma se encuentra entre los objetivos del Gobierno, 
porque no figuraba en su declaración programática. Pero 

. mal se podría progresar en Justicia social, sin llevar a 
cabo esa reforma. 

Por su parte, se espera que el ministro de Planificación 
del Desarrollo, Sr. Martínez Esteruelas, presente al próximo 
Consejo el organigrama definitivo de su nuevo Departamento 
y simultánea o posteriormente, la designación de subse­
cretarios y directores generales. Se dice que el Sr. Mar­
tínez Esteruelas prepara un equipo capaz de acentuar la di­
mensión social del Plan, de mantener la expansión y de 
controlar el cambio social. Un equipo en el que haya buenos 
economistas y técnicos, al mismo tiempo que avispados soció­
logos, capaces de detectar los cambios sociales que ori­
gina el Desarrollo y con imaginación para satisfacer las exi­
gencias de la nueva sociedad, haciéndola participe de esa 
planificación. Se trata, en definitiva, de que sea real la 
participación democrática en la elaboración, aprobación y ejecu­
ción del Plán. 

Como decíamos el domingo pasado, el gran reto de este 
Gobierno es el de incorporar a la ciudadanía a la participa­
ción en las tareas políticas. 

Los nuevos cargos no deben ser —como dicen hoy en 
«Va» un grupo de jóvenes políticos que firman con el 
seudónimo de «Tácito»— meros gestores del crecimiento 
más bien han de actuar como ampliadores del área de 
Intervención de los ciudadanos en la vida pública, especial­
mente en aquellos asuntos que le afectan más directamente. 

DIPUTACION PROVINCIAL 
C o m p r a d e c a r b ó n y l e ñ a 

Hasta las 13 horas del día 16 de julio próximo, se 
admiten ofertas en el Negociado de Contratación, para 
el suministro, por concurso, de carbón y leña con des­
tino al Hospital Provincial y Establecimientos Benéfico-
Asistcncialcs de esta ciudad, en las cantidades y precios 
siguientes: 

Pesetas 

— 300 Tm. de carbón antracita 922.300 
— 10 Tm. de carbón de hulla 29.500 
— 100 Tm. de leña de roble, seca y tro­

ceada 80.000 

Suma ... 1.032.000 

Fianza- provisional: Para el suministro de carbón: 
23.800 pesetas; para leña, 2.000, 

La apertura de plicas se verificará (D. m.) a las 13 ho­
ras del día 17 de Julio próximo, en el Salón de Dipu­
tados. 

En el "Boletín Oficial de la provincia" del día 14 del 
acitial se contiene anuncio extenso. 

Burgos, 23'de Junio de 1973 
E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 

Pero además, los nuevos cargos han de ser hombres popu­
lares, que se comuniquen a menudo con la ciudadanía, 
sumen adhesiones activas al Movimiento y extiendan el 
área de respeto y acatamiento al sistema y a la Corona. 

DISTRIBUIDO EL INFORME SOBRE LA JUVENTUD 

La ponencia del Consejo nacional que preparaba el estu­
dio sobre la Juventud terminó su trabajo que ya ha Sido 
distribuido entre los consejeros para que formulen suge-

' rendas. Probablemente, con los temas de la «Unidad» y 
la «Ampliación de la participación», será sometido al Ple­
no del Consejo nacional que se celebre el mes próximo. 

El Informe o documento de trabajo para ia Sección co­
rrespondiente, del Consejo que preside el Sr. Utrera Molina, 
ahora ministro de la Vivienda, consta de 28 folios. Des­
pués de analizar la juventud actual, su Inconformismo, su 
falta de respuestas constructivas a los defectos que ob­
serva en las actuales estructuras y el anhelo de autentici­
dad que ta juventud española siente respecto a nuestra 
sociedad, denota el fundamento de la critica de nuestros 
jóvenes en cuanto desean que se realicen plenamente los 
ideales del «nuevo Estado» y subraya que la Juventud des­
politizada está siendo asaltada por otras Ideologías, por lo 
que concluye que debe promoverse una «Joven revolución» 
que garantice la Integración Juvenil en la nueva sociedad. 

Hay, para los autores del Informe, tres campos de ac­
tuación: la formación y educación de la Juventud, en todos 
los órdenes; la organización social de la convivencia ju-
venil en clubs o centros organizados por el Estado o la socie­
dad y la participación. Es decir, la ampliación de los cauces 
para que los jóvenes participen en los órganos colegiados 
de la Sociedad. 

Se ofrecen al Gobierno hasta veintitrés criterios, que 
seguramente serán matizados, concretados o ampliados en 
los debales de la Sección y del Pleno, que no son muy 
diferentes de los ya conocidos y entre los que destacan la 
ordenación de los medios de comunicación social con la 
juventud: el control de la actividad docente y la vida acadé­
mica para que respondan a sus postulados; coordinar la 
localización industrial con la formación profesional; poten­
ciar la dotación del profesorado de Formación moral y cf-
vlco-socíal, mediante «un plan para la reestructuración da 
estas enseñanzas»; seguir con los créditos para la Iniciación 
profesional o familiar; rebajar la edad electoral a los-18 años 
en los procesos electorales a que aún no tienen acceso; 
asegurar un «cupo juvenil» en las diversas instancias repre­
sentativas, tanto politices como laborales, profesionales o 
empresariales; Impulsar el asoclaclonismo juvenil de todo 
tipo que estaría representado en el Consejo de la Juventud, 
el cual debe ser actualizado y estructurado e todos los 
niveles. 

Se hace también expresa referencia al asociacionlsmo 
juvenil previsto en el Estatuto Orgánico del Movimiento, 
y no se descarta ia creación de Asociaciones Juveniles con 
fines específicamente políticos, que estarían también In­
tegradas en el citado Consejo de la Juventud. Se recomienda 
ta igualdad de trato en la protección del Estado e la 
juventud rural, estudiantil y laboral, la correspondiente do­
tación de los Departamentos y del Estado en general a los 
órganos del Movimiento encargados -de la política Juvenil. 
El Consejo de la Juventud, como órgano" colegiado del mun­
do joven, encauzaría hacia el Consejo nacional y el Mo­
vimiento la problemática juvenil. Las asociaciones Juveniles con 
fines políticos, actuarían dentro del cauca de las organiza­
ciones del Movimiento, como escuelas de políticos para el 
futuro. 

t o d o s l o s m o d e l o s e x p u e s t o s y S Q H 

a n l a u y :jf 

POR ESTO, 
NO GOORAMOS 
NADA. 

pásenos 
hasta su 
cocina 
y... 
N O S O T R O S 

N O S E N C A R G A M O S D E T O D O 

y a l a m e d i d a d e s u b o l s i l l o 

d p o s i b i l i d a d m e n s u a l . 
t e l e l o g a r ! 

C a l l e V i t o r i a , 1 7 4 v G e n e r a l M o l a . 2 * 

p o r q u e t e n e m o s : 
amplias exposiciones * abundantes existencias decoradores especializados* ebanistas instaladores 
... y grandes facilidades de pago 

S O M O S ESPECIALISTAS E N M U E B L E S DE C O C I N 
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L a p r i m e r a r e u n i ó n f e m e n i n a c o n t r a 
l a g u e r r a t u v o l u g a r e l a ñ o 1 9 1 4 

Impermeable blanco en loneta de puro algodón plas-
tíficado. (Modelo Dior). 

PAPELES PINTADOS 
D E C O Y P A 

G r a n d e s f a c i l i d a d e s d e p a g o 

50 % D E S C U E N T O O C O L O C A C I O N G R A T I S 
General Dávlla 21 Teléfono 222W? 

• • 4 P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

No es hoy cuando la mujer 
ha mostrado su repulsa contra 
las guerras, y resulta curioso 
el hecho de que la primera reu­
nión se celebró cuando ya ha­
bía estallado la del 14. 

Fue en Holanda, reinaba Gui­
llermina, la nación que demos­
tró más apasionado emp e ñ o. 
Además de conceder generosa 
hospitalidad al encuentro, cien­
to treinta delegadas represen­
taron a setenta asociaciones y 
a ellas se sumaron 800 congre­
sistas y 700 visitantes Se abs­
tuvieron las socialistas, por es­
timar que del Congreso no sal­
dría una solución eficaz, pero 
enviaron un mensaje de adhe­
sión. 

De las naciones beligerantes, 
únicamente Frcncia dejó de en­
viar una representación. 

El gobierno inglés autorizó la 
salida de cinco delegadas, en 
representación de tre i n t a y 
ocho asociaciones femeninas. 
En la familia de la famosa jefe 
de las sufragistas, Msr. Pan-
kurst hubo división de opinio­
nes; en tanto la dama y una 
de sus hijas se mostraron con­
trarias a la reunión pacifista, 
Silvia, otra de las hijas, estu­
vo presente. 

De Estados Unidos llegaron 
tres delegadas, entre ellas Jane 
Addams, autora de la obra «Nue­
vos ideales de paz»: represen­
taban 50 asociaciones femeni­
nas. Cuatro delegadas e n v i ó 
Bélgica y también Austria; quin­
ce; Suecia, igual número. Hun-

1 
P o r M A R I A 

C o m p r i m a con h a b i l i -
'dad. . . de ello d e p e n d e r á 
V ia jar mejor , s in las d r a -
^ n á t i c a s consecuencias que 
ocasiona e l exceso de equ i ­
pa je . Descarte c a t e g ó r i c a ­
mente l o que no sea ade­
cuado a l ambiente e n e l 
¿mal p e r m a n e c e r á . No i n -
Jncluya "/estidos de c iudad 
r»n u n a zona r ú s t i c a o n l a -
rera. L l e v e — a cua lquier 
xigar que v a y a — u n a b r i ­
go, que igualmente p o d r á 
tsar durante e l v ia je , a s í 
p m o t a m b i é n cuando so-
J e e l viento o l lueva de-
¡ e s o e r a d a m e n t e . . . 
• S e a razonable e x t r a v a -
jante, e n mater ia de a c -
eaorios complementarios. 
^ n a t u r a l que desee l u c i r 
¡Ijuel pintoresco p u l ó v e r , 
miasiado l lamat ivo p a r a 
jar a d iar io: que no pue-
,1 res i s t i r a l a t e n t a c i ó n 
; a d q u i r i r unas precio-
3 zapati l las r ú s t i c a s . . . : 
(lo ello es comprensible; 
que h a y que r e c h a z a r es 

"que j a m á s t e n d r á u t i l i -
tí, que se a d u e ñ a del r e -
jeido espacio dentro de 

v a l i j a s s ó l o porque no 
c a l c u l ó suf ic ientemen-

su a p l i c a c i ó n , 
''or lo tanto, amigo, con 
iciente t iempo antes de 
i l a « f i e b r e » del v i a j e 
trastorne, analice lo que 
c o n v e n d r í a l levar . H a -
.sus compras con o r u -
te a n t i c i p a c i ó n : lo aue 

se adquiere « a lo l o c o » , n o m í a con un p a ñ u e l o de 
queda generalmente s i n gasa, u n a flor sujeta sobre 
moverse del fondo de l a u n hombro, o cualquier 
m a l e t a . . . otro recurso suti l . 

¿ V A C A C I O N E S 
J U N T O A L M A R ? 

H á g a s e u n conjunto de 
p a n t a l ó n , casaca s in m a n ­
gas, c h a q u e t ó n a juego. 
C o n estas tres prendas, las 
posibi l idades son infinitas, 
todas las combinaciones 
e s t á n permit idas . E m p i e c e 
pues a f o r m a r sus p r ó x i ­
mos « j u e g o s » m e n t a l m e n ­
te, v í s t a s e p a r a e l aire, 
saque, ponga, invente. V i e r 
ta todo e l contenido de 
sus proyectos sobre su c a ­
m a . Obtenga as i u n a v i s ta 
« p a n o r á m i c a » de s u a j u a r 
deportivo. Agregue los a c ­
cesorios de adorno, los de 
abrigo. E s t u d i e cada c o m ­
b i n a c i ó n . V e a lo que es po­
sible supr imir , o lo aue 
debe aumentar . 

No mezc le los temas: 
cuando h a y a finalizado con 
las indumentar ias de a i re -
sol -arena, empiece a P l a ­
near lo que le g u s t a r á 
usar Por l a s noches. U n 
estilo p r á c t i c o j u v e n i l y 
que e s t á de gran moda, 
es el vestido de punto. E n 
cua lqu ier tonalidad, p u e ­
de ser u n é x i t o . A d e m á s 
no ocupa lugar, se pl iega 
f á c i l m e n t e q s i es sencillo 
se le puede var iar su fiso-

/ . V A C A C I O N E S E N L A 
S I E R R A ? 

C a l c u l e con m a y o r n ú ­
m e r o de prendas estivales 
que p a r a u n veraneo j u n ­
to a l m a r . L o s pantalones 
vuelven a hacer furor. E s ­
t a temporada se v e r á n 
cuando b r i l l a e l sol v t a m ­
b i é n al anochecer, c u a n ­
do e l c l i m a se torna r o ­
m á n t i c o y languidecen las 
sombras. P a r a andar entre 
las rocas v cruzando a r r o ­
yos, nada mejor que los 
shorts, y todo aquello de 
tipo alegre v desenvuelto. 
S i usted f s de p iernas 
largas, p o d r á usar shorts 
l lamados « b e r m u d a s » que 
se detienen u n poco a n ­
tes de l a a l tura de la ro­
di l la . I n c l u y a varios tipos 
de alpargatas: el desnivel 
del terreno destroza el c a l ­
zado. L l e v e t a m b i é n a l ­
gunos p u l ó v e r e s de hilo o 
a l g o d ó n , y para l a hora 
del cóc te l , luzca casacas 
tej idas en seda, que son 
r a 1 m e n te encantadoras. 
E n l a m o n t a ñ a , l a ropa 
se ensucia m á s f á c i l m e n t e 
que en l a costa m a r í t i m a . 
P o r lo tanto, seleccione es­
pecialmente sus prendas 
para l a v a r v p lanchar . 

M O D A DEL ALGODON 
EN B A R C E L O N A 

grfa; cinco, Dinamarca; dos No- Lawrence, de Norteamérica. De- Prensa, crear inquietudes fio-
ruega y una por cada una de cía: ticias con el consiguiente ex-
las naciones que siguen: Espa- —El congreso estima nece- ceso de armamento, 
ña, Rusia, Polonia, Brasil. sarlo que la fabricación de ar- Rosika Shwlmmer, de Hun-

mas sea monopolio del Estado; gría, clamó: 
Una de las mociones que más así los traficantes de armas no —No debemos dejarnos arras-

destacó fue la de Mrs. Pethick podrán, en complicidad con la trar ni por los emperadores, ni 
->_______i____-—_i__>_^ por los reyes, ni por los pre­

sidentes de la república y me­
nos por la Prensaí que envene­
na la opinión pública. 

V . concluyó: 
—Puesto que las naciones 

contendientes afirman que man­
tienen una guerra defensiva, 
que hagan lo imposible para 
formular Inmediatamente propo­
siciones de paz 

|Y el conficto duró tres años 
más! 

Mrs. Andrews, de Estados 
Unidos, con miras al futuro pe­
día: 

—El congreso internacio n a I 
de mujeres, con el fin de que 
la paz sea duradera, propone 
que se otorguen más extensos 
poderes a 'a Conferencia de 
La Haya, que se reúna con re­
gularidad y sea permanente y 
que, entre sus miembros, se 
admitan mujeres. Que la Con­
ferencia de La Haya no regla­
mente la guerra, sino que se 
ocupe de buscar cuantos me­
dios sean precisos para crear 
la paz. 

Han caído emperadores, re­
yes. Después de La Haya he­
mos tenido, en Ginebra, la So­
ciedad de Naciones, ahora la 
ONU. En 'os debates Inter­
vienen representaciones feme­
ninas. 

V las guerras continúan y 
algunos de los hilos del enre­
do los mueven fóminas. 

Nuestras hermanas, cuando 
se reunieron en Holanda, eran 
optimistas. 

—Hasta ahora —dij e r o n— 
siempre ha habido guerras, pe­
ro es que sólo recientemente 
se han levantado voces en su 
contra. 

Y aseguraron algo que desea­
mos todos: 

—¡La humanidad quiere vivir 
en paz! 

Sin embargo, qué alejado el 
camino de la fraternidad uní-
versal. 

Se ha celebrado en Barcelona una Semana del Algo< 
dón. E l punto culminante de la misma fue un desfile 
de modelos en el que se mostraron las últ imas tenden-. 
cías para el verano, en los salones de la Casa del 
Algodón , creadas por los más importantes modistas de 
la Ciudad Condal: Andreu, Boflll, Meneses, Ferrer. 
En esta foto vernos una muestra de los modelos pre­

sentados- Fantasía y elegancia en a lgodón. 
(Foto F I E L ) 

A V I S O 
L A S E N T I D A D E S D E A S I S T E N C I A M E D I C A 

ASOCIACION CLINICA ESPADOLA, S. A. 
AGRUPACION MEDICA CASTILLA, S. A. 
FENIX, 3. A. v 
MEDICA OURGALESA. S. A. 

C O M U N I C A N A T O D O S SUS I G U A L A D O S Q U E E L 

m i é r c o l e s , d í a 2 7 d e J u n i o 

F E S T I V I D A D D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L P E R P E T U O S O C O R R O , 
NO T E N D R A N A B I E R T A S L A S O F I C I N A S A L P U B L I C O E N G E N E R A L . 



NACIMIENTO DE TRILLIZAS 
El a U r a m i e n t o se produjo ayer con toda 
felicidad en la Residencia Sanitaria de Burgos 

ios p a d r e s c u e n t a n y a c o n o t r o s c u a t r o h i j o s m e n o r e s 

A las once menos cuarto 
de la mañana de ayer se pro­
dujo, con toda felicidad, un 
triple alumbramiento en la 
Residencia Sanitaria de la 
Segundad Social "Juan Y a -

güe", de nuestra ciudad. 
Se trata de tres niña^ —las 

dos primeras gemelas puesto 
que han venido al mundo en 
una sola placenta— que die­
ron un peso de 2 , B 0 kilos, 

•jUeáón be loá $ n í m t t & 

E S P E C l A l l U A U t S U £ l OIA 

C A N G R E J O S A L A S E R R A N A 
O L L A P O D R I D A 

Servicio a domicilio Ifno 205982 

* I N S T A L A D O E N L A F E R I A 

EXITO del primer programa 
Í K I O N E S : 5.30 a 10 C O N I I i A y I I m k 

M A Y O R E S 18 A Ñ O S 

1 * 1 

EMPRESA DE AMDITO 
INTERNACIONAL 

V E N D E D O R E S 
Q U E Q U I E R A N L A B R A R S E U N P O R V E N I R 

para ampliar su plantilla en B U R G O S y provincia. 
No Importa no sepa, nosotros enseñamos . 

E X I G I M O S : 

— Seriedad, 
— Trabajo, 

— Dedicación constante a la Empresa; 

O F R E C E M O S : 

— Sueldo, 8.000 pesetas. 
— Seguridad Social. 
— Importantes comisiones. 
— Premios y promoción a puestos superiores 

Presentarse ei lunes, dia 25, de 10 a 12,30 y de 
4 a 7 en General Dávila, 27. 

(R. O. C . 5.229) 

1.980 y 2,100, respectivamen­
te. La madre de las trillizas 
es doña Josefina Gómez Mar­
tínez, natural de Grijalva, de 
32 años, que fue atendida 
por los doctores don Agus­
tín Rivas y don Carlos Escu­
dero y las matronas de la 
Residencia, señoritas Modes­
ta Ovejero, Pilar López y Ro­
sario Rojo. 

Las criaturas, nacidas pre­
maturamente, al filo de los 
ocho meses, se encuentran en 
perfecto estado y han sido 
introducidas en las incuba­
doras del "nido". 

Doña Josefina G ó m e z es 
esposa dé don Jesús H. Mar­
tín Palma, natural de Cubo 
de Bureba, de 38 años , con 
domicilio en nuestra ciudad, 
"Juan X X I I I " número 2, 5.°. 
E s oficial carrocero, chapis­
ta y pintor de la secc ión de 
carrocería del taller mecáni­
co que en Villafrto tiene don 
Senador Pascual. 

E l matrimonio cuenta ya 
con otros cuatro hijos, de 
nueve, ocho, cuatro y tres 
años de edad. 

Lós venturosos padres lle­
van diez años casados. 

En la tarde de ayer el al­
calde señor Dancausa de Mi­
guel visitó al feliz matrimo­
nio y a las trillizas. en la Re­
sidencia Sanitaria, haciendo 
entrega a los padres de un 
obsequio en nombre de la 
ciudad. 

Reciba el matrimonio Mar-
tfn-Gómez nuestra felicita­
ción por este singular y feliz 
acontecimiento. 

El alcalde en su visita a la madre de laa trillizas. — rFoto *Fede') 

A t o d o s l o s b u r g a l e s e s y v i s i t a n t e s 

Nombre comercial R E G I S T R A D O N A C I O N A L M E N T E . N.0 714185-108876 

l e s d e s e a j m u y f e l i c e s f i e s t a s ! 

FIESTAS MAYORES ÜE LA CIUDAD Y PROVINCIA 

S E G U I M O S 
M O D E R N I Z A N D O N O S 
P A R A S U 
M E J O R 
S E R V I C I O 

H O Y 
B e n d i c i ó n d e l a s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s e n 

E S P I N O S A D E L O S M O N T E R O S 
P l a z a S a n c h o G a r c í a , c / S o l 

C e r c a d e V d . e s t á s i e m p r e l a 

C A J A D E A H O R R O S D E L 

C I R C U L O C A T O L I C O 
su CAJA amiga ^ 

•>a Aa I . m l n de 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 



^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

^ Cinco jóvenes peones italianos 
regresan a Calabria para 
construir un Santuario Mariano 

U n o d e e l l o s d i c e h a b e r t e n i d o 

u n a v i s i ó n c e l e s t i a l e n l a q u e 

l a V i r g e n l e p i d i ó a q u e l l o 

Reggio C a l a b r i a ( I ta l i a ) ( E f e ) . — Cinco 
peones calabreses que h a b í a n emigrado a A l -
bese, p e q u e ñ a p o b l a c i ó n del Norte de I ta l ia , 
han abandonado sus puestos de trabajo y sus 
fami l ias y h a n regresado a Sant 'Agata ( C a l a ­
b r i a ) h a n dicho que recibieron u n a « o r d e n ce­
l e s t i a l » y que v a n a construir en S a n t ' A g á t a 
un santuario en honor de la V i r g e n M a r í a , 

L a « v i s i ó n c e l e s t i a l » la h a b í a tenido hace 
unos d í a s Domenico S c u l l i de 20 a ñ o s , quien h a 
contado haber visto u n a gran luz y- seguida­
mente a l a V i r g e n que le h a dicho: « R e g r e s a 
a tu pueblo y construye una iglesia en m i ho­
nor» . E l hombre c o n v e n c i ó entonces para que le 
a c o m p a ñ a s e n a su hermano Saverio , a dos p r i ­
mos y a un amigo, todos ellos de edades com­
prendidas entre los 24 y los 27 a ñ o s , con quienes 
ŝ j d i r i g i ó a C a l a b r i a a c u m p l i r l a orden r e ­
cibida. 

T r a b a j a n d o incesantemente los cinco peones 
h a n construido y a en pocos d í a s u n a especie 
de caseta votiva, a la que h a n comenzado a 
l legar numerosos peregrinos de la zona, con flo­
res para l a V i r g e n . L a c u r i a de R ggio C a l a b r i a 
ha sido ya informada. 

^ • • - • • • • • • - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

VEHICULOS DE OCASION 
— Vehículos de todas marcas y modelos. 
— Vehículos totalmente revisados de MECANICA. CHA­

PA y PINTURA. 
— GRANDES FACILIDADES DE PAGO. 

•» 81 desea cambiar su vehículo usado por uno nuevo 

C O N S n O S PRECIO DEL USADO EN 
J A C C D A S E R V I C I O R E L A M P A G O 

Vltorla.228 • ! 1 1 J | I J ! I B H | T«l. S3 0047 
(Mu.fíiMiieiimi) % J % J 1 m m M m F m m b u r g o s 

P A R Q U E T S D E C O Y P A 

ROBU « I P I O CASIANO ete 
R O B L E . F A C I ) ROJO A J25. 550, Í80 P E S E T A S 

M E T R O C U A D R A D O C O I O C A D O 

General Dávila. 21 Teléfonr 222587 

J O S E L U I S P E Ñ A 
Madrid (De nuestra Redacc ión) . — L a prematura 

desaparición de José Luis Peña nos sume en el dolor 
a sus muchos amigos La fatalidad del proceso y su in­
evitable desenlace no amengua el choque que nos pro­
duce su irrevocable ausencia. José Luis era un perio­
dista de raza un escritoi de vocación. 

L a tarea cotidiana de convertir la noticia en co­
mentario, el comentario en crónica, la crónica en breve 
ensayo de pensamiento propio con un fondo visible de 
extendida cultura y una filosofía del contexto general 
en que el hecho se ha producido, era en Peña un hábito 
profesional de admirable factura. A c t u ó dentro de Es­
paña fundando con otros compañeros " L a Voz de Es ­
paña" y apareciendo entre los pioneros del "Alcázar" 
madrileño, reformó, con su talento moderno y eñcaz , el 
diario "Informaciones" donde, desde su paso, el periódi­
co cambió de rostro y de signo, mantenido hasta nuestros 
días. Y trabajó hasta el final en "La Hoja del Lunes" 
madrileña, pero quizá era el campo exterior donde sus 
extraordinarias cualidades lo revelaron como un hombre 
de pluma excepcional. 

José Luis Peña era un viajero curioso e infatigable. 
Conocía Norteamérica, Rusia, el Japón, la América His­
pana, el Oriente cercano y, por supuesto, Europa. Domi­
naba a la perfección las lenguas fundamentales. Fue co­
rresponsal en Escandinavia, en París y en Londres du­
rante varios años. Cuando yo me hallaba al frente de 
la Embajada de Washington, me encontré un día con 
la sorpresa de verle''entrar en mi despacho, desbordan­
do aquella ancha y humana simpatía que lo hacía arro-
lladoramente comunicativo. Le pregunté por el carlis­
mo, al que visceralmente se sentía vinculado con emo­
cionada lealtad Pero descubrió que se hallaba en los 
Estados Unidos, no como visitante ni corresponsal, sino 
estudiando periodismo práctico en un remoto rincón 
de Dakota como redactor de un diario de aquel Esta­
do. Su flexibilidad su dominio de la lengua y su enci­
me honradez profesional lo hacían funcionar a la per 
fección en medio de un engranaje distinto y lejano al 
de su formación originaria. Peña era un periodista uni­
versal, como los verdaderamente grandes del oficio. Su 
estilo era directo, vivo, preciso. Condenaba los párra­
fos y evitaba los fárragos. Iba al cuerpo del asunto en 
un par de líneas y desflechaba luego el tema en conside­
raciones de orden general Algunas de sus crónicas lon­
dinenses donde residió varios años son verdaderamen­
te modél icas para ejemplificar lo que debe ser un co­
rresponsal en país ajeno. 

E l periodismo español pierde una figura eminente y 
las letras guipuzcoanas. un escritor que manejaba la 
pluma con la elegancia y el garbo de un maestro. Los 

.que le conocimos, perdemos además el calor de su amis­
tad inolvidable, hecha de generosidad y de lealtad. 

J O S E M A R I A D E A R E I L Z A 
(De " L a Vanguardia") 

"llíilítarío" para la navegación 

I I 

A J U S T A D O R 
FIRESTONE HISPAMA, S. A. 

N E C E S I T A 

AJUSTADOR 
• Servicio militar cuniplido. 
• Retribución a convenir según aptitudes. 

Interesados escribir indicando historial a) 
A P A R T A D O m B U R G O S 

(R. O. C . 5.671) 

" S t u d t a - M " 

. . . . . a . . '.•mmmmm. % 

i ! 
L a c o c i n a m á s c o m 

p l e t a c o n l a s 

m á q u i n a s m á s 

p e r f e c t a s : M I E L E 

M i e l e 
r 

D I S T R I B U I D O R : 

L A I f V J C A L V O , 3 8 B U R G O S 

E n el pintoresco lugar londinense de "Pequeña Ve-
necia" se celebra actualmente una interesante expo­
sición náutica. E n esta foto vemos a Mr. Tim Far-
mcr demostrando las cualidades de una minúscula 
embarcación para cortos desplazamientos. Su nombre 
es "Surfblazer" y Mr. Marmer es el director de ven­

tas de la compañía fabricante. — (Foto F I E L ) . 

L A S C O S A S Q U E P A S A N 

ut 
BE REÑIA) 

P o r D á t i l e 

A partir del momento en que el hombre, uno cual­
quiera, aparece en el Mundo y comienza a fa­
miliarizarse con su ambiente, encuentra cosas 

que le agradan y otras que no. Cosas agradables hay mu­
chas en la vida: la luz y el calor del sol, el amor de la 
compañera, un aperitivo oportuno, una buena novela... 
También hay cosas no agradables, que constituyen la 
cruz de la moneda; entre ellas ocupan un lugar destaca­
do los impuestos. 

Sabido es que necesitamos vivir en sociedad y que 
ello ocasiona a ésta unos gastos generales que de alguna 
manera habrá que sufragar, pero así como todos somos 
conscientes de nuestro derecho a exigir determinados 
servicios y asistencias, no creo que haya ni uno solo 
que aporte su granito de divisas con alegría en el co­
razón. 

Como su propio nombre indica, hay impuestos indi­
rectos e impuestos directos. Los primeros son indoloros, 
constituyen uno de los componentes del precio de las 
casas y lo pagamos todos, más o menos justamente, pe­
ro sin advertirlo apenas. Cuando en alguna ocasión ha 
sido suprimida alguna tasa, se ha producido en el pre­
cio una zona de vacío que el comerciante se ha apre­
surado a rellenar en su propio beneficio. 

Los impuestos terribles son los impuestos direct-s, 
que culminan en el "Impuesto general sobre la renta ae 
las personas físicas" concebido de tal forma que lo peor 
no es ya el hecho de pagarlo, sino el sadismo que supo­
ne obligar al pobre y sufrido contribuyente a hacer exa­
men de conciencia, confesar todos sus ingres-os y auto-
imponerse la consiguiente penitencia. 

Pocas personas son capaces de enfrentarse a cuerpo 
limpio con la Declaración de Renta. Sospecho que in­
cluso los ministros de Hacienda se han visto en el tran­
ce de requerir los servicios de algún especialista que or­
dene en forma lógica y exacta los numeritos a lo largo 
del impreso. 

Sin embargo es un ejercicio que vale la pena, porque 
ayuda a afinar el ingenio y es fuente inagotable de emo­
ciones en los sucesivos saltos de la "Base imponible" a 
la "Cuota íntegra' , y de desgravación en deducc ión , has­
ta desembocar finalmente en la última operación de res­
ta, que revela si hemos de ingresar o no nuestro óbo lo -
cuota en el Tesoro. 

Sólo se corre el riesgo de pagar por equivocac ión , y 
aunque ese dinero es práct icamente irrecuperable, siem­
pre nos. deparará la satisfacción de figurar por derecho 
propio en la élite de los bienaventurados que no en­
cuentran modo de escapar Porque si no lo encuentran, 
por algo será. 

II montamos su propio negocio!! 
Compañía con producto totalmente en exclusiva, para 
España, le monta su propio negocio, sobre la base de: 

— Dos locales concertados, por la Cía. 
— Personal preparado por la Cía. 
— Beneficio asegurado mín imo un 20 %. 
— SI Vd. es persona serla. 
— Sí Vd. dispone de dos o tres horas Ubres 

semanales, para el control de su negocio. 
~ SI Vd. dispone de un capital mínimo de 

165.000 pesetas para invertir. 

Para información más detallada escribir a I B E R C O P 
I N T E R N A T I O N A L , S. A . Calle Reina Mercedes. 15. 

Madrid - 20. 

Nombre 

Dirección 

Telf 

Población Ciudad 

G 1 N A n D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 24 d e J u n i o de 197.A 



V E S T I D O S 

p l e n o v e r a n o 

M o d a a c t u a l 

S p o r t p a r a 

T O D O S 

O r i g i n a l i d a d 
B a ñ o . P i s c i n a 

C a m p o 

U l t i m a n o v e d a d 

tíodelos confección 
meior que a medida 

ñ 

V E S T I R - P L A Y A 

V E S T I D O S 

A L T A C O S T U R A 

TRAJES DE BAÑO 
C A M I S A S 

N I K I S 

B L U S A S 

F A L D A S 

AMERICANAS. CAMISAS 
PANTALONES 
BAÑADORES 

M i l e s d e a r t í c u l o s 

VESTIDOS NINAS. 
NIÑOS. Ix) mejor 

m & r v i 
. . . ¡ i ú l t i m a m o d a a u n 

E N T O D O S N U E S T R O S 
E S T A B L E C I M I E N T O S D E : 

Calzadas, 12-14. — Miranda, 14. — Santan­
der, 19. — "Disco Rojo" Plaza de Vega. 
18-20. — Avda. del Cid , 37. — San Loren­
zo, 12. — Pasaje de la Flora y G A M O N A L . 

m e j o r p r e c i o ü 



F e r n á n d e z M i r a n d a i n a u g u r a e n G u a d a l a j a r a 
u n m o n u m e n t o a J o s é A n t o n i o P r i m o d e R i v e r a 

« F o r m a n p a r t e d e l M o v i m i e n t o t o d o s l o s q u e , c o n s e n t i d o 

n a c i o n a l y b u e n a v o l u n t a d q u i e r e n s e r v i r a E s p a ñ a » 

Guadalajara (Logos y Cifra). — E n Guadalajara, a las 
once de la mañana, ha tenido lugar el acto de inaugura­
c ión de un monumento dedicado a José Antonio Primo 
de Rivera, construido por suscripción popular y erigido 
«n el parque de Calvo Sotelo. Consta de un monolito 
de granito de cuatro metros de altura rematada por un 
ángel alado sobre peana, en uno de los laterales va la 
figura de José Antonio en pie y tamaño natural. Su efi­
gie, como la del ángel, han sido modeladas en bronce. 
E n los dos laterales del monolito se han esculpido en 
letras de bronce sendas frases de textos del "fundador", 
y en el lateral posterior se ve un escudo en piedra de la 
provincia. 

E l vice-presidente del Gobierno y secretario general 
del Movimiento y el ministro de Agricultura, llegaron 
a las once menos cuarto de la mañana. Fueron recibidos 
porel señor Valdés Larrañaga, doña Pilar Primo de R i ­
vera, don Raimundo Fernández Cuesta, delegados na­
cionales de Educación Física y Deportes, Juventud, 
Familia, Provincia, Prensa y lugarteniente general de la 
Guardia de Franco. También fue cumplimentado por las 
autoridades provinciales. 

Se encontraban, asimismo en el Gobierno, los gober­
nadores civiles y jefes provinciales del Movimiento de 
Madrid, Ciudad Real, Soria y Segovia, y representaciones 
de la Vieja Guardia. 

En Francia Quieren que allí 
se Instalen industrias españolas 

París (Efe). — El delegado del Servicio de Ordenación del 
territorio en el Ministerio francés del mismo nombre. Jerome 
Monod, visitará Madrid, Barcelona y Bilbao, la semana próxima 
con objeto de tomar contacto con Industriales, banqueros y 
hombrea de negocios españoles. 

Los franceses temen que el desarrollo económico e Indus­
trial español de les reglones de Cataluña y Vascongadas pon­
ga en peligro el de la zona Sur de Francia y desean captar una 
parte de la expansión española, atrayendo a sus Industrias al 
Sudoeste galo. 

El día 3 de Julio a las 14 horas, se 
S U B A S T A R A 

• n el Ayuntamiento de V I L L A F R A N C A M O N T E S D E 
O C A (Burgos) el 

C O T O P R I V A D O D E C A Z A 
con 34,50 hectáreas, durante diez años . Existe caza ma­
yor (Jabalí y corzo). Limita zona reserva social, montes 
Demanda, Otras especies: liebre, conejo, perdiz, codor­

niz, ardilla y sorda. 

C a m p e ó n d e l o s r a d í a l e s , 

y a h o r a . . . 

C A L I B R A D 

9 A G A R R E TOTAL. 

# ESTABILIDAD SIN 
V I B R A C I O N E S . 

# SUPRESION DE RUIDOS. 

# S E G U R I D A D A T O D A 
P R U E B A . 

# M A Y O R K I L O M E T R A J E . 

NEUMATICOS 

GENERAL 

VEALO EN 

R O D E X 
A v d a . G e n e r a l V i g ó n , 10 . 

T e l é f . 2 2 0 1 0 9 
B U R G O S 

E n el parque de Calvo Sotelo, esperaba una gran mul-
tntud de personas portando banderas y pancartas que 
tributó un cariñoso recibimiento al vicepresidente del 
Gobierno y acompañantes . 

E l señor Fernández Miranda, procedió a descubrir la 
efigie de José Antonio que se hallaba cubierta con una 
bandera del Movimiento, y la delegada de la Sección 
Femenina depos i tó las cinco rosas s imból icas . 

A continuación hablaron el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento de Guadalajara, don Carlos 
de Montol iú y Carrasco y ministro de Agricultura, señor 
Allende y García Baxter y por últ imo, lo hizo el vice­
presidente, quien entre otras cosas, dijo: 

"Aquí está la imagen de José Antonio, en piedra y 
bronce, como una afirmación perenne. Pero el ser y 
significado de José Antonio nada tiene que ver con la 
piedra y el bronce. José Antonio fue, ante todo, vida, y 
vida sigue siendo". 

" E l pensamiento de José Antonio no es para con­
templarlo helado en él recuerdo, como una forma abs­
tracta e inmóvil , sino como una inacabable reflexión 
vital y actualizadora, como una corriente de existencia 
y de conciencia, como un impulsó constante de mo­
dernidad". 

"Pretender hacer de la actitud falangista una espe­
cie de inquisición condenatoria de los demás, suscitan­
do a veces como argumento el recuerdo del punto 27, 
según el cual Falange Española no pactaría o pactaría 
muy poco en su tra3'ectoria revolucionaria, es demos­
trar incpacidad para entender a José Antonio. José 
Antonio subrayó la independencia del Movimiento ger­
minal y naciente de la Falange en momentos dramáticos 
de la Patria dividida, cuando uno de los separatismos 
que como un cáncer la desintegraba, eran precisamente 
los partidos polít icos. Con ellos no pactaría la Falange, 
porque la Falange no podía pactar con ninguno de los 
sectores que, a la izquierda o a la derecha, desgarra­
ban el alma española en una triste compet ic ión de inca­
pacidades políticas". 

"Pero entregarse total y absolutamente en el amor, 
fundirse con España, ser movimiento de integración de 
todos los españoles , no es pactar, es aceptar la gran­
deza del destino histórico". 

"Lo he dicho ya en el a ñ o 1969, a los pocos días de 
haber sido nombrado por el Caudillo ministro secreta­
rio general del Movimiento: " E l Movimiento nacional na­
c ió de una firme voluntad de servicio a la unidad y so­
lidaridad nacionales. Esta voluntad hubo de ejercerse 
con fortaleza ardua y heroica. E n su origen como raíz 
sustancial, está la Falange de José Antonio. Está tam­
bién ese enorme caudal de lealtades históricas que es 
el Tradicionalismo. Junto a esas dos fuerzas, Falange y 
Requeté, estaba también una inmensa multitud de espa­
ñoles de buena voluntád de diverso origen pol í t ico, pero 
de inequívoco sentido nacional". Todos ellos fueron lla­
mados a lá unidad y todos ellos respondiedon "Sí" con 
el "Sí" que ponía como testimonio cierto de la verdad 
de su afirmación el riesgo de sus vidas ofrecidas en los 
frentes de combate. Todos ellos forman parte del Movi­
miento nacional, como hoy forman parte todos los que 
con sentido nacional y buena voluntad quieren servir 
a España" 

"He dicho otras veces y repito hoy aquí, lo que pa­
ra mí constituye norma ineludible de conducta y lealtad: 
El que pretende descalificar, separar, excluir o aceptar 
a éstos o aquéllos, con el afán de monopolio de grupo, 
todo lo que en el pensamiento José Antonio es separatis-

• mo —frente a la solidaridad nacional—, me tiene y me 
tendrá siempre enfrente". 

" L a doctrina de José Antonio no nació para ser ex­
hibida en vitrina romántica, fuera de la Historia, sino 
para hundirse en la vitalidad de este tiempo y nutrirse 
de cuanto encuentre al paso, ofreciendo a los españoles 
en cada momento la mejor posibilidad de realizarse". 

"Hoy, aquí, visto nuevamente mi entrañable camisa 
azul, porque rindo homenaje al hombre que configuró mi 
pensamiento pol í t ico en los años de juventud y me con­
dujo a una lealtad absoluta, irrevocable y sin fisuras a 
quien mejor ha representado los ideales firmemente arrai­
gados en mi conciencia y en mi corazón: el Caudillo 
Francisco Franco". 

"Vestiré esta camisa azul siempre que la proclama­
ción de mis orígenes polít icos y el sentido de milicia 
que simboliza sean una definición de mis inequívocas 
lealtades. Pero la norma c o m ú n para mí será la camisa 
blanca. La camisa blanca que José Antonio usó siempre 
que no era necesario proclamar en la calle una militancia 
de riesgo y amor a España; y que representa una volun­
tad de integración para todos los españoles , sin dogma­
tismos excluyentes; una voluntad integradora que nace 
de la esencial raíz falangista .joseantoniana, que nutre 
nuestro Movimiento, y que aspira a lograr la definitiva 
unidad entre todos los hombres de España. Una volun­
tad integradora y abierta, que só lo ha sido y será beli­
gerante frente a cualquier intento de desintegración sea 
del tipo que fuere, que ponga en peligro, o intentase poner 
en peligro, la España lograda, pero aún en el largo ca­
mino de realizar en plenitud absoluta las exigencias de 
la justicia social, base y fundamento de nuestra solida­
ridad nacional". 

"Corazones y brazos que en esta mañana luminosa 
de un verano recién estrenado, vibran y se alzan en 
memoria y homenaje de aquel hombre que nos dejó pa­
ra siempre la consigna viva de su ejemplo, la orden de 
caminar adelante, con paso esforzado hacia la meta que, 
nos señala la lealtad a nuestros muertos y la gozosa es­
peranza del horizonte abierto hacia el futuro de nuestros 
hijos y de los hijos de nuestros hijos, y de la que es 
s ímbolo de dinámica continuidad la figura de nuestro 
Príncipe de España. Esa meta anhelada que só lo halla­
remos cuando hayamos conseguido plena y absolutamente 
en paz y libertad, la Patria unida, grande y libre, alegre 
y próspera en la justicia, por la que hemos trabajado 
bajo la capitanía de Franco estos lustros y que tenemos 
el inexcusable deber de seguir construyendo día a d ía 
entre todos" 

Los tres oradores fueron largamente aplaudidos. 
Finalmente se cantó el "Cra al sol", dando los gri­

tos de rigor el señor Fernández Miranda. 

M I N I S T E R I O D E I N D U S T R I A 
Delegación Provincial - BURGOS 

A N U N C I O 
A los efectos prevenidos en el art ículo 9 del Decre­

to 2617/1966, de 20 de Octubre, y en el artículo 10 del 
Reglamento de la Ley 10/1966, de 18 de Marzo, apro­
bado por Decreto 2619/1966, de 20 de Octubre, se so­
mete a información pública, la pet ic ión de las instalacio­
nes e léctricas que seguidamente se detallan y asimismo 
se solicita la declaración en concreto de Utilidad Públi­
ca de las mismas: 

Referencias: R l . 2718. — Exp. 25.363. — F . 502. 
Peticionario: E L E C T R A D E B U R G O S , S. A . 

Objeto de la instalación: Entroncar las instalaciones del 
Sector de Los Balbases con la E T D . de Villaquirán de 
los Infantes y atender nuevas demandas de energía 
eléctrica por la zona. 

Características principales: 

—Línea a 44 K V . , de 222 metros de longitud, sobre 
un apoyo de hormigón, con armado Nappe-Voute, 
y otro metál ico , con origen en la línea de Burgos 
a la Subestación de- Los Balbases y final en la 
E T D . de Villaquirán de los Infantes. 

—Línea a 13,2 K V . , de 162 m. de longitud, sobre 
yos de hormigón, con armado Nappe-Voute y me­
tálicos, con origen en la E T D . de Villaquirán y fi­
nal en la línea que enlaza los Centros de trans­
formación Silo y Gasolinera de dicha localidad. 

—Línea de 13,2 K V . , de 162 m. de longitud, sobre 
apoyo de hormigón con armado Nappe-Voute y to­
rre metálica, con origen en la E T D . de Villar-uirán 
y final entroncando con la línea a dicha localidad. 

—Línea a 13,2 K V . de 272 m. de longitud, sobre 
apoyos de hormigón, con armado Nappe-Voute, con 
origen en la E T D . de Villaquirán y final entron­
cando con la línea a Los Balbases. 

—Línea a 13,2 K V . , de 130 metros de longitud, so­
bre una torre metál ica, de enlace entre la l ínea 
que llega a la Subestac ión de Los Balbases y la 
que continúa a la Fábrica de Harinas Elúa. 

—Línea a 13,2 K V . en un solo vano de 26 metros, 
de enlace entre la l ínea a Fábrica de Harinas Elúa 
y el Centro de transformación Estación de Los 
Balbases. 

—Línea a 13,2 K V . , de 102 metros de longitud, sobre 
apoyos de hormigón con cruceta de madera, con 
origen en la línea a Fábrica de Harinas Elúa y final 
entroncando en la l ínea a Villaverde Mogina. 

—Línea a 13,2 K V . de 75 metros en un solo vano, 
con origen en la línea a la Subestación de Los 
Balbases y final entroncando con la línea a Cas-
trojeriz. 

—Línea a 13,2 K V . , de 252 metros de longitud, sobre 
apoyo de hormigón, con armado Nappe-Voute, con 
origen en la línea a Castrojeriz y final en el Centro 
de transformación E l Escaray en dicha localidad. 

— C . T . E l Escaray en Castrojeriz, de tipo intemperie 
sobre dos postes de hormigón, con transformador 
de 50 K V A . 

—Línea a 13,2 K V . , de 360 metros de longitud, sobre 
apoyos de hormigón, con armado Nappe-Voute, con 
origen en la línea a Castellanos de Castro y final 
en el Centro de transformación Escuelas, en Cas­
trojeriz. 

—Centro de transformación Escuelas, en Castroje­
riz, de tipo intemperie, sobre postes metál icos, con 
transformador de 50 K V A . 

—Línea a 13,2 K V . , de 406 metros de longitud, sobre 
apoyos de hormigón con cruceta de madera, con 
origen en la línea a Vizmalo y final en el Centro 
de transformación de esa localidad. 

—Centro de transformación de Vizmalo, de tipo in­
temperie, sobre dos postes de hormigón, con trans­
formador de 7,5 K V A . 

—Línea a 13,2 K V . , de 431 metros de longitud, so­
bre apoyos de hormigón, con cruceta de madera, 
con origen en la línea a Santa María del Campo 
desde Los Balbases y final en el Centro de trans­
formación Cuartel, de dicha localidad. 

—Centro de transformación Cuartel, de Santa Ma-
del Campo, de tipo intemperie, sobre dos postes 
metál icos , con transformador de 100 K V A . 

—Línea a 13,2 K V . , de 551 metros de longitud, sobre 
apoyos de hormigón, con cruceta Nappe-Voute, y 
metál icas , con origen en la línea de Santa María 
del Campo a Ciadoncha y final en el Centró de 
transformación Ganaderías, de dicha localidad. 

—Centro de transformación Ganaderías, de Ciadon­
cha, de tipo intemperie sobre dos postes metál i­
cos, con transformador de 50 K V A . 

—Línea a 13,2 K V . , de 249 metros de longitud, so­
bre apoyos de hormigón con cruceta de madera, 
modificando un tramo de la l ínea de Ciadoncha a 
Presencio, en las inmediaciones de la primera loca­
lidad. 

—Línea a 13,2 K V . , en un solo vano, de 18 metros de 
longitud, con origen en la línea de Ciadoncha a 
Presencio y final en él Centro de transformación 
Escuelas, de la primera localidad. 

—Centro de transformación Escuelas de Ciadoncha, 
de tipo intemperie sobre dos postes de hormigón, 
con transformador de 50 K V A . 

—Línea a 13,2 K V . . de 186 metros de longitud, sobre 
apoyos de hormigón, con origen en la línea a T o -
rrepadierne y final en el Centro de transformación 
Elevadora de Aguas de dicha localidad. 

—Centro de transformación Elevadora de Aguas de 
Torrepadierne, de tipo intemperie, sobre dos pos­
tes de hormigón, con transformador de 25 K V A . 

—Línea a 13,2 K V . , en un solo vano, de 49 metros 
de longitud, modificando la llegada al Centro de 
Transformación de Pedresa del Príncipe para perr 
mitir construir en una finca afectada. 

Procedencia de los materiales: Nacional. 
Presupuesto: 2.532.069 pesetas. 

Lo que se hace públ ico , para que pueda examinarse 
el proyecto de la instalación, en la De legac ión del M i ­
nisterio de Industria en Burgos, calle de Madrid, n ú ­
mero 22, planta primera, y formular las reclamaciones 
que se estimen oportunas al proyecto, en «1 plazo de 
30 días, contados a partir del día siguiente al de publi­
cación de este anuncio. 

Burgos, 9 de Mayo de 1973. — E L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L . Eduardo Ramos Carpió. 



VISTA EN LA MAGISTRATURA 
DE TRABA10 DE PAMPLONA 
DEL CASO DE (MOTOR IBERICA) 

A y e r s ó l o s e m a n t u v o 

e l p a r o e n c i n c o e m p r e s a s 

Pamplona (Cifra). — En la Magistratura de Trabajo se ha 
celebrado esta mañana la vista de la demanda de despido 
presentada por «Motor Ibérica» contra 17 cargos sindicales. 
El conflicto laboral tuvo su origen al solicitarse de la Dirección 
de la empresa la ampliación a toda la plantilla de los benefi­
cios de una sentencia de Magistratura que concedía una paga 
extraordinaria a 14 trabajadores que previamente habían pre­
sentado una demanda. La solicitud fue presentada el cuatro de 
Mayo y el día nueve, al estimar los trabajadores que la res­
puesta de la empresa se retrasaba, se produjo un paro. La 
empresa presentó demanda de despido contra 17 representan­
tes sindicales y poco después despidió a unos 200 trabajado­
res de la firma. En la vista de la demanda el defensor de la 
empresa. Santiago Rodríguez Ballester, solicitó la admisión 
de los expedientes a lo que se opuso el defensor, José Luis 
Arraiza Meoqui. Ambos letrados debatieron a continuación los 
puntos de vista planteados: de un lado la posible Intervención 
de los expedientados en la incitación al paro y de otro la tar­
danza en la respuesta a la solicitud de los trabajadores. Por 
parte de "Motor Ibérica» declararon los jefes de producción, 
personal, fabricación y montaje. Llamados por la defensa se 
personaron también varios vocales Jurados, los presidentes del 
Consejo de trabajadores y de la Sección Social del sindicato 
provincial del metal y el vicepresidente de esta misma sección. 

La causa quedó vista para sentencia que se espera se dé a 
conocer a principios de la próxima semana. La sala en que 
se celebró la vista estuvo completamente llena de público. 

EL PARO YA ESTA LIMITADISIMO 

Pamplona (Cifra). — Tan sólo cuatro empresas, además de 
«Motor Ibérica» continuaban esta mañana el paro Iniciado el 
pasado día 14 en Pamplona y su alrededores El resto se ha 
reincorporado ya al trabajo. Estas cuatro empresas son «AuthU, 
«Super Ser». «Potasas de Navarra» e «Imenasa». Por lo que 
a los 1.800 trabajadores de «Authl» que ayer fueron sanciona­
dos con tres días de suspensión, de empleo y sueldo se refiere 
deberán reincorporarse el martes aunque se están realizando 
gestiones para reducir, en un día la sanción. 

HACIA LA NORMALIDAD LABORAL 

Pamplona (Logos). — Hoy. la gran mayoría de las industrias 
han vivido una jomada laboral totalmente restablecida. Si­
guiendo la tónica marcada por las pequeñas empresas, a las 
que imitaron parcialmente todas las de cárnicas, otras de ma­
yor volumen han vuelto a la normalidad reintegrándose toda 
su plantilla. Las excepciones corresponden a «Potasas de Na­
varra», donde se han celebrado varias asambleas para estudiar 
la situación del momento y acordar el regreso al traba­
jo el próximo lunes. 

Otra empresa que no ha abierto sus puertas ha sido "Authl». 
habiendo cursado cartas a sus trabajadores comunicándoles la 
suspensión de empleo y sueldo por cuatro días, medida qüe 
adoptó ayer si bien ha trascendido que se haría pública maña­
na, una nota de la Dirección invitando a todos a la vuelta al 
trabajo para e! lunes, sin aplicación de las sanciones aludidas. 

Tampoco «Imenasa» y «Super Ser» han vuelto al trabajo, 
aunque es opinión generalizada que el lunes se restablecerá 
la normalidad en todas ellas. 

En el resto de la población las noticias recibidas son opti­
mistas, habiéndose iniciado el trabajo en general. 

Esta mañana frente a la empresa «Super Ser», en la carre­
tera de Zaragoza, ha sido Interceptada la vía por un pequeño 
incendio, al parecer provocado, actuando los bomberos de la 
Diputación que lo sofocaron en pocos minutos-

Otra nota destacada del día, por la curiosidad despertada 
•ha sido la celebración en la Magistratura del Trabajo, da la 
vista del juicio incoado por la empresa «.Motor Ibérica», con­
tra diecisiete de sus empleados, representantes del jurado 
de empresa y enlaces sindicales. 

Nixon y Breznef culminan s u ((cumbre» 
a l abrigo del sol de California 

S e e s p e r a u n a d e c l a r a c i ó n e n l a q u e 

« l i q u i d e n » o f i c i a l m e n t e l a « g u e r r a f r í a » 

E l Toro (California) (Efe-
Reuter) . — E l presidente 
Nixon y el dirigente s o v i é ­
tico Leónidas Breznef. l í e -
garon esta madrugada a C a ­
lifornia para proseguir sus 
conversaciones en la "cum­
bre" en la Casa B lanca oc­
cidental. 

E l av ión presidencial, en 
el que viajaban Juntos a m ­
bos polít icos, aterrizó en el 
aeródromo de la base mi l i ­
tar de E l Toro, a las 2,45 
(hora española) de hoy. 

" C E R T I F I C A D O D E 
F U N C I O N " D E L A 
G U E R R A F R I A 

D E ­

E M P R E S A D E C O M E R C I A L I Z A C I O N D E M A ­
Q U I N A R I A D E O B R A S P U B L I C A S D E P R I M E R A 

M A R C A M U N D I A L 

ofrece, para reforzar su red comercial en B Ü R C O S , 

LOGROÑO y Sus zonas, puesto de 

D E L E G A D O 

D E V E N T A 
— E n dependencia del Jefe de ventas de la 

Base regional, desarrollará la venta de ma­
quinaria dentro de su zona. 

— Experiencia en la venta d é maquinaria de 
Obras Públicas. 

— Remunerac ión a convenir según experien­
cia, compuesta de sueldo fijo de 150.000 a 
200.0000 pesetas más incentivos sobre las 
ventas pudiendo el conjunto alcanzar las 

5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
Enviar datos personales, señas, te léfono, experiencia 
y pretensiones económicas al Apartado 1.488 de 

B I L B A O (Referencia 1.680) 

(C. N. S. 1.763) 

S a n Clemente (Californaj 
Estados Unidos) (Efe) .— E l 
presidente Nixon y su h u é s ­
ped soviético, Breznef, se 
reunieron esta tarde para 
dar los ú l t imos toques a un 
comunicado conjunto, resu­
men de las S5 horas que h a n 
pasado Juntos durante los 
ú l t imos siete días. 

T r a s dejar atrás la l lu ­
via de Washington, los dos 
dirigentes se d i spon ían a 
culminar la "cumbre" nor­
teamericano - soviét ica a l 
abrigo del sol califomiano, 
en l a "Casa pací f ica", re ­
sidencia de Nixon a l borde 
del Pacíf ico . 

Fuentes oficiosas cercanas 
a la Casa Blanca, informa­
ron que el comunicado con­
junto t endrá una longitud 
de unas veinte pág inas . E l 
documento será hecho p ú ­
blico el lunes, coincidiendo 
con l a salida de Breznef de 
regreso hacia Moscú. 

E l secretario general del 
partido comunista sov ié t ico 
y el presidente norteameri­
cano, tienen la i n t e n c i ó n de 
incluir en el comunicado, 
según informaciones no con­
firmadas, una dec larac ión 
equivalente al "certificado 
de defunc ión" de la gue­
r r a fría. 

Otro punto supuestamente 
incluido en el comunicado 
conjunto,. será un principio 
de acuerdo sobre la reduc­
ción mutua de fuerzas é n 
Europa. Este acuerdo inspi­
raría las negociaciones a ce­
lebrarse en Viena p r ó x i m a ­
mente sobre esta cues t ión . 

L a idea dominante del 
comunicado, de acuerdo con 
portavoces oficiosos, subra­
yará el carácter "irrever­
sible" de la nueva a t m ó s f e ­
r a en las relaciones entre 
ambos países. 

Aunque la "cumbre" de 
Washington y San Clemen­
te se considera un apunta­
lamiento de la del a ñ o pa­
sado en Moscú, los docu­
mentos firmados por ambos 
dirigentes y el cl ima de sus 
actividades esta semana, h a 
supuesto un progreso mucho 
m á s notable del que se pre­
ve ía en los medios diplo­
m á t i c o s y polít icos norte­
americanos. 

Nixon y Breznef, o repre­
sentantes suyos, han f irma­
do en total nueve documen-

JOVEN 
ELECTROCUTADO 

Córdoba (Cifra).— Un Jo­
ven h a fallecido electrocu­
tado a consecuencia de un 
accidente registrado en la 
barriada cordobesa de T r a -
sierra. 

Sebas t ián Cabrera Zamo­
ra, de 19 años de edad, em­
pleado de una empresa ins-: 
taladora de electrioidad se 
dirigía por el citado lugar 
a realizar un trabajo por­
tando una escalera m e t á l i ­
ca, cuando és ta rozó con 
unos cables de alta t ens ión 
y sufr ió una fuerte descar­
ga eléctrica, a consecuecia 
de la cual fa l lec ió en el ac-

•to. 

tos y acuerdos, desde un 
compromiso para evitar la 
guerra nuclear por todos los 
medios, hasta un convenio 
tributario. 

E l comunicado conjunto 
sumará el número <Iiez de 
los documentos norteameri­
cano-soviét ico . Anterionnen-
te, Breznef dirigirá por te­
levis ión un mensaje de me­
dia hora al público norte­
americano. 

S I G N I F I C A D O D E L V I A J E 
D E B R E Z N E F A P A R I S 

Par í s (Efe).— L a visita del 
secretario general del comi­
té central del partido co­
munista de la U n i ó n So­
viética, Breznef a Par ís a 
principios de la semana 
próx ima —los días 25, 26 y 
27 de Junio—, tiene un m a r ­
cado carácter d ip lomát ico o, 
en todo caso, informaltvo, 
pero no de búsqueda de so­
luc ión de los problemas co-

S e r v i c i o t é c n i c o 

o f i c i a l 

m u ñ e s a ambos países, o de 
tratamiento en profundidad 
de los mismos. 

reí: 20 45 80 22 04 68 20 46 35 
San Juan 40 3 Iz —Burgos— 

Dr. i k ledo Pozueta 
írastornoa circulare» perlfé 

ricos Cirugía vascular. 
S Ildefonso »-2.' fel 237974 

V A I . I A D O L I D 

El D. 

DE SERVICIOS DE 1A PRESIDENCIA 
B r i v i e s c a (De nuestro corresponsal) . — H a causa­

do general s a t i s f a c c i ó n en esta c iudad e l n o m b r a ­
miento de nuestro paisano, don Pedro G a r c í a P a s ­
cua l p a r a é l cargo de director general de S e r ­
vicios de la Pres idenc ia del Gobierno, c u y a designa­
c ión h a sido hecha en e l curso de l Consejo de 
ministros celebrado e l pasado viernes. 

E l S r . G a r c í a P a s c u a l , a qu ien hacemos patente 
nuestra m á s cordia l f e l i c i t a c i ó n , es l icenciado en 
Derecho, habiendo ejercido l a p r o f e s i ó n en e l C o ­
legio de Abogados de M a d r i d , donde h a residido 
ú l t i m a m e n t e , s i b ien s iempre h a mantenido su v in ­
c u l a c i ó n con Br iv i e sca , donde sus padres h a n e j er ­
cido s u actividad comercia l y donde c o n t i n ú a n m a n ­
teniendo su piso, donde e l S r . G a r c í a P a s c u a l a c u ­
de a p a s a r las vacaciones y algunos fines de se­
mana . 

E n 1951 i n g r e s ó por o p o s i c i ó n en e l Cuerpo T é c ­
nico de A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l de l Estado. 

E n 1961 fue nombrado mediante concurso-oposi­
c i ó n , asesor inspector de Procedimiento A d m i n i s ­
trativo, con c a t e g o r í a de jefe superior de A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

E s diplomado en O r g a n i z a c i ó n y M é t o d o s de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , así. como t a m b i é n en A d m i ­
n i s t r a c i ó n de personal por la Internat ional C o r p o r a ­
tion Admini s tra t ion , de Estados Unidos. 

E n la actual idad v e n í a d e s e m p e ñ a n d o e l cargo de 
subdirector general de Servicios de l a Pres idenc ia-
del Gobierno. E r a t a m b i é n presidente del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de l a Mutual idad de Funcionarios de 
la Pres idencia del Gobierno y vicepresidente de 
la J u n t a de C o n t r a t a c i ó n , Compras y Suministros 
de dicho Departamento , 

V e n g a a v e r 
l a s ú l t i m a s 

n o v e d a d e s Z A N U S S I 
e n F r i g o r í f i c o s 

m\\\\\\ 
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C A S A V I D A L 
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Rueda actualmente 
- - i • 

una película en Inglaterra, «The Glass Menrie» 
- A p e s a r d e s u s 6 2 a ñ o s « t i e n e g r a n d e s e s p e r a n z a s p a r a d o : » 

• <<Me g u s t a b a m á s e l c i n e d e a n t e s p o r q u e l o s a c t o r e s 
m á s p e r s o n a l i d a d y e l e r o t i s m o n o e r a i m p r e s c i n d i b l e ) ) L 

O • Por Susan ROGERS 

co a n o s h a s t a q u e él m u - l ibro . P e r o le d i j o a u n fruían a ^ 
n o en 1967. S m e m b a r g o , a m i g o : « M e s iento c o m o «Holh I u n a 

€ 0 1 1 P e F S O n a l t d a d " " J 0 2 P u ^ i e r o n c a s a r s e , si h u b i e s e s i d o t r a i c i o n a - gran fafl . fabrica 
S e c o n o c i e r o n en 1942 da . N o es n a d a a g r a d a - sueñm 

d e r a s — d i j o con s u c á l i ­
d a voz—. R e a l m e n t e n u n ­
c a m e h a n l l a m a d o la 
a t e n c i ó n los b r i l l a n t e s , ni 
l o s a b r i g o s d e vi s o n ni 

los c o c h e s r á p i d o s » . q u e r 

« L a s c o s a s m a t e r i a l e s c i e r t o tono de d i s g u s t o v i d a p r i v a d a 

Katherine Hepburn rueda actualmenle una película 
en Gran Bretaña. Tiene sesenta y dos años , aunque 

representa mucho más joven. — (Foto E l E - F I E L ) 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n 2 0 1 2 8 0 

A d m i n i s t r a c i ó n 2 0 71 4 8 

E n t r e u n a m u l t i t u d de 
gente q u e a b a r r o t a u n o s 
g r a n d e s a l m a c e n e s , s igue 

s i e n d o i n c o n f u n d i b l e o c . c u u u c i e r p n e n cía. N o es n a d a a g r a d a - sueños Jies, Per0 
V e s t i d a , c o m o c a s i a los s e s e n t a y dos en e l - r o d a j e de « L a m u - b l e » . debajo lf ninguna 

s i e m p r e , c o n p n t a l o n e s y añOSj a p o s a r d e q u e en J c f d e l a ñ o » . E l p r i m e r S e d i c e q u e p r o n u n c i ó substanc M0 , iay 
c a m i s a d e exce lente c o r - s u c a b e l l o y a ^ se n o t a n d í a e l la d i j o : « M e pare - a l g u n a s p a l a b r a s fuer tes uñábase 
te, e l pe lo sue l to , K a t h e - u n o s m a t i c e s g r i s e s re - ce q u e s o y d e m a s i a d o a l - c o n t r a e l a u t o r a l q u e re - «Porc jn —con­
v i n e H e p b u r n a d m i r a b a p r e s e n t a m u c h o m á s jo- ta p a r a u s t e d , S r . T r a c y » . t i r ó de f in i t i vamente su t i n ú a - i voy a ca-
e n c a n t a d a la b i s u t e r í a vefl; L a s p e q u e ñ a s a r r u - E l c o n t e s t ó t r a n q u i l a - a m i s t a d . sa, c d foilia. en 
q u e s e e x h i b í a s o b r e u n gas q u e r o d e a n , s u s o j o s mente : « N o se, p r e o c u p e , K a t h e r i n e es h i j a de cuanto | i mi t ra ' 
m o s t r a d o r . n o ia e n v e j e c e n . A c t u a l - s e ñ o r i t a S u p b u r n , ya re- u n c i r u j a n o y s u s h e r m a - bajo en i Kcula. No 

S u s o j o s , d e u n inten- m e n t e s e e n c u e n t r a en d u c i r é su t a m a ñ o » . nos y h e r m a n a s s i g u e n regreso ¡jue tengo 
so a z u l , r e s p l a n d e c í a n . G r a n B r e t a ñ a r o d a n d o s u L u e g o h i c i e r o n diez pe- v i v i e n d o e n u n a peque- que inter b otra». 
« L a b i s u t e r í a m e g u s t a n u e v a p e l í c u l a « T h e G l a s s l í e n l a s ¡ u n t o s . . . ñ a c i u d a d , H a r t f o r d , en 
m á s q u e las j o y a s v e r d a - M e n a g e r í e » . ' D " i i k f ' C o n n e c t i c u t , d o n d e se 

T U e r t c r i a r o n . . «Me inez-clarmo 

K a t h e r i n e n u n c a h a A los c a t f x ^ a f n o s con la que lleva 
q u e r i d o h a b l a r de s u s re- c a m p e o n a de golf y e s te una ^ ^ __ev 
lac iones s e n t i m e n t a l e s s i g u e . s i e n d o s u d e p o r t e pl ica J L nacen 

H a b l a n d o de los aeto- c o n S p e n c e r T r a c y . « M e f a v P n 0- T a m b i é n le gus- n i ñ o s ^ , s se pr0 . 
res de l p a s a d o , se n o t a gusta q u e r e s p e t e n m i ta n a d a r y carn inar - meten, s | forman 
c i e r t o tono de d i sgus to v i d a p r i v a d a — d i c e — y Q m k f l Q A un hoS2,0S viejos 

n u n c a m e h a n i n t e r e s a d o en su voz. hago todo lo pos ib l e p o r 0,1 mueren? 
d e m a s i a d o — a ñ a d e — « C u a n d o se p i e n s a en m a n t e n e r l a a l e j a d a de la « E s m a g n í f i c o d a r lar - «Cuam )e mi tur-
a u n q u e e n r e a l i d a d s iem- e i ios _ c i i c e — se ve q u e p u b l i c i d a d » . g ó s p a s e o s a l a i r e l i b r e no —dice eo que me 
p r e he p o d i d o c o m p r a r ios a c t o r e s - a c t u a l e s es- C o m o n o t a s o r p r e n d e n - y l i m p i o — d i c e — a u n - enlierren innecticut. 
todo lo q u e h e q u e r i d o . ^ n m U y | e j o s a i c a n - te, a p e s a r de v i v i r en u n que , d e b i d o a la c o ñ t a m i - N o me a la idea de 
A u n s i n d e s e a r c o s a s m u y z a r s u c a t e g o r í a . Y o no m u n d o d o n d e el « c o t i - n a c i ó n , e s to es c a d a vez la muert que j a m á s 
c a r a s , m e he s e n t i d o fe- e n c u e n t r o a h o r a n i n g ú n I l e o » es ob l igator io , la m á s d i f í c i l » . pienso ep. 

I,7>>' h o m b r e c o m p a r a b l e a P r e n s a ha r e s p e t a d o s u s P o r e s ta r a z ó n sue l e ¿ E n (jmsa? « E n 
R e a l m e n t e no es u n a c i a r k G a b l e , G a r y Coo- deseos . h a c e r e s c a p a d a s a C o n - los recueifel pasado 

m a l a filosofía p a r a u n a per) G a r y G r a n t , B o g a r t S ó l o u n a p e r s o n a n o n e c t i c u t , d o n d e t o d a v í a —respom a que ten-
m u j e r q u e h a d o m i n a d o y o t r o s m u c h o s » . lo h izo . F u e e l d i r e c t o r s e p u e d e r e s p i r a r a i r e go marai sexperien-

« E n r e a l i d a d n o e s q u e gu ion i s ta G a r s o n K a n i n l i m p i o . « A l l í tengo m i s c i a s » . 

Katherine Hepburn, la dominadora de Hollywood. — (Foto E F E - F I E L ) 

de t r e i n t a a ñ o s . 

s r e ^ D i a l " 1 © 

Sonríe an-

Material escritorio 
Talleres Gráficos 

Fotograbado 

Vi to r i a , 13 t e l é f o n o 202852 Zurgos 

|DI!AVISOS YmiCIJLSl 

N'O SE FlILICA I.0S DOMINCOS 

los a c t o r e s d e a h o r a n o q u e d u r a n t e m u c h o s a ñ o s r a í c e s — d i c e s e n c i l l a - ¿Algo 
s e a n b u e n o s — c o n t i - fue a m i g o de K a t e y de m e n t e — . C r e o q u e todo tes de ifder ' T e n 
n ú a — s i n o , s i m p l e m e n t e S p e n c e r . E s c r i b i ó u n 11- e l m u n d o n e c e s i t a r a í - go granjesperan/.as 
q u e s o n d i s t i n t o s , c o m o b r o s o b r e e l id i l i o de e e s » . p a r a el ffl, a pesar 
s o n d i s t i n t a s l a s p e l í c u - v e i n t i c i n c o a ñ o s , de la « H e v i s to a m u c h a gen- de mi é 
las . H o y los a c t o r e s n o p a r e j a , a la m u e r t e de te v e n i r a H o l l y w o o d y No hajjda de que 
n e c e s i t a n t ener u n a fuer- T r a c y . K a t h e r i n e no le d e j a r s e a p r e s a r en este p a r a Kai! ie Hepburn 
te p e r s o n a l i d a d p r o p i a . h a vue l to a h a b l a r d e s d e r e s p l a n d o r i m p e r s o n a l l a vida ti 

« E s u n a l á s t i m a p e r o en tonces . — a l u d e — . Y he v i s t o gran 
las p e l í c u l a s de h o y n o T a m p o c o h e l e í d o e l t a m b i é n c ó m o se des­
t ienen g a r r a » . 

H i s t o r i a p a s a d a 

T a m b i é n es u n a l á s t i ­
m a , s e g ú n K a t h e r i n e , q u e 
n o se r e p r e s e n t e y a u n 
v e r d a d e r o a m o r e n l a 
p a n t a l l a . 

« L o ú n i c o q u e i m p o r t a 
— d i c e — es e l sexo. N o 
h a y n a d a n u e v o en eso, 
p e r o la m a n e r a de c a r ­
gar l a s p e l í c u l a s de ero­
t i s m o m e p a r e c e de m u y 
m a l g u s t o » . 

« E l a m o r es m u y dife­
r e n t e . C r e o q u e todos n e - ' 
c e s i t a m o s a m a r a l g u n a 
v e z e n n u e s t r a v i d a —ex­
p l i c a — y c r e o q u e l a j u ­
v e n t u d de h o y no se pre­
o c u p a de es to . P o r su­
pues to , yo e n t i e n d o p o r 
a m o r ese g r a n s e n t i m i e n 
to q u e h a c e q u e la per­
s o n a a m a d a lo s e a t o d o » 

E n su v i d a t a m b i é n ha 
ex i s t ido en la f o r m a de 
o t r o s « g r a n d e s » de H o l l y 
w o o d , S p e n c e r T r a c y . 
F u e u n a m o r y u n a d e v o 
c i ó n q u e d u r ó v e i n t i c í n 

¿QUE FUE DE LOS 
DE LA PRIMAVERA DE 
sjiena (Crónica DERI FIEL, Ser­

vicios Especiales EFE, por L W., 
en exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS). - 'Si me muero y 
mi mujer no 'es envía un recor­
datorio ni les comunica la fe­
cha del funeral, no se lo tomen 
en cuenta: sera por razones aje­
nas a nuestra voluntad: y ya 
saben cuales son». Esta frase, 
digna de Kafka ha sido oída 
recientemente a un ex-subse-
cretario del Gobierno de Dub-
cek. que actualmente es repar­
tidor de una peletería de Praga. 

No sería 'a primera vez que 

Con su gran amor, Spencer Tracy, en una película de la que fu»1*princ'pales prolagonistas—(Foto E F E - U P I ) 

esfo pasase. Por -eiemplo, al mo­
rir recientemente Joseph Pa­
ye/, que fue ministro del Inte­
rior en la época de la Prima­
vera de Praga, a varios ami­
gos del iifunto í e s llamaron 
por teléfono a las ocho de la 
mañana para decirles que, por 
razones técnicas* la cremación 
no se realizaría en Strasníce si­
no en Motol. La mayoría de las 
personas que recibieron el avi­
so no pudo saber que se trata­
ba de un truco de fa Policía, y 
Jos amigos del difunto, al lle­
gar a Motol, se encontraron con 
que allí no había entierro algu­
no. Como Motol está muy le­
jos de Strasníce, se consiguió 
plenamente el objetivo de la 
¡ugada: que no hubiera mucha 
gente, en la ceremonia. 

SISTEMA RADICAL 
Cuando hace algún tiempo 

falleció la madre de Alexandre 
Dubcek. el sistema que emplea­
ron las autoridades fué más sen­
cillo y radical: las esquelas no 
llegaron a su destino. De este 
modo, los actuales perarcas se 
vengan como pueden, pero la 
oposición sigue dando muchos 
quebraderos de cabeza a las 
autoridades A principios de Ma­
yo pasado, ¡a Policía de Praga 
recibió Informaciones en el sen­
tido de que un grupo de mani­
festantes Iba e perturbar el es­
treno de una película soviética, 
al que Iba a asistir nada me­
nos que el embajador de la 
URSS. Hubo que registrar la 
sata en busca de bombas. No 
se encontró nada ni hubo per­
turbación de ninguna clase, pe­
ro el espectáculo empezó con 
tres cuartos oe hora de retraso. 

Afortunadamente en esa oca­
sión todos 'os periodistas pre­
sentes eran corresponsales de 
los pa í s e s socialistas y por lo 
tanto acostumbrados a obede­
cer, con lo cual pudo pasar In­
advertido lo que ocurrió en ese 
estreno tan poco glorioso. 

Porque en Praga a quien más 
miedo se tiene es a la Prensa 

y durante 'os procesos de de­
puración o cuando se detiene a 
algún 'elemento subversivo» o 
Incluso cuando muere alguna 
personalidad del régimen de 
Dubcek, se forma una especie 
de 'cordón sanitario' en torno 
a la noticia y no dejan acercar­
se a nadie de la Prensa extran­
jera, porque se les cafífica de 
periodistas de «mala fe», entre 
los que están incluidos los yu­
goslavos o los comunistas ita­
lianos. 

En cuanto a los periodistas 
checos, que fueron cé lebres has­
ta 1968, como Jlrl Frold, cuya 
voz conocían todos sus compa­
triotas porque hablaba por la 
radío, sobre todo en la época 
en la que lúe corresponsal en 
Londres, hoy en día se dedica a 
limpiar cristales en las escue­
las de los alrededores de Pra­
ga. 

EMPLEOS SUBALTERNOS 
Vera Stovíckova. que fue céle­

bre por las entrevistas que les 
hizo a Nasser, Hussein. etc., se 
ocupa hoy del guardarropa del 
Museo Nacional; el famoso his­
toriador T. Brod, que era amígo-
personal de Dubcek es chófer 
de taxi; uno de sus colegas, V. 
Precan, trabaja como obrero en 
las calderas de la calefacción 
central municipal... 

Un profesor de Universidad 
francés que ha pasado por Pra­
ga tuvo la sorpresa de ver que 
una de las vendedoras de una 
tienda de discos, era Vera Hos-
ticka, que él habla conocido en 
tiempos, cuando ella era tam­
bién profesora de Universidad. 

Sin embargo la situación de 
todos ellos es mejor que la de 
tos casi 4.000 condenados por 
delitos políticos desde 1970, año 
en e l que aparentemente, la re­
presión ya había cedido. 

Los que al cumplir su conde­
na, o los amnistiados por ra­
zones de salud que salen de la 
cárcel, tienen muchas dificul­
tades en encontrar un empleo, 
aunque sea subalterno. 

Por Alvaro CUNQUEIRO 

HA B I A estado en Alba de Tormes, averiguando si quedaba 
algo del convenio Jerónimo en el que se había metido el 
ú l t imo de los condes locos de Galicia, domados por los 

Reyes Catól icos , aquel Pedro Madruga, que lo llamaban así "por­
que gustaba de madrugar para sus cabalgadas", y que buscando 
perdones de Fernando e Isabel se fue a cobijar allá, esperando 
a que llegasen a Alba los reyes. Y en la espera, murió, unos di­
cen que de dos carbunclos, otros que fue que entró nocturno con 
sus porquerones en el convento el alcaide Proyano, que era hom­
bre duro, y que le echó "un garrote al pescuezo"... E n una dehe­
sa de aquellas tierras salmantinas y zamoranas, hacía algo más de 
dos siglos que le entraran con cuchillo a otro gallego, el almirante 
de la mar Payo Gómez Charlno, que "cobró a Sevilla siendo de 
moros". Me preguntaba un labriego con quien charlaba mientras 
echábamos una ojeada a sus viñas, que se mostraban hogaño fe-

. cundas: 
—¿Lo mataron por intereses o por política? 
No supe qué contestarle. Por recordar las canciones del almi­

rante, pudiera haber inventado que por amor. Caminando hacia 
Zamora me imaginaba corredores oscuros en los jerónimos de San 
Leonardo de Alba, y la voz del alcaide Proyano, asegurándose , 
pidiendo otra vuelta en el cuello del conde de Camiña, y los 
ojos azules del gallego sal iéndose de las órbitas. Mistral a la fies­
ta del ajo por San Juan, en las avenidas de. Meillan, en Marsella, 
yo quería llegar a la del ajo por San Pedro en Zamora. Y cuando 
dejaba de pensar en el conde y en el almirante, que aquella tierra 
les fue fatal a entrambos, recordaba antiguos discursos, laudes del 
ajo, desde Paracelso al conde de Clermant-Tonnerre: los que se 
dan al ajo'son fatalmente sobrios, y no tienen gran necesidad de 
bienes materiales; el ajo no es una planta que incline a las imagi­
naciones nebulosas, más bien excita el cerebro hacia las especula-
clones, el negocio, favorece el gusto de lasarengas y de las di­
sertaciones polít icas. Ejemplo de este úl t imo, Mirabeau, al que 
Ortega llamó el Pol í t ico. Desde antiguo se sabe que el ajo es el 
gran enemigo del ácido úrico, y que por consecuencia preserva al 
hombre de la deerpilud apresurada y le procura la alegría, hija de 

I la despreocupación. Los comedores de ajos, desembarazados de 
las luchas por un bienestar que el sol extienda por sus tuétanos , 
tienen ese bencticio de los dioses que se llaman la alegría orgáni­
ca. Fueron comedores de ajos Platón y los griegos —la risa ajada 
e inextinguible de sus diosas, dijo alguien, hubiese derribado a un 
hombre del Norte—, y los sonoros trovadores provenzales. Las 
delicadas palabras de! amor cortés, salían de su boca perfumadas 
al ajo vital. 

Ya era media mañana y ya estaba Zamora en plena feria del 
ajo. Ajos en las calles, en las plazas, junto a las iglesias románicas 
de Santo Tomé o de la Magdalena, de Santa María la Nueva y de 
Santa María de la Orta, entrando por puertas —por la de doña 
Urraca, infanta que era muy graciosa y coqueta, en los días en 
que Bellido Dolfos mató al Rey Sancho—, viendo a dos tratantes 
echar cuentas al píe de la torre de San Vicente. Ajos frente a la 
casa de Los Momos. E l trato no es a la gallega, con el Ir y el venir 
de la mente en sutiles cálculos, la retirada y el avance, el lento 
regateo, con la conciencia por vendedor y comprador de que se 
están en una acción dramática, que vale más que lo que se com­
pra o se vende. Aquí , el zamorano va claro a la calidad y al pre­
cio. Como en Provenza, se buscan esos ajos que tienen el rebordillo 
morado, y son los más cabales. De muchas leguas a la redonda 
han acudido los tratantes, que levantan las ristras, tientan las 
cabezas, huelen. Ajos para los adobos porcinos, para las ajadas 
de arriero, para el moje, que en salsa de Zamora, con pimentón, 
aceite y el ajo, que alguien llamó "recio batido", y lo es. Ajos, 
en fin, para todos los fogones de • las Españas, para la cocina de 
fe católica y tocino, para los chorizos de los cristianos viejos... 
E n el aire soleado de la mañana, el ajo pone un perfume aperitivo 
y alegre. 

L a feria sigue, pero el viajero tiene tiempo de ir a la Catedral, 
a sorprenderse con el cimborrio, a leer la comida que esculpió en 
el coro un tal Rodrigo Alemán. ¡Qué grande, santo y loco mun­
do a la vezl En una misericordia, un hombre y una mujer y tras 
el hombre una mesa con jarra de vino, pan y cuchillo y uno piensa 
que aquellos labrados en la madera no comen, esperando a que 
lleguen los ajos con que han de frotar el pan... Pero, no es día 
de arqueologías , sino de feriar. No de medio sentarse en la mise­
ricordia — I qué bien nombrado el tal aliviadero!—, sino de com­
prar uno sus propios ajos, de escogerlos, de discutir el precio. 
Mistral se emocionaba en la feria de Marsella, con los ajos que, 
dec ía , l levó a su Provenza, "un reino cercado como un naranjal", 
el fócense antiguo. Yo canto hoy a Zamora, "la bien cercada", la 
románica, la de doña Urraca, la romancera, la de los enormes si­
lencios de Semana Santa, por su feria de ajos. Y o me traigo para 
mi Galicia unas honestas ristras. Cuando ya he tratado media do­
cena, una viejuca sonriente, a la que han distraído mis preguntas 
sobre las calidades de los ajos, me echa al cuello la última que 
le queda. Le doy las gracias, preguntándole: 

— ¿ D e dónde es usted, madre? 
—Pues, aunque no lo crea, de Villamor de los Escuderos. 
Quizás juegue, al decirme, con su vejez, sus arrugas y su des­

diente, pero sería moza un día, nieve de antaño y acaso la más 
gentil de las cinturas de las que danzaba en la era, en Villamor de 
los Escuderos. Quizás jugaba, sí, con su vejez y con el nombre del 
pueblo, que suena como si todos los escuderos del mundo tuviesen 
un amor allí. Dulcinea a los ajos, tardíos. 

( E S P E C I A L E F E ) 

TRABAJOS D E CALIDAD 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 
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LAS CORRIDAS DE AYER 
León. — Primera corrida de 

feria. Buen tiempo. Tres cuar­
tos de plaza. Toros de Manuel 
Francisco Garzón, que dieron 
juego desigual. Dos fueron 
aplaudidos en el arrastre. San­
tiago Martín «El Viti» hizo dos 
faenas de aliño y su labor fue 
silenciada en el primero y pro­
testada en el cuarto. Pedro Mo­
ya «Niño de la Capea» fue pre­
miado con las dos orejas del 
segundo. En el quinto fue ova­
cionado y dio la vuelta a! rue­
do. Julio Robles escuchó aplau­
sos en sus dos toros. 

—Alicante. — Tercera corrida 
de feria. Tres cuartos de entra­
da. Toros de Juan Pedro Do-
meoq, que fueron bravos, ex­
cepto el cuarto. AI quinto se 
la dio la vuelta al ruedo. Ruiz 
Miguel, ovación, una oreja, pe­
tición de otra y vuelta en el 
que abrió plaza. Gran ovación 
y saludos desde los medios en 
el cuarto. José María Manza­
nares, gran ovación, dos orejas, 
petición de rabo y vuelta en 
el segundo. En el quinto rea­
lizó una faena completa, con 
e! público en pie coreando su 
nombre. Mató de una estocada. 
Oran ovación, dos orejas, ra­
bo y vuelta al ruedo, dando 
una segunda en compañía del 
mayoral de !a ganadería y de 
los otros dos matadores. Al to­
ro se le dio la vuelta ai ruedo. 
"Curros Fuentes, gran ovación, 
dos orejas, petición de rabo y 
dos vueltas al ruedo en su 

primero. En el último, gran ova­
ción, una oreja, petición de otra 
y vuelta al ruedo. En medio da 
una prolongada ovación, los 
tres matadores fueron sacados 
a hombros. 

—Algeciras. — Tercera corri­
da de feria. Toros de Marcos 
Núñer. bien presentados, bra­
vos y nobles. Luis Miguel «Do-
minguín» escuchó aplausos en 
su primero. En el cuarto hizo 
faena de aliño y escuchó mues­
tras de desagrado. «Curro» Ro­
mero escuchó una fuerte bron­
ca en el segundo. En el quin­
to oyó algunas palmas. Sebas­
tián Palomo Linares, ovación. 

dos orejas y vuelta en su pri­
mero y ovación y saludos en 
el último. 

—Santander. — Primera co­
rrida de toros de la temporada, 
a beneficio de la Cruz Roja. 
Tres cuartos de entrada. Toros 
de la ganadería portuguesa de 
Diego Passanha y uno de Ma­
nuel Comimbra. bien presenta­
dos, pero difíciles en el últi­
mo tercio. José Fuentes triun­
fó en los dos y fue premiado 
con tres orejas y vueltas al 
ruedo. Pablo Alfonso Rueda «El 
Norteño», fue ovacionado en 
sus dos toros y en el quinto 
dio la vuelta al ruedo, Gabriel 

S E P R E C I S A C U B R I R P A R A 

B U R G O S Y P R O V I N C I A 

3 P U E S T O S D E T R A B A J O 

I M P R E S C I N D I B L E R É U N I R L A S S I G U I E N T l í s 
C U A L I D A D E S : 

— Personalidad. 
— Don de gentes. 
— Responsabilidad, 
— Servicio militar cumplido. 
— Preferentemente con vehículo. 

Interesados, presentarse los días 25 y 26 de 11 a 1 
y de 5 a 7 de la tarde en Hostal Universo. Carretera 

de Logroño. Atenderá Sr. Mediavilla. 

(R. O. C . 5.688) 

B U R G O S 
Empresa: S E R V A N D O M A R T I N E Z — Represéntame: J A I M E V. I Z Q U I E R D O 

Cuatro magníficas corridas 
las Ferias y Fiestas de San 

de toros, con motivo de 
Pedro y San Pablo de 1973 

Viernes. 29 de Junio 
(Festividad de San Pedro y San Pablo) 
6 B R A V O S T O R O S D E D. J U A N 
C A R L O S Y D. F E R N A N D O M A R T I N 
A P A R I C I O , 4 de Salamanca, para los 

E S P A D A S 

Francisco Rivera " 

Domingo, 1.° de Julio 
6 E S C O G I D O S T O R O S D E D. A N T O ­
NIO P E R E Z D E S A N F E R N A N D O , de 

Falencia, para los E S P A D A S 

Santiago Martín 1 VIH" 
P A I O M O U Ñ A R E S 
J U L I A N G A R C I A 

Sábado, 30 de Junio 

6 H E R M O S O S T O R O S D E D . J A V I E R 
P E R E Z T A B E R N E R O , de-Salamanca, 

para los E S P A D A S 

DIEGO PUERTA 
P A I O M O U Ñ A R E S 

R A U l A R A N O A 
Lunes, 2 de Julio 
6 S E L E C C I O N A D O S T O R O S , del 
C O N D E D E M A Y A L D E , de Madrid, 

para los E S P A D A S 

l 
1 1 1 0 DE IA CAPEA" 

I U E I 0 R U B I E S 
G O N S U S C U A D R I L L A S D E P I C A D O R E S Y B A N D E R I L L E R O S 

Martes. 3 de Julio 

fl gran espectáculo cómico - taurino - musical "fl BOMBERO M R O " 

Las corridas y el espectáculo darán comienzo a las C I N C O Y M E D I A de la larde. 

V E N T A D E L O C A L I D A D E S : Hoy, día 24, nuevos abonos J a partir del martes, 

día, 26, entradas sueltas para la corrida que se desee. T A Q U I L L A S B A J O E D I F I ­
C I O T E A T R O P R I N C I P A L , P L A Z A D E P R I M O D E R I V E R A , de 10 a 2 por la 
mañana y de 4 a 8 por la tarde. L A E M P R E S A , en beneficio del público esta­

blece en el A B O N O el 3 % de descuento. 

No deje de presenciar estas grandes corridas de abono. 

de la Casa, aplausos en sus 
dos toros. 

—Badajoz. — Primera corri­
da de las ferias de San Juan. 
Menos de media entrada. Fes­
tejo de rejoneo. Seis astados 
de Bernardino Piris. con poder 
y casta. Todos fueron aplaudi­
dos en el arrastre. Angel Peral­
ta, aplausos en el primero; Ra­
fael Peralta, dos orejas en el 
segundo; Alvaro Domecq, dos 
orejas en el tercero; José Ma­
nuel Lupl, una oreja en el cuar­
to; el quinto fue rejoneado en 
collera por los hermanos Pe­
ralta, que al final fueron ova­
cionados. En último lugar ac­
tuaron conjuntamente Domecq 
y Lupl. que también fueron 
aplaudidos. 

—Granada. — Tercera corri­
da de la feria del Corpus. Más 
de media entrada. Toros de 
Eduardo Sánchez, con trapío y 
romana. «Paquirri». ovación, pe­
tición de oreja y vuelta en sus 
dos toros. Miguel Márquez, dos 
orejas y vuelta en su primero 
y ovación y saludos en el quin­
to. Dámaso González, dos ore­
jas y vuelta en el tercero y 
ovación, dos orejas y vuelta a 
hombros en el último, en unión 
da Márquez. 

(Resumen de «Cifra» y 
«Logos»). 

RUPTURA DE RELACIONES 
TAURINAS HISPANO-
C O L O M B I A N A S 

Bogotá (Efe). — Las relacio­
nes taurinas colombo - españo­
las se han roto, por no haber­
se logrado acuerdo alguno So­
bre el nuevo convenio entre 
el Sindicato español del Espec­
táculo y la Unión de Toreros 
de Colombia (UNDETOC), dijo 
hoy el presidenté de esta úl­
tima entidad, el diestro Hernán 
Alonso. 

Esta ruptura' de relaciones, 
añadió el presidente de la 
«UNDETOC», ocasionará graves 
perjuicios a más de una vein­
tena de toreros colombianos, 
actualmente en - España, cuyos 
contratos pueden ser bloquea­
dos por esta situación. 

El convenio taurino colombo-
español venía siendo negociado 
desde finales del pasado año y 
continuamente se cruzaban men­
sajes entre Bogotá y Madrid 
a ese respecto. 

Se precisan 
MOZOS DE 
ALMACEN 
Interesados dirigirse a: 

Hijos de Raimundo 
Yllera, S L . 

San Pedro y San Felices. 14 
B U R G O S 

(R. O. C . 5.672) 

M E S O N 
J U A N X X I I 

* Reuniones 

* Bautizos 

»; Comuniones 

» Aniversar ios 

« Banquetes 

« Bodas , etc. 

Pida presupuesto 

C o m p r u e b e precios 

— • — 

M E S O N 
J U A N X X M 

C/i L a v a d e r o s . 11 

T e l é f o n o 2 2 17 3 9 

INTERVENCION DEl MINISTRO 
ESPAÑOL DE TRABAJO 
EN LA 0. L T. DE GINEBRA 

L o s t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s 

e n S u i z a p i d e n c o m p l e t a i g u a l d a d 

d e d e r e c h o s c o n l o s t r a b a j a d o r e s 

q u e e s t á n e n l a P a t r i a 

Ginebra (Efe). — E l ministro español de Trabajo, 
don Licinio de la Fuente, intervino en la ses ión de hoy' 
correspondiente a la L V I I I Reunión de la Conferencia 
Internacional del Trabajo, en el palacio de las Naciones, 
subrayando su confianza en que la Oficina Internacionaí 
del Trabajo " O T I " , sea, cada vez más, un instrumento 
de solidaridad entre los Gobiernos y los pueblos del 
Mundo. 

Añadió que, aunque la miseria y la ignorancia no han 
sido eliminadas aún del Mundo, también es verdad que 
que tanto su Ministerio, como la Organización sindical 
Es esencial, sin embargo, para ello acabar con la sepa-
ración entre lo e c o n ó m i c o y lo social, creando una uni-
dad de conjunto con ambos conceptos. 

, E l ministro español, después de su intervención ante 
la Conferencia Internacional del Trabajo en el palacio de 
las Naciones, visitó la agregaduría laboral en Ginebra 
de la Embajada española y sa ludó a un grupo de emi­
grantes españoles que se habían reunido allí para un 
acto social. E l ministro so lüdó a los emigrantes allí re­
unidos y pronunció unas calmosas palabras asegurándoles 
que tanto su Ministerio, como la organización sindical 
española están enteramente a su disposic ión, y les consi­
deran hijos, tanto más queridos por estar ausentes de 
la Patria, 

P E T I C I O N D E L O S E M I G R A N T E S 

Ginebra (Efe). — Un grupo de presidentes de centros 
de trabajadores emigrantes españoles en Suiza, se reunió 
hoy, sábado, en la agregaduría loboral de la Embajada 
española en Ginebra, para entregar al vicepresidente del 
Consejo nacional de Trabajadores, Noel Zapico, una 
solicitud en la que se pide que los trabajadores españoles 

- en S.uiza tengan completa igualdad de derechos con los 
trabajadores españoles residentes en España. 

E L S R . D E L A F U E N T E R E G R E S A A M A D R I D 

Madrid (Cifra). — E l ministro español de Trabajo, 
don Licinio de la Fuente, ha regresado poco después de 
las tres, de la tarde a Madrid, en avión procedente ,de 
Ginebra, donde mantuvo conversaciones en el seno de la 
Organización Internacional de Trabajo. 

E l señor De la Fuente dijo a "Cifra" entre otras co­
sas la siguiente: 

"Quiero resaltar que el desarrollo de esta asam­
blea ha, sido para España mucho más tranquilo que el 
de las anteriores. Existía una tradición de proponer re­
soluciones contra España que este año se ha roto, ya que 
con respecto á nuestro país no se ha hecho ninguna 
proposición de tipo negativo" 

"Puede decirse que estoy muy satisfecho, tanto del 
tema de la " O I T como del desarrollo general dé la 
conferencia, que terminará el próximo miércoles". 

"Asimismo, he tenido Oportunidad esta mañana de 
conversar con emigrantes españoles en Suiza y con sus 
dirigentes. Los contactos han sido muy positivos". • 

o USTED TIENE JARDIN? 
B u e n o , p u e s c o n O u t i l s W O L F n o t i e n e 

p r o b l e m a s . 
¿Cortar el c é s p e d ? En la gama ele los 
cortacespedes Outils WOLF (2 o 4 tiempos, 

cléclricos y autopropul-
sado'sj.siempre existe él 
qué conviene exacta­
mente a su Jardín, 

¿ Regar? Los asper­
sores y empalmes Outils 

WOLP resolverán con, 
eficacia y elegancia sus 
problemas de riego. 
¿ Trabajar • la tierra ? 

I Con las herramientas Ou­
tils WOLF! Desde hace 
50 años esto se ha vuelto 
una ciencia y un placer. 

OuW* 

O U Í H S ^ W O L F 
HERRAMIENTAS PARA JARDIN. CAMPQ Y CESPED 

Demosiracion gratuita sin compromiso por especialista Outils WOLF, 

S E R V E N T A , S . A . 
Merced. 13 Teléfono 203097 B U R G O S 
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NOVENO CENTENARIO Y HOMENAJE 
A SAN GARCIA EN SI) P D E R I O NATAL 

L o s a c t o s f u e r o n p r e s i d i d o s p o r e l a r z o b i s p o 

d e l a d i ó c e s i s y e l a b a d m i t r a d o d e S i l o s 

Ouintanilla San García vivió de Arianza, San García, en el pués hacía acto de presencia el 
ayer una de las efemérides más noveno centenario de su muer- abad de Silos. Dom Pedro Alon-
gíoriosas de su pequeña hlsto- te. so, portando, a su vez el anillo 
ría. Todo el pueblo, con sus A las 11,30 se dAsplazaron del Santo Abad. Por último hizo 
autoridades al frente, se había las autoridades de esta típica su entrada el Sr. Arzobispo de 
preparado para rendir un Inusi- villa burebana hasta Brlviesca, la diócesis, acompañado del vi­
tado homenaje a su hijo más Junto al "Hostal El Vallós» pa- cesecretarlo de1 Arzobispado, 
preclaro, el abad de San Pedro ra recibir a las autoridades ln- Organizada la caravana se dl-

vitadas. Los primeros en acudir rigió a Ouintanilla San García, 
_ - a la cita fueron los sacerdotes donde hizo su entrada a las 12 

de la capital burebana, con s ü del mediodía, en medio del sano 
párroco arcipreste al frente. A alborozo de todos los habitan-
continuación llegaba la comí- tes que. dicho sea de paso, ha-
slón de Covarrublas compuesta bían adornado calles y plazas 
por el alcalde, teniente de al- con galas propias de las mejo-
calde. secretario y párroco «r- res fiestas, 
clpreste de la villa rachela. Es- Colocados los restos sobre 
ta comisión era portadora de la las andas, que portaban los edl-
urna en la que se guardan los les de la localidad, se organizó 
restos de San García, en la Co- una procesión, previas unas bre-
leglata covarrublense. después ves y emotivas palabras de se­
de la triste desamortización de lutaclón pronunciadas por el pé-
Mendizábal. que convirtió el ce- rroco D. José Antonio Uzqulza, 
nobio de Arianza en un lugar quien hizo patente la emoción 
de ruinas y silencio, Poco des- que le producía espectáculo de 

L O V E 
C L U B 

S A L A D E F I E S T A S 

H O Y , D I A 24 

Gran atracción del 
fabuloso conjunto 

B O T A S 
de Madrid 

está con vosotros 

L O V E 
C L U B 

E L E C A U T O 
B L E C I K 1 U D A D 

D E l A U T O M O V U 
Atenida del Cid 10 

Rébobinado de moiore» 
Plazo de entrega. 24 hori» 

A U T O R A D I O S 
(nsfalaclón (nmpdlata 

FUNERAL POR LOS 
CAIDOS BURGALESES 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

Entre los numerosos asistentes se encontraban la delega­
da provincial de la Sección Femenina, señorita Vicenta López 
Ortlz. así como los consejeros provinciales don Jesús Zal-
dívar Pérez, don José Matesanz y don Rafael Vadillo, que 
encabezaban un grupo de Jóvenes del Frente de Juventudes; 
Vieja Guardia, Guardia de Franco, Jefes locales del Movi­
miento y numerosos familiares de caídos de dicha pro­
vincia. 

Se adhirió al acto el presidente de las Cortes, don Ale­
jandro Rodríguez de Valcárcel. que no pudo estar presente 
por encontrarse en viaje oficial en Barcelona. 

Durante el acto fue colocada una corona de claveles ro­
jos sobre la tumba de José Antonio Primo de Rivera, 

Al final de la misa, la escolanía y coro de la Comunidad 
cantó un solemne responso por todos los caídos de la pro­
vincia. 

ten elevado 
tiial. 

significado espiri-

e n e l m í n i m o e s p a c i o 
u n a r c h i v o g i g a n t e 

R O N E O B L O K 
S i s t e m a s d e á r m a n o s y e s t a n t e r í a s 

m ó v i l e s 

Asi es el sistema de archivo RONEOBLOK, avariciosos de espacio, 
accesibles, simplísimos aunque almacenen los datos más comple 
ios y ahorran haeta un 450,(, de espacio. La rapidez de consulto es 

dos veces superior ol de otros archivos convencionales. 

Armoniza capacidad, mínimo espacio, estético 

RONEO-UNION CERRAJERA, A. f/ONDRAQOÜ i v : r . • 

MomAcou. PROYCCTOS vmswu&Tos 

H I J A D E B . F O U R N I E R , S . L . 
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Ya en la parroquia, tuvo lugar 
la visita pastoral y administra­
tiva del Sacramento de la Con­
firmación, concelebrando con el 
Prelado y el Abad Mitrado, una 
decena de sacerdotes de la co­
marca. En la homilía el Sr. Ar­
zobispo hizo un canto a los va­
lores espiritual y humanos de 
la familia forjadora de hombre 
lan extraordinario como San Gar­
cía. Elevó una fervorosa petición 
al Santo en favor de los aspi­
rantes «I sacerdocio y a la 
vida religiosa. Administrado el 
aScramento a cuarenta niños 
y realizada la función religiosa, 
dentro de' la que recibieron la 
Comunión la mayoría de los 
fíeles asistentes, se tributó un 
cariñoso homenaje al Sr. Ar­
zobispo, teniendo un recuerdo 
hecho oración en memoria de 
su difunto hermano, fallecido 
recientemente en el curso de 
una visita pastoral el Arcl-
prestazgo de Brlviesca. 

A las dos y media de la tar­
de, tuvo lugar en el Ayuntamien­
to una comida de hermandad 
ofrecida por la Corporación mu­
nicipal a todos los invitados. 

Posteriormente, en una nue­
va acción litúrgica, intervino el 
abad de Silos, quien hizo una 
fervorosa semblanza de su her­
mano de Orden y subrayó el 
ejemplo de virtud que para to­
dos significaba. 

Al final se expuso a los fie­
les los restos del Santo y se 
dio a besar su reliquia, siendo 
muy emocionante este acto por 
el fervor y entusiasmo demos­
trado por el pueblo en recuer­
do a su hijo más preclaro. 

Esto fue lo acontecido en el 
día de ayer en esta villa bureba­
na, que vivió uno de los acon­
tecimientos más solemnes de 
su historia. 

t 

P I E N S E E N 
P I S C I N A 

pora que el próximo verano su familia disfrute de 
verdad en su chalet o casa de campo, aprove 
chanda las extraordinarias ventajas de las pise! 
ña s de técnica alemana iNCOSA-J(*5ffiwt 

• M o n t a j e r a p i d í s i m o 
• I n s t a l a c i ó n a l a i r e , e n t e r r a d a s o 

s e m i e n t e r r a d a s 

• L l e v a n f i l t r o I n c l u i d o 
• D o s a ñ o s d e g a r a n t í a 
• N o s e v a c í a n e n i n v i e r n o 
• F a b u l o s a m e n t e d e c o r a t i v a s 
• M á s e c o n ó m i c a s 

JNC08A - Avda. Vitoria, 251 - Teléf. 22 04 30 r Burgo» 

Recibirá amplía información llamando por te-
téfono o cumplimentando este cupón. 

Nombre .., 

Domicilio 
Teléfono 
Población 
Provincia 

Mañana, toma de 
posesión de 
don Femando Dancaosa 
m o director 
general de la Vivienda 

M a ñ a n a , lunes, a las do­
ce, don Fernando Dancausa, 
tomará poses ión de su car­
go de director general de la 
Vivienda. 

A l acto as is t irán persona­
lidades de la vida nacional 
así como el gobernador c i ­
vil y Jefe provincial del 
Movimiento de Burgos, pre­
sidente de la D iputac ión y 
nutridas representado n e a 
del Ayuntamietno, Diputa­
ción, Consejo provincial del 
Movimiento y otros nume­
rosos amigos del Sr . D a n -
causa de Miguel. 

Profesional 
• Para montar su c l ín ica 
• Su despacho 
• Su estudio 

de l a s C a j a s de A h o r r o s 

C o n f e d e r a d a s 

Para empresas y hombres de 
acción. 

Para todos y para todo. 
Con tan reducido interés no M 

pueden encontrar plazos de amor* 
tízación más largos. 

Para casos típicos están los 
Créditos Abiertos, Para el caso 
particular de Usted, está 

^ s u " C r é d i t o A t ó e r t o 
Su Caja ie espera. 

Para evitar aglomera­
ciones de última hora, 
YA ESTAN A LA VENTA 
LAS LOCALIDADES PA­
RA EL MAS COLOSAL 
DE LOS ACONTECIMIEN­
TOS DE FERIAS: 

C O M P A Ñ I A 

P A C O 

M A R T I N E Z 

S O R I A 

TE CASAS A IOS 
60... ¿ í OÜE? 

DE DIONISIO RAMOS 

La obra que será co­
mo un torrente de gra­
cia y alegría para todos. 

Como siempre... 

T E A T R O 
A V E N I D A 
Debut: 11 noche, día 28 
Despedida: día 4 de 

Julio 

(Mayores 14 años) 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

D E D O S A T R E S : N O H A Y M A L Q U E P O R M . A T j 
N O V E N G A 

No tenemos m á s remedio que dejar en pesimiste 
«no hay mal que por mal no venga» el popular dicho 
«no hay mal que por bien no venga» , a l referirnos a 
la programación de T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a de dos a tres 
de la tarde. E l tedioso «Almanaque» que ahora llega 
d é dos a dos y media, v a a ser suprimido. Pero no se 
alegren muy deprlsa. Con este motivo se a m p l i a r á a 
una hora, de dos a tres, « P r i m e r a edición», que es uno 
de los espacios de in formac ión nacional m á s optimig-
tas que fabrica T V E , lo que no deja de ser un buen 
record. ¿ A u m e n t a r á el a luv ión de Inauguraciones, ex­
posiciones, fiestas pueblerinas..., y toda esa serie de 
noticias de carácter netamente localista que tan «ólo 
Interesan, y a veces muy, relativamente, a l l á donde 
tienen lugar? Anteayer, en «Pueblo» se definía de for­
ma jocosa lo que piensa un extranjero viendo «24 ho­
ras». L a definición le va de perlas, pero quizá sea a ú n 
mejor aplicada a « P r i m e r a Edic ión» . E s la siguiente: 
« ¡ H a y que ver las desgracias que ocurren en el p a í s ! 
Menos mal que ahora estoy en E s p a ñ a , donde eólo 
ocurren exposiciones de pinturas.. .» 

De todas formas, la vaciedad del espacio no deja 
de tener sus ventajas. Puede pxescindirse casi com­
pletamente de é l (la in formac ión del tiempo es lo máfi 
interesante) y cumplir ese consejo que dan muchos 
m é d i c o s de que no es conveniente para el e s t ó m a g o 
el comer y ver la te l ev i s ión a l mismo tiempo. Si esto 
se hace pensando en nuestra salud, ¡gracias! 

A ñ a d a m o s que salvo cambios 
s u c e d e r á a partir de 2 de Julio. 

de ú l t ima hora, tal 

S E S U P R I M I R A N T R E S E S P A C I O S P R E S E N T A ­
D O S P O R S A C E R D O T E S 

Noticia un tanto sorprendente. Tres programas pie-
sentados por sacerdotes, aunque de estilo diferente, 
van a ser eliminados a partir del p r ó x i m o mes de J u ­
lio. Esto siempre y cuando no haya modificaciones de 
ú l t ima hora. E n la primera semana de Julio ya no 
llega «El octavo día», de m o n s e ñ o r G u e r r a Campos} 
en la segunda desaparece «Llamada», que con cviden-
te habilidad presenta el Padre Alfonso Rey , n i « R o n ­
da familiar», que con irregular acierto plantea pro­
blemas humanos a cargo del Padre Sobrino. D e todas 
formas y aunque en ocasiones no acertase en la forma 
m á s conveniente de desarrollarlos, siempre es de agra­
decer que se pongan sobre el tapete problemas. que 
a todos nos afectan. Por ahora, estas son las noticias. 
Y a veremos si hay o no marcha a trás en algunas de 
estas supresiones que, en estos momentos, nos dan 
como definitivas desde T V E . 

« C U T T E R » E N « E S T R E N O S TV» 

«Es trenos TV» presenta hoy «Cutter» (un rombo). 
U n investigador privado trabaja en tomo a la des­
apar ic ión de un jugador de rugby, acontecida preci­
samente cuando su equipo ten ía que disputar un im­
portante partido. Richard Irv ing dirige a Peter da 
Anda, a Cameron Mltchel y B á r b a r a Rush . 

N O V I L L A D A D U R A N T E L O S S A N F E R M I N E S 

E n los programas oficiales de T V E figura que «i 
próx imo 8 de Julio, es decir en plenos «sanfermines» , 
se c o n e c t a r á con la plaza de toros de Pamplona para 
dar, a partir de las doce del mediodía , una novillada 
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I i l lllililliliOT 

P R O V I I V Í G I A 
M I R A N D A 

D I A D E L A C A R I D A D 

A C T U A L I D A D 

La mañana del jueves, las calles mirandesas se lle­
naron de mesas petitorias y de señores y señoritas, cola­
borando con Cáritas Interparroquíal en el "Día nacional 
de caridad". 

E n la fotografía de Juan Muro, vemos una de las 
mesas instaladas para tan benéfico fin. 

SE DICE QUE • t t 

...nuestra popular Fuente Vie­
ja, necesita más luz y algunos 
bancos, ya que tratándose de 
un lugar típico y fresco, sería 
lug r ideal para cita de muchas 
personas a pasar el rato y re­
frescarse con sus saludables 
aguas; pero se comenta, que 
nuestro Ayuntamiento teniéndo­
lo en consideración, ha colo­
cado todos los bancos retira­
dos de nuestro parque, pero, 
claro está, no para comodidad, 
sino para almacenarlos mien­
tras duren las obras del par­
que, ¿es que este lugar va a 
continuar de almacén munici­
pal? 

...la calle del río Ebro. sigue 
sin pavimentarse en su tramo 
de Arenal a Alfonso VI. deslu­
ciendo lo que podría ser una 
gran avenida hasta el polígo-

BOLETIN D E LA VIDA 
SINDICAL E N MIRANDA 

E n la reciente "Rueda de 
Prensa" convocada por el 
delegado sindical comarcal, 
don Alfonso Barberá G a r ­
cía, se p lanteó la convenien­
cia de dar una amplia d i ­
fusión a t ravés de los me­
dios informativos, a cuan­
tas noticias y comunicacio­
nes afectan diariamente a 
la vida sindical, y de esta 
manera establecer un con­
tacto vivo y permanente 
con cuantos integran la O r ­
ganización Sindical. 

Hoy, iniciamos esta toma 
de contacto con los asiduos 
lectores de este D I A R I O , 
con el Bole t ín , que se i n ­
serta a cont inuación, y que 
aparecerá con una periodi­
cidad bisemanal, siempre 
que ello sea posible. 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A ­
L E S D E I N T E R E S 

Ministerio de Trabajo.— 
(B. O. del Estado n ú m e r o 
144 de 16-VI-1973). 

Convenios colectivos s in ­
dicales.— Resolución por la 
que se aprueban las nuevas 
tablas salariales del Conve­
nio Colectivo Sindical I n -
terprovinclal para fo tógra­
fos profesionales, en cum­
plimiento de lo dispuesto 
en el mismo, en su Art ícu­
lo quinto. 

Seguridad Social.— Reso­
lución sobre recaudación de 
las cuotas del Rég imen E s ­
pecial de Seguridad Social 
de los trabajadores del Mar, 
correspondientes a los i n ­
cluidos en el Grupo prime­
ro. 

A V I S O S Y N O T I F I C A C I O ­
N E S 

Se pone en conocimiento 
de todos aquellos que de­
seen concurrir a los e x á m e ­
nes convocados para conse­
guir el t í tulo de peluquero 
de señoras , se personen con 
toda urgencia, en esta C a ­
sa Sindical Comarcal (ave­
nida José Antonio nú. 13), 
durante las horas de oficina 
siendo portadores de dos 
fotografías, el Documento 
Nacional de Identidad y 
resguardo acreditativo de 
haber remitido la cantidad 
de 350 pesetas al Sindicato 
provincial de Actividades 
Diversas, Grupo peluquerías 
de señoras (San Pablo, n ú ­
mero 8. Burgos). 

R E U N I O N E S 

E l pasado lunes, bajo la 
presidencia del delegado 
sindical comarcal, don A l ­
fonso Barberá García, se re­

unió en los locales de la 
Casa Sindical, la Junta de 
presidentes d eEntidades, de 
Uniones de Empresarios y 
de las de Trabajadores y 
Técnicos , a l objeto de estu­
diar los puntos del orden 
del día que han de ser t r a ­
tados en l a reunión convo­
cada de la Junta sindical, 
que bajo la presidencia del 
deltgado provincial de la 
Organización Sindical, don 
José Francisco de Celis Mo­

reno, tendría lugar en los 
locales de dicha De legac ión 
el pasado día 20 del co­
rriente mes. T a m b i é n fueron 
designados' en la citada re ­
unión los ponentes que h a ­
brían de exponer los asun­
tos y problemas figurados 
en el citado orden del d ía . 

E n nuestra próxima c r ó ­
nica daremos cuenta del 
desarrollo y asuntos trata­
dos en la mencionada re­
unión del día 20, 

ACUERDOS DE IA COMISION 
MMCIPAl PERMANENTE 

Bajo la presidencia del alcalde, don Isaac Rubio 
Blanco y asistiendo los tenientes de alcalde, señores 
Martínez Presa y Virumbrales Pérez, asistidos del se­
cretarlo general de la Corporación municipal, señor T o ­
rres Límotte e interventor de Fondos accidental, señor 
Ventosa Rozas, celebró sesión la Excma. Comisión muni­
cipal permanente, adoptándose entre otros de tramite, 
los siguientes acuerdos: 

Que pase a informe de la Comisión de Obras, un 
escrito formulado por don Emilio Cuñado Marijuán, re­
lacionado con la distribución de una vivienda. 

Autorizar a don Prudencio Martínez Cárnica, para 
instalar dos rótulos en el edificio de Comunicaciones, 
de esta ciudad. 

Autorizar a don José María Corcuera para abrir una 
cata en acera y calzada y, sustituir una tubería de des­
agüe a la red general, en calle de la Fuente, 9. 

A don Lorenzo Fernández Ortlz, para realizar aco­
metida a la red de alcantarillado para servicio del edifi­
cio número 36 de la carretera de Orón. 

A don Félix Aguillo Lambriave para sustituir un as­
censor en avenida del Generalís imo Franco, 19. 

A don Jesús María Gómez de Cadiñanos, para rea­
lizar obras de acondicionamiento en una lonja sita en 
calle de Ramón y Cajdl. 18. 

Informar favorablemente el expediente tramitado a 
instancia de don Javier Sáez Corral y remitir dicho ex­
pediente a la Comisión provincial de Servicios técn icos , 
para la resolución que proceda. 

Aprobar varias peticiones sobre instalación de me­
sas y veladores. 

Cooperar a la cuestación anual de la lucha contra el 
cáncer, con la cantidad de 5.000 pesetas. 

Aprobar el pliego de condiciones para las obras de 
acondicionamiento de la playa artificial. 

Autorizar a don Juan José Miranda Gómez, para 
construir un estanque en el barrio de Orón. 

A don Antonio López Lezcano, para colocar una re­
jilla de 15 por 12 cms.. en fachada de la casa número 
12 de la calle Reyes Catól icos . 

A don Luis Arnáiz de Lapresa, para reconstruir una 
pared en el barrio de Orón. 

A don José Osma Nanclares, para instalar una mar­
quesina en parte posterior de la casa número 31 de calle 
de Logroño. 

A don José Mariñán Pinedo, para instalar una mar­
quesina en parte posterior de la casa número 71 de la 
calle Arenal. 

A don Teófilo Suso Orrullo, para reformar la planta 
baja de la casa número 92 de la calle Arenal. 

Requerir a la propietaria del edificio número 23 de la 
calle Arenal, esquina a la de L . Lewln, para que proceda 
a su derribo inmediato, por encontrarse en estado de 
ruina Inminente. 

no residencial de Anduva, y 
se comenta que ahora más que 
nunca es cuando se debe de 
dar comienzo a "esas obras de 
pavimentación por haber que­
dado dicha calle en una zona 
céntrica con el nuevo paso in­
ferior del ferrocarril. ¿Verdad 
que estamos en lo cierto? 

...nuestro caudaloso río Ebro, 
tiene dividida la ciudad en dos 
zonas, la de Aquende y la de 
Allende, y se comenta, que 
también tienen divididas las opi­
niones de los rectores de nues­
tro Ayuntamiento, pues mien­
tras unos opinan que se debe 
de proceder a su limpieza y 
dragado, otros no le prestan 
la menor atención y todo sigue 
igual, ¿no es cierto que el Ebro, 
merece más atención y cuida­
do? 

...Seguimos padeciendo la 
escasez de campos de fútbol 
y que nuestros alevines e In­
fantiles no' pueden practicar su 
deporte, por lo que se comen­
ta que por la Delegación de 
deportes u organismos Interesa­
dos se debe de proceder a la 
construcción de varios campos 
para que nuestra cantera, que 
es numerosa, pueda proporcio­
nar valores a nuestro primer 
equipo. ¿Es ésto pedir mu­
cho? 

A L TORO QUE E S UNA MONA 

Aquí tienen ustedes a las valientes y superguapas 
mozas de la cuadrilla ie "Las Rebeldes", que el pasado 
jueves, día del Corpus se las vieron —y se las desearon— 
con un becerro, en la plaza de toros de nuestra ciudad, 
en el festival del Blusa. No se las puede negar donaire 
a estas muchachas, que lo tienen por arrobas. Otra co­
sa sería después , cuando tuvieron que verse cara a ca­
ra con el cornúpeta que las había caído en "suerte". 

Lo que no cabe duda es que la estampa que ofrecen 
es bonita y simpática y nada vulgar. Al l í estaba Juan 
Muro para dar constancia de la presencia de "Las Re­
beldes" en el ruedo mirandés . 

CELEBRANDO LA PERMANENCIA 

P 

E l pasado miércoles en el Hotel Residencia "Don César", se reunieron directivos, 
jugadores, entrenador, etc., en una cena de hermandad, como se suele decir, para fes­
tejar la permanencia del equipo en Tercera Divis ión, que según parece resultó muy 
alegre y amena. 

Se aprovechó la ocas ión para hacer entrega de los trofeos conquistados a Egüés. 
como jugador más regular y a Pérez Na vares, como máx imo goleador del equipo. 

E n las fotos de Juan Muro podemos ver el grupo formado por directivos y jugadores 
y al presidente del Club don Modesto G ó m e z de Cadiñanos , a la izquierda, con Pérez 
Navares (centro) y Egüés (derecha). 

Enhorabuena a todos y a ver si la próxima temporada pueden celebrar otra fiesta 
similar, por los éxitos obtenidos. 

n^minoro. 24 de J u n i o de 1973 DIARIO DE BURGOS PAGINA 31 



ARAN DA SESION D E L PLENO MUNICIPAL 
A las diez de la noche 

del pasado día 22, celebró 
aeaión ordinaria el Ilustre 
Ayuntamiento Pleno, bajo 
la presidencia del señor a l ­
calde don J o s é - E u g e n i o R o ­
mera Pascual, asistiendo los 
tenientes de alcalde s e ñ o ­
res Del Alamo y Pefialba, 
concejales, señori ta Mart í ­
nez y señores Rivera, A r a u -
zo, Acosta, Calvo y Cardiel, 
asistiendo el secretarlo en 
funciones señor Qaroía G . 
Ochoa e interventor en 
funciones, señor Mart ín . 

Se dio lectura a las actas 
de la ú l t ima ses ión ordina­
r i a y a la extraordinaria, 
que fueron aprobadas por 
unanimidad. 

E n el segundo punto de 
la convocatoria, se dio cuen­
ta de' las comunicaciones 
oficiales recibidas. 

E l tercer punto se refie­
re a la adjudicación del 
"bar de las piscinas munici­
pales, exponiéndose por el 
señor secretario que al abrir 
las cinco plicas que se pre­
sentaron, l a Comis ión de 
Gobernac ión que las estu­
dió, in formó en el sentido 
de que teniendo en cuenta 
que la primera de las pl i­
cas o la que llevaba el n ú -

.rnero uno, firmada por don 
Pedro González , ¡ü bien 
ofrecía una cantidad pare­
cida a las restantes, a u n ­
que un poco menor por el 
contrario, se compromet ía a 
rebajar en una peseta las 
consumiciones que se hicie­
sen, por lo que consideró 
mentada Comisión que era 
preferible que el públ ico se 
beneficiase que no el Ayun­
tamiento, ya que la canti­

dad en metá l i co no supon­
dría nada para el presu­
puesto municipal. Se acuer­
da adjudicar definitivamen­
te el concurso, de confor­
midad con el informe de la 
Comisión citada. 

E l cuarto punto, que t r a ­
taba de la adjudicación de­
finitiva de la subasta de 
pav imentac ión de calles, de 
la que ya dimos cuenta en 
su momento oportuno, se 
acordó adjudicar la subas­
ta definitivamente a la f ir­
ma Blgar S. L . por ser la 
proposición m á s beneficiosa 
para el Ayuntamiento, en 
la cantidad de 6.975.000 pe­
setas. 

E l quinto punto a tratar, 
se refiere a l a oferta de 
terrenos al Ministerio de 
Educac ión y Ciencia, para la 
construcción de un Inst i tu-

perfumería r i d r u e j o 
C A L L E M I R A N D A , 17. T E L E F O N O 208913 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
que durante los días 25 al 30 de Junio, la señorita 

M A R I A C O N S U E L O I T U R R I A G A 
diplomada de 

H E L E N A RUBINSTEIN 
(Tratamiento previa reserva de hora) 

atenderá cuantas consultas y conscfos le sean solicita­
dos. Infórmese sobre los regalos que tenemos para 

usted. 

tiene ya 
su 
teleportátí l 

I B E R I A 

LA GAMA M A S 
C O M P L E T A D E 
T E L E P O R T A T I L E S 

VP - 115 (15M) 

Una €€nueva razar 
d e t e l e v i s o r e s 

V é a l o s e n : AUTO-BAZAR - Madrid, 10-18 - T e l é f o n o s 2066 43 y 207417 - BURGOS 

to de E n s e ñ a n z a Media en 
el Po l ígono Resldencl a 1, 
acordándose oficiar a la De­
legación provüaoial para que 
indique el n ú m e r o de me­
tros cuadrados que son pre­
cisos para proceder a dicha 
construcc ión y a la vista 
de ellos, formular la ofer­
ta. 

E l sexto punto se refe­
ría a cursar felicitaciones 
al nuevo Gobierno, que co­
mo se daba la c ircunstan­
cia de que si se esperaba 
a tomar acuerdo, resultaría 
que las felicitaciones irían 
a destiempo, ya se ha rea­
lizado. 

E n asuntos de urgencia, 
se da cuenta de la solicitud 
cursada por un funcionario 
municipal en nombre de to­
dos sus compañeros , para 
que la paga extraordinaria 
del 19 de Julio, les sea abo­
nada por la totalidad de 
lo que viene percibiendo, 
incluidas las gratificaciones, 
solicitud que ya h a estudia­
do la Comisión de Hacien­
da, mostrándose conforme 
con su abono. L a Alcaldía 
explica que los funcionarios 
vienen percibiendo el mis­
mo sueldo desde hace m á s 
de diez años , sin que haya 
sufrido aumento alguno, 
resultando inferior al de mi 
bracero actual, por lo que 
considera se debe compen­
sar ese menor sueldo base 
accediendo a lo solicitado, 
acordándose de conformi/-
dad con el informe de la 
Comisión. 

E n asuntos de la Alcaldía, 
és ta da cuenta de que debi­
do al mal estado en que se 
encuentra la red de distri­
bución de agua y el alcan-
tarll íado, se ordenó la con­
fecc ión de un proyecto con 
miras a estudiar el proble­
ma, proyecto que compren­
de prác t i camente todo el 
casco de Aranda de "Aquen­
de" con excepción del ba­
rrio de S a n Juan, siendo los 
honorarios del proyecto con­
feccionado 800.000 pesetás , 
acordándose el pago de 
mentada cantidad. 

Siguiendo dentro de asun­
tos de la Alcaldía ésta da 
cuenta del escrito recibido 
por la Delegación Local de 
Juventudes, en el que da 
cuenta de los actos que han 
tenido lugar con motivo de 
la Semana de la Juventud y 
del gran espíritu de la De­
legación en su afán de pre­
ocuparse por la práct ica de 
todos los deportes. Dice que 
se van a recibir 4 piraguas 
de la Federación de plra-
güismo y del proyecto, por 
el momento, de crear una 
base Junto al Cine Aranda 
para lo que se cursará el-
oportuno permiso de la Con­
federación Hidrográfica del 
Duero, para guardarlas hoy, 
con miras a ampliar esa 
base el día de m a ñ a n a . 

E n el mismo escrito de la 
Delegación Local se habla 
de la c a m p a ñ a pro-nata­
c ión escolar contando con 
unos 400 n iños y niñas , las 
úl t imas , de los colegios de 
la Vera-Cruz y de las Do­
minicas, ut i l izarán la pis­
cina de las segundas, mien­
tras que los niños , lo harían 
en las municipales. Consul­
tada la concejal delegada 
de las piscinas, dice que sc-
puéden combinar las horas 
para utilizar una de ellas 
dejando la ol ímpica para 
el públ ico en horas de me­
nos afluencia de gente. 

Y no habiendo m á s asun­
tos que tratar, se l evantó 
la ses ión. 

A C T O S P A R A H O Y 
D O M I N G O 

Conforme venimos anun­
ciando, a las nueve de la 
m a ñ a n a y en la plaza de 
toros, tendrá lugar el con­
curso provmcial de albafiile-

ría, al que se presentarán 
varias parejas, deseosas de 
probar sus habilidades y 
rapiedz en su oficio. 

E s de suponer que no s ó ­
lo de nuestra población, 
sino también de los pue­
blos comarcanos, acudan a 
la plaza de toros, pese a lo 
pronto de la hora seña lada 
para el comienzo, muchos 
pertenecientes al ramo y 
también curiosos e incluso 
amigos y simpatizantes con 
las parejas concursantes. 

E n el próximo número 
daremos cuenta de los ga­
nadores y del aspecto ge­
neral de esta prueba tan 
interesante, m á x i m e cele­
brándose en Aranda que es 
la que mayor censo dé la 
construcción tiene de la 
provincia, exceptuando la 
capital. 

L A C O N F E R E N C I A 
C U L T U R A L 

También por la m a ñ a n a y 
a las once, es tá anunciada 
una conferencia de tipo cul­
tural, que estará a cargo del 
director adjunto del Ins t i ­
tuto de Ciencias de la E d u ­
cac ión de la Universidad de 

Madrid y profesor de ia 
Universidad Compluten s e 
don Arturo de Orden Hoz' 

E l tema a tratar "Pun, 
clones y caracteres de 
educación en el mundo ac. 
tual". no se puede ser nj 
m á s ni menos atractivo, at 
m á s oportuno, de ahí que 
el local donde se celebra 
el Colegio I . C . E . D . E . , en 
el po l ígono residencial que 
hoy se Inaugura, se verá 
lleno de personas ávidas 
de oír al prestigioso confe-
rendante. 

wmm 
mmm 

HERTZ INTERMCIONAl LIC. 
Alquiler sin conductor 

Hercz 
Consulten nuestras tarifas 

de kilometraje ilimitado 

RENT A-CAR 
C A L L E V I T O R I A , 115 

Teléfono 220616 

TRES 
NDISPENSABLES 
COLABORADORES 

CALCULADORAS 
ELECTRONICAS 

B E N R O S S 
l_a ú l t i m a t é c n i c a j a p o n e s a , a h o r a a s u 

a l c a n c e , e n l a s C a l c u - i a d o r a s E l e c t r ó n i c a s 
B E N R O S S 

T r e s m o d e l o s de c a p a c i d a d tota! 
en un t a m a ñ o c o m p a c t o 

L a s C a l c u l a d o r a s B E N R O S S r e a l i z a n todo 
tipo de o p e r a c i o n e s c o n la m á x i m a 

e x a c t i t u d y e n el m í n i m o t i empo 

A d q u i é r a l a s d o n d e v e a e s te e s c u d o c ^ Í § l r ^ 3 

B u r g o s - M a t e o C e r e z o , 23 
CMÍ, 
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• A n n a K a r i n a : c < E l g r a n a m o r n o e x i s t e » 

• • Por Philippe DAGUERRÍ 

Morena, alta, felina, con 
sus ojos de gato de inson­
dable misterio y su sonrisa 
irresistible, Jacquellne Biset-
jntérprete de " L a Nuit A m é -
ricaine" de Prangois T r u f -
faut, ha sido la estrella en 
boga del Festival de Cannes. 
Los periodistas le dieron el 
nombre de "la m á s bella de 
la pantalla", los fotógrafos 
la perseguían f hasta el Ho­
tel Garitón, en donde se 
hospedaba, y hasta la playa. 
"Para estar tranquila —di­
ce— no ten ía m á s remedio 
que simular que dormía con 
el rostro contra la arena". 

Esta magní f i ca a c t r i z 
"made in Hollywood" no 
nació, sin embargo, en ios 
Estados Unidos, sino en el 
Surrey, en Inglaterra. S u 
padre era médico , muy gent-
leman británico, y su m a ­
dre, jurista de origen f ran­
cés. 

Después de haber seguido 
los cursos del Instituto 
Francés de Londres, empe­
zó los estudios de medicina, 
pero se oansó pronto y se 
hizo cover-ghi. Se la puede 
ver en la cubierta de " Y o ­
gue" y de "Harper's bazar". 
Y, como indica su biografía, 
"una muchacha con una 
plástica tan irreprochable no 
podía dejar de l íamar l a 
atención de un cineasta". 
Richard Lester, en 1965, le 
hizo rodar "The Knack" , 
una pel ícula que Inicia la 
renovación del olne ing lés . 
Luego, R o m á n Polanski, l a 
contrató para "Cul-de-sao". 
Los productores norteameri­
canos empezaron a fijarse 
en esta joven de silueta tan 
sugestiva y fue convocada 
en S a n Francisco. D e s p u é s 
de una espera interminable 
de diez días, fue escogida 
para trabajar con Steve 
MacQueen en "Bullit", que 
realizó el bri tánico Peter 
Veats. E n el curso del roda-
Jé de este film particular­
mente movido, Jacqueline 
confiesa que tuvo miedo m u ­
chas veces, pero pasar mie­
do con Steve McQueen es 
un privilegio que, s e g ú n la 
actriz, pocas mujeres h a n 
tenido. Poco después , rodó 
con Shiatra en " E l detecti­
ve". Por entonces corrieron 
rumores de un noviazgo con 
el gran actor. Jacquellne de­
jó decir, saboreando su i n ­
cipiente gloria. 

Cuando Prangois Truffaut 
le esoribió a Hollywood 
para pedirle que viniera a 
trabajar en " L a noche ame­
ricana", t o m ó el primer 
avión hacia Francia . Su a d ­
miración por el realizador 
de "Jules et J i m " era entu­
siasta. E l rodaje tuvo lugar 
en Niza, en la Costa Azul. 
Jacqueline es tá muy con­
tenta de sus compañeros de 
trabajo. Valentina Córtese, 
Jean Fierre Aumont, Jean 
fierre Léaud y, natural ­
mente de su director. S e g ú n 
ella, Frangois Truffaut crea 
un tal cl ima de armonía 
entre sus actores, que n4 
Necesita hablar para que 
¿stos comprendan lo que de­
sea. 

D e s p u é s de " L a noche 
americana", Jacqueline B i s -

I.a bella actriz norteamericana Jacquellne Blsset en 
compañía de Valentina Córtese en la entrada del 
Hotel Garitón, durante el reciente Festival de Can­
nes. Ambas son protagonistas de " L a Nuit ameri-

caine". — (Foto E F E - F I E L ) . 

set rodó con otro realiza­
dor francés , Phl l iphe . de 
Broca. E l film, realizado en­
teramente en Méjico, se t i ­
tula "Cómo destruir la re­
putac ión del agente secreto 
m á s célebre del mundo". E l 
James Bond en cuest ión es 
Jean Paúl Belmondo. "Un 
actor maravilloso y un a m i ­
go admirable", precisa J a c ­
queline. ¡El tipo mismo del 
L a t í n Loverl 

Truffaut y de un cierto nue­
vo cine. Truffaut explicó un 
poco la historia de este m u ­
chacho, hijo de padres se­
parados, en "Les quatre 
cents coups" (1969). el film 
manifiesto de la "nueva 
ola" de cineastas. J e a n -
Pierre t en ía entonces doce 
a ñ o s y apareció maravillo­
samente natural, audaz y 
espontáneo. De la noche a 
la m a ñ a n a , se convirt ió en 
el amigo de los grandes c i ­
neastas y del a c a d é m i c o 
Jean Cocteau, que part ic ipó 
generosamente en los gas­
tos de la pel ícula. Jean F i e ­
rre encontró m í a familia en 
los realizadores y los acto­
res y su mundo en el cine. 

; Frangois Truffaut lo con-
T0nv. rMQ„-„ \ne~A sidera como su hijo Bajo el 

cons i s t ía en figurar en el 

J E A N F I E R R E 

L E A U D , E L A N T I -

A C T O R D E L C I N E 

F R A N C E S 

cartel de dos films presen­
tados en el Festival de 
Cannes, " L a noche amerioa-
na" de Frangois Truffaut y 
" L a maman et l a putalm", 
de Jean Eustache. s 

Con su larga mecha sobre 
l a frente, su mirada perdida 
y su sonrisa maliciosa de 
alumno travieso, Léaud es el 
actor francés m á s misterio­
so, m á s incomprensible, m á s 
secreto y m á s discutido Su 
d icc ión es m o n ó t o n a , su ros­
tro Impasible, sus gestos son 
m e c á n i c o s e interpreta cons­
tantemente sus papeles sin 
dar el sentido del texto, e 
incluso completamente di ­
ferente, aseguran sus de­
tractores. 

S in embargo. Léaud es el 
n iño mimado de Frangois 

hizo el héroe de 'Balsers vo-
lés", "Domicile conjugal", 
"Les deux Anglaises et le 
Continent", " L a Nuit amerl-
caine". 

Léaud h a hecho muy po­
cos films sin Truffaut. Se 
le vio en "Masculin-Feme-
nin", de J e a n - L u c Godard, 
que le dio quizás el mejor 
papel y, recientemente, h a 
trabajado en " E l ú l t imo tan­
go en París", de Bertoluc-
ci. 

a n n a k a r i n a : " e l 

g r a n a m o r n o 

e x i s t e " : — : 

A n a K a r i n a dice que h a ­
ce muchos a ñ o s que quería 
hacer un film. E l hecho de 

ser una actriz conocida no 
l a h a ayudado: nadie la to­
maba en serio. Entonces de­
cidió hacerlo todo: guión , 
producción, interpretac ión y. 
naturalmente, realización. 

A n a K a r i n a , la actriz d a ­
nesa de cabellos negros, es 
muy locuaz cuando se t r a ­
ta de hablar de su primer 
film, "Vivre ensenble" ("Vi ­
vir juntos"), presentado en 
l a Semana de la Crítica del 
Festival de Carmes. 

A n a vino muy joven a 
Franc ia y fue una de las 
actrices preferidas de la 
"nueva ola". A 32 años , h a 
rodado ya en 35 películas, 
alguna de de ellas con su ex­
marido J e a n - L u c Godard 
("Une femme est une fem-
me", "Bande á part", " V i ­
vre sa vie". "Pierrot le 
fou"), 

"^omo realizadora, nos di ­
ce, he querido hacer s im­
plemente un film sobre las 
cosas pequeñas, los detalles, 
los sentimientos, explicando 
l a vida corriente de una pa­
reja . Mis personajes, Alain 
y Julie. son como la mayo­
r í a de l a gente, se encuen­
tran y se quieren... a con­
tratiempo. E l verdadero, el 
grande, el fiel amor, no exis­
te". • 

E l rodaje a tenido lugar 
en su casa, en su aparta­
mento del Barrio Latino, 
cerca del P a n t e ó n . Todo el 
mundo estaba al lá: la pro­
ducción, la adminis trac ión, 
los estudios e incluso la 
cantina. 

"Así —dice Anna— he rea­
lizado una gran e c o n o m í a 
y he vidivo todas las eta­
pas de l a concepción y de 
la real ización". 

Anna se propone . s |gulr 
una doble carrera de cineas­
ta y de actriz. E l próx imo 
film que dirigirá, "Big B a -
by", tendrá lugar en la Cos­
ta Azul y referirá las pe­
ripecias de un aventurero 
del que ella será la cómpl i ­
ce. 

( F I E L . — Servicios Espe­
ciales de E F E - A F P ) . 

• VEDETTISSIMO * 
M a d r i d ( E s p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 

# E m p e z a r o n en M a d r i d las excursiones a provincias 
de las c o m p a ñ í a s teatrales. E s u n bonito —aunque 
i n c ó m o d o — negocio, ahora, aprovechar los meses 
del calor p a r a pasear por toda E s p a ñ a t í t u l o s que, 
durante meses, se v ieron favorecidos por e l é x i t o de 
la capital de E s p a ñ a . E n t r e estos d í a s y los de 
mediados de mes, siete obras ac lamadas en M a ­
dr id v a n a probar fortuna por esas ciudades de l a 
periferia. E n t r e el las h a y algunas, como « U n mes 
de a m o r » y « U n , dos, tres, c á s a t e otra v e z » es­
trenadas no hace mucho, aunque m u y bien acogi­
das por el respetable. Pero h a y otros t í t u l o s que 
l l evan m u c h í s i m o s meses en l a carte lera de l a v i l l a : 
«La muerte de D a n t o n » , « B a l a d a de los tres inocen­
t e s » . . . Y , sobre todo, « S u p e r b o e i n g » , «El gran t a ­
caño» y « U n a noche en su casa. . . , s e ñ o r a » , que h a n 
batido verdaderos r é c o r d s de superv ivenc ia e s c é ­
nica , sobre todo este ú l t i m o vodevil , que es e l t er ­
cer a ñ o que «sa le a p r o v i n c i a s » , para re sp i rar u n 
poco de aire, metido como e s t á durante tre inta y 
tantos meses en el m i s m o teatro que lo e s t r e n ó . 

A todos ellos, ¡ b u e n a suerte y buen verano! . 
0^ H e visto publicada, hace pocos d í a s , u n a in ter ­
v i ú de un periodista supongo que j o v e n « c o n t r a » 
u n divo popular: Manolo Escobar . Y me h a ind ig ­
nado. Me h a indignado como me indigna s iempre 
lo injusto, venga de quien venga. Y lo injusto en es­
te caso concreto h a venido de l lado de este cole­
ga, a quien no conozco. S u in jus t i c ia c o n s i s t i ó e n 
atacar, desde el p r i m e r minuto, a su entrevistado, 
h a c i é n d o l e objeto de los reparos, de las censuras y 
de los conceptos peyorativos de peor gusto..., con e l 
pretexto de que é s o s son los puntos de vista de 
gran parte del p ú b l i c o respecto a su f igura y a s u 
arte , . . Manolo E s c o b a r h a procurado refrenarse y 
lo h a conseguido en parte solamente. E s t á en s u 
derecho. E s t á en su derecho de no admi t i r del todo l a 
« a g r e s i v i d a d » de estos noveles que piden guerra, b ien 
abroquelados tras l a lanza de su p l u m a y que tan 
m a l dejan a l a clase p e r i o d í s t i c a . E s t á en su derecho 
Manolo Escobar a l r e p l i c a r á c i d a m e n t e a las i n ­
vect ivas de este colega que, d é verdad, h a c r e í d o 
que la « a g r e s i ó n » es intel igencia. Y h a b r í a estado 
t a m b i é n en su derecho s i se hub iera negado en r e ­
dondo a responder a insidias, c r í t i c a s e insultos ab ­
solutamente gratuitos y completamente improceden­
tes. ¡ A t e n c i ó n , los famosos, a este tipo de entrev i sa -
dor que busca e l sensacionalismo por e l camino de l a 
ofensa personal ! . 
• Y a se puede adelantar gran parte del copioso 
reparto de « P r o c e s o a J e s ú s » , que J o s é L u i s S á e n z de 
H e r e d í á v a a empezar a rodar p a r a E d u a r d o de 
Manzanos y que es, como ustedes y a saben, adapta­
c i ó n fiel de l a obra de Diego F a b b r i . 

E l director h a querido, sobre todo, gente de 
teatro, con l a exper ienc ia de h a b l a r y de moverse 
en bloque, dada la c o n d i c i ó n teatra l de l a p e l í c u l a . 
I r á n pues, que yo recuerde en este momento, u n 
m o n t ó n de veteranos, tales como J o s é M a r í a Rodero , 
A n d r é s Mejuto, J u l i a G u t i é r r e z C a b a , T o m á s B l a n ­
co, Al fredo Mayo, L i l i Murat t i , Antonio F e r r a n d i s , 
M a r í a C u a d r a , A n g e l del Pozo, C a r l o s Lemos , M ó n i c a 
R a n d a l l , Migue l Ange l , A r m a n d o C a l v o , F e r n a n d o 
Hi lbeck , D i a n a L o r y s , A d r i a n o D o m í n g u e z , M i g u e l 
del Cas t i l l o . . . 

H a y pocos exteriores y l a casi Integridad d e l 
f i lm se r o d a r á en u n ú n i c o y e s p l é n d i d o decorado, 
y a empezado en unos estudios m a d r i l e ñ o s . 

J o r d á n . 

LEA VD S I E M P R E 

Diario dm Burgos 

TONY CURTIS Y SU FAMILIA, EN LONDRES 

E l famoso actor norteamericano Tony Curtís Curtís l legó a Londres con su esposa y 
dos hijos, Nlcholas, el mayor, y Benjamín, con sólo cinco semanas . E n esta foto les 

vemos en el aeropuerto de la capital inglesa. — (Foto F I E L ) . 
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Alquileres 
S E A R R I E N D A locaJ 
250 m.* San Isidro, 35. 
Informes. Monje Plaza 
Alonso Mart ínez 7 2.e 
Te lé fono 203571 
A L Q U I L O máquinas es­
cribir, ca l cu lar . - Cres­
po. Plaza Alonso Mar­
tínez. 7 Teléf 200520 
V I V I E N D A S C A S T l -
L L A , S. A., le ofrece su 
piso en alquiler, desde 
1.500 pesetas: en venta 
desde 190.000 con facU 
Udades Informes, Vito-
ría 247. 1.° y 249 10.» C. 

A L Q U I L O piso c i n c o 
habitaciones. Informes, 
San Pedro y San Fe l l -
ees. 6. Por ter ía 
S E A L Q U I L A casa cha. 
let, amueblada Telé fo­
no 223426 
A L Q U I L O primero. San 
Lorenzo. 15: Cinco habi­
taciones, calefac c I ó n 
bafío; propio oficina, ta­
ller. Razón , 3.° 
A L Q U I L O p i s o amue­
blado en Plaza Mayor. 
R a z ó n , comercio «Mi 
Tienda». 

S A N T A N D E R , alquilo 
piso cent r i q u í s i m o 
temporada, confort, vis­
tas bahía, cinco camas 
Te lé fono 229393. 
A L Q U I L O piso, cocina 
con calentador de agua, 
baño de Roca completo, 
cuatro- habitaciones de 
parquet, calefacción In­
dividual de carbón, te­
n a z a , todo exterior* In­
formación y venta. Ave­
nida de la Inmaculada, 
35, I» . B (Junto a Tex-~ 
tiles Marín) . Gamonal 
De 5 a 8 tarde. 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, m e s , J u l i o , 
Te lé fono 206996. 

N E C E S I T O piso amue-
biado, con comodidades 
mes J u 11 o L l a m a r 
224429, 

A L Q U I L O dos p i s o s , 
céntrico, económico . In­
formes, te léfoho 203109 ' 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Avda. Cid 
79, 3.o, derecha, 2. T r a ­
tar con el portero Ca­
lle Morco. 6. 
A L Q U I L O p i s o total­
mente amueblado. Tele-
visor, frigorífico, cocí, 
ñ a s carbón y b u t a n o . 
Teléfono. Muy soleado 
Informes, Teléf. 204256 
A L Q U I L O p i s o amue-
blado, económico , G a . 
monal. Razón, Tesore­
ra, 4, 5.3, Izqda 
A R R I E N D O piso amue­
blado. Plaza San Agus­
tín, 4.» E . 
A L Q U I L O piso solead i-
s 1 m o Rivalamora. In­
formes. Carmen n ú m 5 
Portería , 

A L Q U I L O piso amue­
blado. Avda. G e n e r a l 

.Sanjurjo, 41, 2.°. A. Te-
léfono 224220. 
S E A R R I E N D A local. 
Vega. 10, 3." 
A L Q U I L O piso amue­
blado, cuatro habitacio­
nes, baño, ca le facc ión 

• central. L l a m a r a l 
205053, de 2 a 6. 
A L Q U I L O p i s o amue. 
blado, céntrico, amplio, 
confortable, mes. Julio, 
Te lé fono 201884. 

S E A R R I E N D A 
L O C A L a dos ca­
lles. Teléf. 201509. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E U sin conduc 
tor, coches nuevos to­
das las marcas . - «Ser­
ví Auto» Sanjurjo 9. 
Teléfonr 222716 

V E N D K M O S tíOO-D to 
da prueba Hermanos 
Puent. Snntf Cruz 22 
A U T O S B L A N C O . — A l ­
quiler sin c o n d u c t o r 
varias marcas. B a r r i a ­
da Hiera, B, 69. Telé­
fono 220638. 

S E V E N D E 600 j 2 H P 
Telé fono 220381. 
V E N D O camión Pega 
so. 6.500 de carga. E s -
t u p e ndo estado Telé­
fono 220527. 
V E N D O Simca 1000. en 
buen estado. Teléf o n o 
206713. 
V E N D O Citroen Berli­
na. Te lé fono 200177. 
C E B A L L O 8. Compra-
venta toda clase auto­
móv i l e s usados, revisa­
dos. Facilidades p a g o 
hasta 24 meses Call<j 
Avila, 8 (paralela Alfa­
reros) Teléfono 207928 
- 206176 

V E N D O tractores va­
rias marcas, reparados 
Pedro G ó m e z Ga r c í a 
Avenida del Cid, 63. 
C O M P R O camión B a -
rreiros 170, chasis largo, 
p r e ferible basculante 
Llamar te léfono 44. Cas-
trojeriz. 

Colocaciones 

A S I S T E N T A se necesl 
ta. La in Calvo, 12 3> 
S E N E C E S I T A chica 
Avenida GeneraUsi m o 
n ú m 8 8 ° 
S E N E C E S I T A chica • 
señora dja, buen suel 
do Hostal Los Maderos 
Informes. Hostal Solas 
Calle Vitoria 184 -Re 
glst.ro O C. 5.555) 
N E C E S I T O chicas • 
chicos para barra y ce 
raedor; una fija y res­
to sábados y domingo 
tardes; butrn sueldo; no 
imp o r l a experiencia 
Te lé fono 220084 ( R e g í s 
tro O C . 5 561) 
N E C E S I T O apre n d 1 > 
14 15 años Bai Ambos 
Mundos ( R - O C 5 650) 
S E N E C E S I T A lavan 
dera y camarero de pl 
sos. para t e m p o r a d a 
Hotel Avila ( R O C 
5.625) 

E N T R E C A . N A L E S 
Y T A V O R A S. A., 
para su? obras en 
Burgos n e c e s i t a 
peones, buenas re. 
tribuciones. Intere­
s a d o s. presentar, 
se en «Res idenc ia 
Sanitaria Gene r a ] 
Yagüe» Avda. del 
Cid, s/n Oflcl n a e 
ie obras (Registro 
O C . 5.657) 

L A V A C A M I O N E S 
precisa M U Y ] S.A 
Presentarse carre­
tera Madrid - Irún 
ki lómetro 243 G a 
monal ( R O C." 
5,599) 

T R A C T O R E S de 
ocas ión revisados 
Magníficos precios 
Facilidades' de pa­
go. «Auto Burgos 
S. A» Avenida de] 
Cid , 72. te] é f o n c 
22035Ó 

A U T O M O V I L E S G A 
MÓNAL. Vendo varios 
600-D, E , 850. 124, 1430 
1500 gasoil y gasolina 
Renault Í-L. 4-F, R-8 
R-10. Simeas 1000 G - L 
Citroen Break A - K 5: 
Dianne 6 y todos los 
m o d e l o s nacionsies 
Grandes fac 1 i I d a d e s 
Revisados y garantiza­
dos. P e d r o Alfaro 2 
Teléf. 223814 
C I T R O E N D-19 «Tibu­
rón», magnífico, recién 
reparado, cambiaría por 
Dyanne 9 Supcr o Re-
nmilt-5. Te lé fono 20233P 

N E C E S I T O c h ó f e r e. 
con carnet primera ex­
periencia en carreteras 
Avenida del Cid. 90 Al­
macén de frutas fRe 
¡íistro O C . 5.114) 
A V O N busca mujeres 
con deseos de ganar di 
ner» en negocio pro­
pio SI usted es une 
de ellas y reside 
Burgos y toda ta pro­
vincia llame ho.v mismr 
al te léfono 208.163 de 
Burgos o e se r 1 b a a' 
apartado 14.875 Madrid 
S E N E C E S I T A barmac 
o aprendiz adelantado 
Bar Los Arcos Miran­
da 19 ( R O C 4 748) 
S E N E C E S I T A bar-
mant en «Pub • Rice» 
Avenida Reyes Católi­
cos ( R O C. 5.310) 

U R G E chica inter­
na, con infor m e s 
sueldo espléndido, 
poca familia Vito­
ria 46 lO.o B 

A U T O M O V I L E S 
a I q u l l e r sin con­
ductor F L E N To­
das marcas Aveni­
da Genera] VIgón. 
Teléfono? 222949 -
223803 

E M P R E S A moder-
na, desea cu b r I r 
tres puestos en, su 
d e p a rtamento de 
ventas. Interesados 
presentarse de 10 a 
1 y de 4 a 7, en 
Aparicio y Ruiz , 8 
y 5, bajo. Atenderá 
señor Lagunilla. 

C O M P R A M O S c o c h e s 
Renault, 4-L R-6, R-8 
R-12. Seat 850, 124, 1430 
Simca 1200, C i t r o e n 
Dianne 6. - Hermanos 
Fuente Santa Cruz 22 
te léfono 205527 

A R R E N O AMOS 
I o c a lea y plantas 
o o m e r c l a l e a e n 
avenida Reyes Ca­
tól icos y en calles 
próx imas I n f o r . 
mes Hno». Adrián 
Angulo. Calle Clu-
nia n ú m 9, 1» 

V E N D O Seat 124-L 
motor Fiat , prácti-
camente nuevo Te-
l é f o n o 221561 De 
I f a 2 

A L Q U I L O p i s o amue-
blado temporada vera­
no. Te lé fono 223430. L i a -
mar por las mañanas . 
A L Q U I L O olso nuevo 
amueblad» , temporada 
vera no. I n f o r m e s 
271271 Santander 
A L Q U I L O plao amua* 
blado, para chicos T e ­
léfono 208676. 
A L Q U I L O piso amue-
blado, temporada vera, 
no. Razón, te lé f 208408 
S E A L Q U I L A piso c a ­
lle Romancero. T e l é f o ­
no 223334. 

S E A R R I E N D A o ven­
de piso. Santa Clara, 34, 
M , B . 

P A G I \ T A 14 

O C A S I O N . — Seat 600-E 
Seat 850 Esp . M.Q 1100 
4-L, Citroen 2 C V . Simca 
1000. Seat 600-D, Seat 
1300.— F a c i l i d a d e s y 
g a r a ntlzados Genera' 
Mola, n ú m 80 

V E N D E M O S y garan­
tizamos seis meses, des­
de 6.000 pesetas, varios 
800-D. 830. 850 c o u p é 
124-L. Seat 124 sport 
124 familiar. Impecable: 
1300 gaaoll y gasolina; 
1480 varios, 1600 fami­
liar varios: R-12. R - 8 
4 - L Super; Simca 1200; 
Simca G T ; Simca 1000 
varios; MO 1100 varios: 
M O 1800 varios; Mlnl 
1275; C-8; Bréale. 2 C V : 
Avia 2500, L a n á Rover 
— Grandes facilidades 
V i s í t e n o s stn compro» 
miso, t a m b i é n sábados 
« a r d e . Madrid 40 j 
Albóndiga , 9. T e l é f o n o 
207087. 

S E N E C E S I T A c h i c o 
fija Vitoria 29 2.» i z 
quierda 
S E N E C E S I T A cocino 
ra Hostal Rice Aveni­
da de los Reyes Católl 
eos ( R O C .5 450) 

S E N E C E S I T A N ; pin­
che cocina, ayud a n t e 
cocina, limpiadora, em­
pleada de hogar. Res­
taurante R i n c ó n de E s -
paña. Ñ u ñ o Rasura, 11. 
(R. O. C . 5 473). 

A Y U D A N T E de cafete­
ría, se necesita. Gafete, 
ría «Tokio» ( R O C. 
5.530) 
S E N E C E S I T A chica fi­
ja, sueldo 8.000 Paset 
la Florida, 3, 2.fl. A Te 
léfono 214825 Vitoria 
S E N E C E S I T A señora 
o señori ta para limpie­
za H o s t a l Nacional 
P u e n te Gasset 4 l.« 
( R O C . 5.658) 

S E N E C E S I T A N J e f e 
de barra v camareros 
tCafeteria L a g o » 137 
ÍR O C 5.590) 
S E N E C E S I T A pastor 
Alejandro G o n z á l s t 
Santa RIarfa Tajadura 
( R O O-, 8.601) 
N E C E S I T A M O S forra 
dora« para guantes de 
piel Epi fan ío (cuarts 
planta) R O O . 6.691 
8 B N E C E S I T A sefiort 
pora limpieza Restau­
rante Arriaga (Regis­
tro O. O , 5.60T). 
N E C E S I T O pastor T r a 
tar con Faust ins R e ­
dondo Arroyo, t n Albl-

nos, ( R . o. a . ff.«ie) 

S E O F R E C E N paceros 
con compresores y mon­
tacargas San Francie.-
co. 155. l.«. C 
J O S E M A R I A L ' B E D A 
Se necesitan pintores 
Obra Residencia Sani­
taria, «General Yagüe» 
( R O C, 5.641) 
A Y U D A N T E D E C O C I 
NA se precisa Restau 
rante Auto-Estaclnnes 
Burgos. <R. O, C 5.619) 

S E N E C E S I T A mucha, 
cha para Madrid vera­
neo en Burgos Infor 
mes. 208073 
S E N E C E S I T A chica o 
asistenta Plaza de la 
Cruzada 8. 9.e D 
N E C E S I T O chico Au­
toservicio Vadlllo Pla­
za Rey San Fernando 
8. íR. O C , 5,659) 
F A B R I C A tejidos pre-
cisa aprendlzas 15-17 
años, residentes Gamo-
nal T e l é f o n o 220880. 
(R. O C . 5:030) 

E S T U D I A N T E S , so ne­
cesitan c a m a r e r o s d e 
sala, ayudante de co­
medor, ayudante de co­
cina, señora para office 
Informes, Hostal Fuen­
te del Rey ( R O C . 
5.638). 
S E N E C E S I T A depen­
diente de mo s t r a d o i 
« B a r Mlgue l i to» . San 
Pablo, 3. ( R Ó, Coloca­
ción 5.661), 

S E N E C E S I T A N oficia­
les y aprendices p a r a • 
trabajos de e s c a yola 
Jesús Fuente Olmo. Ba­
rriada Diera, Iglesia. 2, 
Te lé fono 220130. ("Regís 
tro O. C . 5.856) 

S E N E C E S I T A auxiliar 
administrativo, servicio 
militar cumplido E s ­
cribir Almacenes Bar-
luenga, S. A Calle Ma­
drid, 0. Burgos. (Regis­
tro O. C . 5.669) 
N E C E S I T O b a r m a n 
B a r Puerto Plata Pla­
za Vega. ( R O Coloca, 
clon. 5.666) 

S E P R E C I S A N solda­
dores primera y segun­
da. Interesados presen­
tarse en «Famco» Polí­
gono Gamonal, C / 5. 
(R. O C 5.668). 
S E N E C E S I T A depen­
diente de m o s t r a d o r 
Cafetería Mlni. (R, Ofi­
cina Colocación 5.682) 

S E N E C E S I T A 
c h i ca casa todas 
comodidades buen 
sueldo San Lea-
mes. 18, 11 p C Te-
léfono 207983 

P E O N E S bien re­
tribuidos, se nece­
sitan en Mampac 
obra (Frente T a -
glosa) R . O- Colo­
cac ión 5.629 

S E Ñ O R A de lim­
pieza precisa Me­
són Goyarán. P l a ­
za Alonso Martí­
nez. 4. 

S E N E C E S I T A l i -
notlpiata. Informes 
esta Admin l s t r a-
ción 

O F I C I A L mecán ico de 
segunda, o tercera, pr& 
cisa t a l l e r reparación 
automóvi l e s . Vale n 1 1 » 
Ja lón . 12. (R. O. C-
5.663) 

G A R A J E C L Ü N I A 
n e c e s i t a engrasa­
dor, con experien­
cia. Interesados, di­
rigirse al mismo, 
calle Clunla. 15-17. 
Burgos. ( R , O. O.. 
9.622), 

M A T R I M O N I O con ni. 
fio. oacesita empleada 
de hogar, de confianza 
Interesados, l lamar ts-
léfoao 309349. 

C O E C O - F U L L E R , ofre­
ce tres veces más de 
posibilidades piíra ga­
nar dinero extra • ven­
diendo cosméticos,- espe­
cialidades para el hogar 
y cepl l ler ía I n f ó r m e s e 
hoy mismo: 224144, 
S E N E C E S I T A obrero 
para vaquería. D á m a s o 
Pérez. Villagonzalo Pe­
dernales. (R . O. C , 5681) 

M A T R I M O N I O <ie edad 
busca sirvienta de más 
de 45 años, buen suel­
do. Avenida Cid. 15, l.8 
Izqda, 

" S E N E C E S I T A pastor 
en üb ierna , bien grati­
ficado, con casa. (Reg í s -
tro O. C , 5.675) 
S E N E C E S I T A chica fi­
j a o temporada verano. 
Dos meses playa. Calle 
Valladolid, 2, 3A D. T e ­
léfono 207265 
N E C E S I T O a l b a ñ l l e a . 
Presentarse Miguel Be­
nito, calle San Francls-
co, C , 2.o. E . (R. O C , 
5.682). 
S E N E C E S I T A N apren. 
dices para modelista y 
un ebanista, señor ma­
yor. Talleres « M o d a l -
- C a a t » , Camino Vl l la-
lón, e/n, junto Barriada 
Yagüe. Teléfono 201299 
( R . O. C , 5.842) 
N E C E S I T O p a s t o r a 
z u r r ó n . Villalbllla da 
B u r g o s . Jeaús Antón. 
( R . O. C . 5.676). 
S E N E C E S I T A auxi­
liar administrativo, aer. 
violo militar cumplido, 
para agencia de trans­
portes, con c o n o c í m l t n -
to» do mecano g r a f í a 
(Informes, Oficina Co­
locac ión , n ú m . 5.848). 
N E C E S I T A M O S «eflo-
rita para Boutlqua. P r a -
«entar ie en Domingo. 
Almirante Bonifaz. 6. 
(R . O. O., 6 . m ) . 

S E N E C E S I T A ayudan­
te de mostrador y se­
ñorita para venta de he 
lados. B a r M a r - F u . C a ­
lle San Juan cié Ortega 
núm. 24. f R . O. C . 5.6841 
C U B I E R T A S Y A I S L A 
¡VUENTOS Rio j a n o s . 
M a r qués de Murrieta 
n ú m . 4 9. entreplanta. 
precisa montadores y 
peones de uralita y cha­
pa, para trabajo? a des­
tajo Presentarse aspi­
rantes en Servicio de 
Colocación. Rcfcrencin 
núm. K-4.384, Logroño 

C O M P R A M O S ia|1 
usada, adquiriendo ( J 
chón Flex. Colchonerj. 
Enrique San Juan d. 
Ortega, 20. Teií. 222531, 
S Í N F I N K S > baecuiaa. 
tes L í m e n t e Buena ca 
'•dad mejoi prec i , . 
Consulte tallares y . 
rente T'-'i^f'-nr le 
samón 6a. 

N E C E S I T O c h l C b 
fija. 5.000 pesetas 
Teléfono 222477 

C O M P i i u coichi.nes ^ 
lana y objetos usanoj 
Pase a d->mioiMo Teli 
fono 200374 

E S T A N T E R I A S meU. 
licas; también Kóndolaj 
supermercado, comercio 
lujo. Te lé fono 203837. 

S E N E C E S I T A asisten, 
ta de 10 a 12 de la ma­
ñana. San Pablo, 14. 2.» 
izquierda P e n s i ó n 
S E N E C E S I T A apren­
diz 14-15 años . P o l l e r í i 
Huever ía Moderna Ave­
nida Cid 6. ( R O C , 
5.637). 
S E DAN A E S Q U I L A R 
mil cabezas lanares, a 
destajo. T r a t a r c o n 
Santiago Moreno en Ma-
zueco de L a r a o teléfo-
no de Revi l la de i C a m ­
po Fidel Moreno 
S E N E C E S I T A mucha­
cha esterna. Laín Cal ­
vo. 23, 2.» derecha. 
N E C E S I T O muchacha, 
p a r a matrimonio ma­
yor. Cortes, 16. Chalet, 
N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
Informes, calle Santia-
go. 37. 3.", D. , 
M U C H A C H A se preci­
sa, 'sueldo 8.000 pesetas, 
para Zaragoza, veraneo 
Salou. Te lé fono 208540. 
Atenderá Latorre. 
S E N E C E S I T A sirvien­
ta. Calle Madrid, 8. 2» . 
izquierda. 
J U L I O Y A G O S T O se 
necesita chica para B a r ­
celona. Carmen. 14, 7.s, 
A. Te lé fono 205740-549. 
S E N E C E S I T A matri­
monio con o sin hijos, 
para trabajar en granja 
agrícola próxima a Mi­
randa. Vivienda y ea-
cuela. Interesados, dirt-
girse Martín Alonso Gó­
mez.. Te lé fono 1. Angu-
ciana, Logroño, 

Y E N D O cocina in. 
dustrial de gas, 
Corberó. dos fue­
gos y p l a n c h a 
grande. Informes, 
Cafetería O s a k a . 
Espolón . 26. Bur­
gos. 

V E N D O cachorros do. 
bo a lemán Te 1 í¡ f onr 
200530 
V E N D O pollas ro jas 
dos y medio meses Te. 
léfono 221751 
S E V E N D E basura de 
oveja en Burgos Precio 
muy económico , para 
llevarlo pronto Llamar 
teléfono 208316 

V E N D O pavos, pollas y 
patos de recría. Pedro 
González. Barriada Ule. 
ra. Condesa Mencía lid. 
Granja. 

V E N D O motor «Diters, 
5 H P . 9.000 pesetas. Jo. 
sé J iménez Belbimbre, 
H O K M I G O N E B A com. 
pramos. en buen estado. 
Interesados, llamar al 
te léfono 220223. 
U T I L E S para albañile-
ría, compramos. Llamar 
a l te léfono 220223, 

Enseñanzas 

S E N E C E S I T A 
chica ñja para San 
Sebast ián . 6.000 pe. 
setas sueldo. Más 
informac 1 ó n. e n 
Paloma 33. 4.». o 
te léfono 205547. 

S E P R E C I S A pin­
tor y oficiales me­
cánicos , p a r a ca . 
m i o n es. Te lé fono 
209725, (R . O, C„ 
5.673). 

B A R M A N necesi­
to, buen s u e l d o , 
mante n i d o . B a r 
Restaurante Casa 
Alonso. Plaza San­
to Dom i n go de 
Guzmán, (R . O. C . 
5.540), 

S E N E C E S I T A chica o 
asistenta. Vitoria. 16, 
l.e. Mañanas , antes 13. 

S E N E C E S I T A 
C H O F E R con car­
net da p r i m e r a , 
práctico en carre­
tera. Informes F l o r 
Burgalesa. Te lé fo ­
no 204888. Burgos. 

U R G E chioa fija. Paseo 
l i l a , n ú m e r o 12. d.e. Iz­
quierda, 

Compras 
y ventas 

C O M P R O lana vieja 
Avenida dt l Cid. Te lé -
fono 828289 

C U K S I L L O V E R A N O . 
Magisterio C O U Sexto. 
Revál ida quinto, cuar-
to Básica Turnos, ma­
ñana y tarde Vitoria, 
52 Bis, t * derocha. 
2222876 
C U R S O S recuperación, 
C.OÜ. sexto q u i n t o , 
cuarto. Magisterio Ora* 
duado Escolar Vitoria, 
57 ti». Izada 

• S E DAN G L A S E S de 
verano, M a t é m á t ' c a s. 
Fís ica y Química . Gru­
pos reducidos. Teléfono 
200634 
DAMOS clases Julio f 
Agosto, de Matemáti­
cas, F í s i ca Química 6,' 
y 6,» de Bachillerato. 
Dos profesores Intere­
sados llamar al 205869 
ó 202096 De 14,30 a 16. 
E N S E Ñ A N Z A garanti­
zada: «Graduados esco* 
lares Recup o r a c i ó n 
todos (os cursos (Le­
tras-Ciencias) Reválida 
6.«. Santa Clara (inte­
rior) 67. A Telf 207910. 
T I T U L O «Graduado 
Escolar» Cursil lo vera­
no. Matrícula abierta." 
Actúe urgente m e n t«, 
Informes. Telé f 205268. 
F R A N C E S . P r o f e s o r 
d 1 p 1 ornado da clase». 
Te lé fono 203587, 
I N G L E S . Mejor profe­
sor de Burgos, nativo, 
titulado. E n s e ñ a n z a ga­
rantizada. Orupos redu­
cidos. L l a m a r 8 - 3,80. 
208572. 
F R A N C E S doy ciases, 
de E n s e ñ a n z a General 
Bás ica . T e l é f o n o 207488. 
D A R I A C L A S E S nlfiaJ 
8 - 1 0 aflOB, económico . 
T e l é f o n o 203581 
D O Y C L A S E S prime­
ros niveles. E . O. B . , Al-
ños . Te lé fono 204478. 
R O Y C L A S E S particu-
lares S . O . B . y Baohi-
ller. Informes, teléfono 
v m e b . 

http://glst.ro


— 

ele 

•ian „ 
22253Í 

-'"a ca 
eci0 

' Lio 
'6 8». 

nes dt 
osarios 

Telé. 

metá. 
'ndolas 
mercio 
5837. 

in. 
as, 

fue-
í h a 
nes 
ka, 
Int. 

s do. 
f onr 

ojas 
s. Té.' 

ra de 
'recio 
Jara 
lámar 

Has y 
Pedro 

lile, 
t 110. 

iter», 
i. Jo. 
ibre. 
com. 
tado. 
v a! 

iñile-
aniar 

f é n o i c o T V y I R 
N E C E S I T A 

I M P Ü K I A M L HK.MA N A C I O N A i 
D F R A D I O Y TF1 K V I S I O N 

-fnferesados. presentarse a las nueve de la oiañana 
en Nuestra Señora de Fatima. i . bajo o llamar al 

teléfono 220712 
iR ü C 16^8) 

Balneario de l a s Caldas de Besaya 
A R T R I T I S M O R E U M A C I A T I C A 

i E M P O R A D A O F I C I A L : 15 J U N I O A 15 O C T U B R E . — Hoteles con paso cubierto al Balneario. — Casi-
So. — Gran Hotel. — Fonda Santo Domingo. — Hospedería. — Maravilloso paisaje. — Servicio excelente. 
Capilla. — Bar con terraza. — Garaje. - Parque con bolera. — Pista de baile y aparcamiento. — A cien 

metros estación ferrocarril del Norte v servido de autobuses con Torrelavega. 
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¿07H8í > 
Precio 

UelcgaciOn »Vitoria, U), de nueve 
Veinte pesetas hasta diez palabra 

» meui í Je ta mañana a una Jt ib carde 
s Cada palabra más dos pesetas 

G R A D U A D O E S C O -
y i R , «Academia Cen-
tr0¡) inicia curso inten-
sivo de verano, día 3 
de Julio, e s p e r a n d o 
conseguir mayor éx i to 
aún que el ya obtenido, 
profesorado idóneo. 

Fincas 
VENTA de piso? y Ion-
jas en Via do Empalme. 
Construcciones Svtrnno 

PISOS sin e n t r a d a , 
¿500 pesetas menena-
les en doce años . I n ­
formes, Avenida Eladio 
Perlado, núm. 4. Sán­
chez y García. 

A G E N C I A « F I R O -
GA».— Pisos, loca-
les , a l q u i l e r e s , 
traspasos. Oficinas 
Vitoria, 59. Te lé fo­
nos 221748 - 220271. 

C O S S T B U C C ' I O -
N E S í B U B I » -
Venta pisos ocupar 
Inmedlat e m e n t e 
15 años facilidades 
r e s t o a convenir 
P a r q u e t , cocina 
gas-oarbón Aseen 
sor Gasto» comu­
nidad reducid i s 1-
mos. Calle Vitoria 
187 l.a H 
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SE V E N D E piso c é n ­
trico, llave en mano. 
Informes en Nati. Car ­
denal Segura, 1. 
MASEGOSA. Venta pi­
sos calefacción central 
fueloil. sol luces úni­
cas, gastos comunidad 
reducidos. Precio des­
de 350.000. E n t r a d a 
35.000. Facilidades has­
ta d o c e años. Poseen 
las últ imas novedades. 
Vitoria. 142.— 224133. 

PISOS 90 por 100 exenl 
tos contribución veinte 
años, 4 y 5 habitacio­
nes, calefacción indivi­
dual carbón. P r e c I o s 
desde 350.000. Fáci l ida-
des de pago. Verlos sin 
compromiso. Ofi c i n a s 
calle Vi l la lón. 7, D. 
Inmobiliaria Puented-
llas, S . A . 

SE V E N D E N lo c a i e . 
exentos desde 100 me­
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados Ra­
zón, teléfono 200438 

V E N D O llave en ma­
no, magníf icos p i s o * 
subvencionados, solea­
dos, calefacción indivi­
dual carbón, p o r t e r < 
electrónico mejor zona 
G a m o nal urbanizada 
Grandes facilidades. In-
form es . F r a n c l s c r 
Grandmon tagne 6 prl . 
mero, P 

V E N D O piso llave s t 
mano en San Pedro 
barato Razón S » n t *» 
Clara 38 t • 
C O N S T K U C t J O N E S 
Gonzále2 Alonso Pisos-
terminad'is, calefacción 
centra^ subvenc 1 o n a-
dos Razón Vitoria 118 
Oficina 

V E N D O H O S T A L dot̂  
estrellas tres pisos, to. 
do nuevo en la mejoi 
zona le esta ca p ' t a 1 
mucha clientela Infor 
mes esta Administra­
c ión 
II H E R M O S O L O C A L I 
Completamente Instala­
do magnifle* para res­
taurante o comercio en 
general a pie de carre­
tera traspaso o vendo 
por no poder atenderse. 
Informes P R I G O Mo. 
neda 13 

V E N D O F I N C A 
en zona de porve­
nir a tres k i lóme 
tros de B u r g o s . 
11.000 metros cua­
drados, pabellones 
para ganado agua 
luz pequeño cha­
let muy económi­
ca. Razón te lé fono 
207824 

V E N Ü ü pabellón 
1.900 motroF cua. 
drados con ofici­
nas, viviendas al 
macón Situado en 
c a r r e t e r a genera1 
Madrid rún pro­
pio cualqulei ne-
goclo T e l é f o n o 
201312 

S E V E N D E una espai 
ceta de primer corte, 
de una hec tárea Tratai 
con Sandallo Nebreda 
"íanta Mari» Taladura 

V E N D O bonito p i s o 
muy s o l e a d o , exento 
gastos Verlo, de 5 a 9 
tarde, en Avenida del 
Cid 87 4.« F 

. V E N D O p i s o z o n a 
Albóndiga Inf o r m e s, 
Delicias, 14, 6.9 maña­
nas Palacios 
S E V E N D E piso c é n 
trico. 110 ma Razón, 
Santa Clara 33 33 
Tienda 
V E N D O P I S O c i n c o 
h a b Itaciones grandes 
soleado, Facilidades C a 
lie Vitoria, 171 7» A 
T e l é f o n o 221641 
S E V E N D E piso todo 
exterior Melchor Prie­
to, núm 9 Info r m e s. 
calle José Zorrilla nú* 
mero 4. S." Izqda Te­
léfono 207062. 
V E N D O piso nuevo, ex-
terlor con te léfono V i ­
toria 165, 5 ° L T e l é f o . 
no 223593 
S E V E N D E o cede en 
alquiler por tempora­
da, una casa en un pue­
blo cerca de Burgos I n ­
formes en Burgos Te-
léfono 224791 

S E V E N D E o alquila 
piso, calefacci ó n c e n-
tral, baño y servicios 
Razón, San F r a n c i s c o 
145. portería, o llaman­
do al Teléf. 222997 
V E N D O dos pieos cén­
tricos, cuatro habitado, 
nes. Uno con cal e f a c-
c lón central. L l a m a r 
te léfono 206299. 
P I S O S de ocasión en 
venta, cocina con ca­
lentador de agua, baño 
de roca completo, cua­
tro habitaciones de par. 
quet, ca le facc ión indivi-
dual de carbón, terraza, 
todo exterior. Informa­
c ión y venta. Avenida 
de la Inmaculada. 35, 
't* B (Junto a Textiles 
Marín) . Gamonal. De 5 
a 8 tarde. 
S E V E N D E L O C A L 
céntrico, muy amplio. 
I n f o r m é s Almacenes 
Nati. San Lorenzo. 5. 
Te lé fono 202828. 
V E N D O piso pequeño. 
F e r nán González, n ú ­
mero 45, I.» « In formes 
en el mismo. 
S E V E N D E una c a s a 
eeminueva en Medinllla 
de la Dehesa. P a r a tra­
tar con Eladio Alegre, 
en Bilbao. Teléf. 354667 
V E N D O piso en calle 
Vitoria, n ú m 115. pro­
longación 1, 1.»! cuatro 
habitaciones, baño, ca­
lefacción individual. In­
formes. San Francisco, 
C, 2», E , Teléf. 205898, 

11 M A G N I F I C O C H A ­
L E T ! ! Siete habitacio­
nes, cocina, baño, her­
mosa terraza, luz, agua, 
huerta árbo les frutales. 
Sol todo el día. Garaje, 
Palomar. Local . 25 kiló. 
metros Burgos. P R I G O 
Moneda, 13 

V E N D O hermoso piso a 
estrenar en lo m á s cén­
trico de Burgos, en ca­
lle Trinas n ú m e r o 10, 
al lado de los cines Go-
ya y Consulado, s i t i o 
apropiado para vivien­
da u oficinas. Faci l ida­
des. Informes, 1.a. Izqda 

V E N D O o alquilo local 
8.°, en Trinas, n ú m 10 
Informes, primero, iz­
quierda. 

O P O R T U N I D A D . Pisoe 
e x t r aordinarios. total-
mente exteriores, en ca­
lle Vito l ia en el mejor 
sitio de Gamonal. Sub-
venc ión a d o s. Calefac­
ción central, gastos re. 
ducldos portero elec­
trónico y parquet en to­
do el piso. Grandes fa­
cilidades I n f o r m e s en 
calle San Francisco, le­
tra E bajo. 

V E N D O pise en Lalo 
Calvo 12? metros bien 
soleado, para cuaiquiei 
industria Teléf -¿01183 
A R R A N Z A G I N A S — 
Más viviendas raayoi 
calidad mejor p r e c i o 
Informes Plaza Cru­
zada, 1 
A C E R T A R A en la eiec-
ción do su piso visitan­
do A R R A N Z A C I N A S 
Piaza Cruzada l 
V I V I E N D A S de 11 p « 
?ocia i excelente cal» 
dad garant ía absoluta 
Las mejores fórm u l a f 
de compra A R R A N Z 
A G I N A S Plaza Cruza 
da. 1 
V E N D O piso seminue-
vo. cuatro habitaciones, 
en Fuentecillas baratí­
simo Te lé fono 204728. 
C H A L E T a m u e b l a d o 
tres dormitorios, salón 
comedor, todo parquet, 
baño, servicios, terraza, 
garaje, 1.400 m.a terre­
no, en playa del C a n t á ­
brico, para í so de pesca­
dores, se vende, cambio 
por lonja o se alquila 
temporada verano. Te­
léfono 202540. 
V E N D O o alquilo piso 
70 metros cuadrados, 
calefacción central. San. 
ta Clara, núm. 40. I n ­
formes, portería. 
V E N D O piso cinco ha-
bitaciones, t o d o exte­
rior, exento, llave en 
mano. Avenida Reyes 
Católicos, 1.1, 7.'}. B . 

Funerarias 
F U N E R A R I A San Jo­
sé Traslados Enticrroe 
(Consulado 11) Avisar 
Avenida del Cid 8 To. 
iéfom 209432 
F U N E R A R I A San Jo 
sé. facilita Seguros De­
función, todas eda d e s 
Teléfono 209452 
F U N E R A R I A San J o 
sé Entierros traslados 
Muy e c o n ó m i c o Con 
sulado 11.- 209452 
N U E V A F U N E R A R I A 
San l o s é Mejores ore 
cios Con s u l a d o 11 
Aviaos Avenida dei Cid 
2 Teléfono 209452 

F U N E R A R I A San Jo 
sé Venta de caja? a la 
nrovlnnia 209452 

Ganados 
y aperos 

V E N D O o alquilo 
local c o m e r c i a l 
Avda. del Cid. 83. 
T e l é f o n o 220579 
Mañanas . 

S E V E N D E N dos mu-
las y una trl l l a d o r a 
«Ajurla T-80» P a r a tra­
tar con L u ' s Arauzo 
Paúles le- Agua 
V E N D O 150 cabras y 
50 crías Informes se­
ñor Viton Cruz de los 
Caídos 2 6.° D Aran-
da de Duero Te lé fono 
501696. 

S E V E N D E remolq u e 
cinco toneladas seml-
nuevo Jesús Ochoa Zu 
malacárreg^il. 107 San. 
to Domingo de la Csi 
zada 
V E N D O 40 novillas pin­
tas, de año. Lu i s Ro­
dríguez V * 11 a l b a d e 
Duero Teléfono 1, 
V E N D O cuatro guada­
ñadoras y una gavilla­
dora T i g r e . Honorato 
López Cañizar de A r -
gáño . 
V E N D O m á q u i n a gua­
dañadora, Ajurla , eco­
nómica. Francisco Ve-
lasco. Ciadoncha 
V E N D O cerdos verra­
cos, Landrace y blanco 
belga, en perfectas con­
diciones, 130 kilos; y 
cerdos tetones, Mo i s é s 
González . Pedrosa Río 
ürbel , 

V E N D O dos vacas y 
una novilla, pintas. T r a ­
tar con Gi l Velasco 01-
millos de Sasamón 
C O S E C H A D O R A Ma-
sey Ferguson» 87/12, 
vendo Suministros Or-
go. San Cosme, 3 
S E V E N D E rebaño , de 
ovejas, selección a d a s, 
Cooperativa San Juan 
Bautista. G u z m á n 
U R G E V E N D E R 17 6 
ovejas, 55 con lechazos, 
otras preñadas , o t r a s 
or tuñas ; 34 c o r d e r o s , 
grandes. Luis Retuerto, 
Amusco (Falencia) . 
V E N D O emp a c a d o r 8 
John Deere con trillo, 
semi n u e v a 224 W S 
Santiago Arroyo Caba­
nas de Esgueva 
S E V E N D E M U L A de 
media edad, de 7 a 8 
dedos. Tratar con T o ­
m á s Gutiérrez, on V i ­
llas! los. 

V E N D O doce cerdos al 
destete. Pedro Plasen-
cia, en Valbonilla. 

H A L L A Z G O cerdo. R a -
zón, Esteban P a d i 11 a 
Villaveta (Burgos). 
P E R D I D A guacamayo 
rojo, de gran t a m a ñ o . 
Se grat i f icará su devo­
lución, v i v o . Te lé fono 
222955. 
H A L L A Z G O perra de 
caza, día 21. Informes, 
señor Del R ío . Te lé fo ­
no 208098. De 9 a 11 
de la noche. 
P E R D I D A de carpeta 
escolar, conteniendo tí­
tulo de bachiller supe­
rior a nombre de J e s ú s 
Gonzá lez Peña. Se gra­
tificará en Avenida del 
Cid, n ú m . 37, 8.°. de­
recha. 

Televisores 

Huéspedes 

P E N S I O N completa o 
dormir. Plaza Vega. 27 
segundo, derecha 

C O J O señori ta a dor­
mir, comer por su cuen-
ta. Te lé fono 223430 L l a ­
mar mañanas. 

Muebles 
S E V E N D E mesa-libro, 
seis sillas tapizadas, s i ­
lla gemelos y cuna.— 
205840 - 817 

Pérdidas 
P E R D I D A b i c i c l e t a 
B - H Gacela, color azul, 
buena gratl f i c a c i ó n. 
Avda. Reyes Catól icos. 
10. Teléf. 224978. 

R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas, a 
domicilio S e vicio ur­
gente Antem i Servi­
cio técnico W e r n e r 
Marconi Radio C a r a ­
cas Calzadas. 18. Telé­
fono 221529 y Genera­
l ís imo .18 Villadiego 
T. V R A D I O O N D A . -
Reparaclones Servido 
urgente a d o m i c i l i o 
Santa Agueda 36 telé­
fono 201541 

R E P A R A C I O N heíevl-
sores radios transis­
tores Taller l i .vá l ídos 
Civiles Puebla, 21. te­
léfono 206493 
T E L E V I S O R E S 19' üi 
timo modelo extrapla­
no Ü H F licencia ame­
ricana con vo l t ímetro 
y mesa, todo 16.000 pe-
setas Diez días prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos Garantía ab. 
soluta seis meses Co­
mercial Velo Moto Ca-
lora n ú m 10 
R E P A R A C I O N televl-
s o r e s todas marcas 
Servicio urgente domi­
cilio. Te lé fonos 201986-
220294 

T.V. F U D A N C A . - R e 
paraclones garantizadas 
todas marcas televiso 
res I n s t a l a c i o n e s de 
porteros a u t o m á t i c o p 
antenas colectivas des­
de 1000 pesetas por ve. 
el no, dos años de garan­
tía. Avellanos 4 T e l é ­
fono 205652 
R E P A R A M O S ai día 
televisores Electrotéc­
nica Industrial -209452 
Consulado 11 
R E P A R A C I O N E S de 
T V a domicilio Telé­
fono 208304 
S E R V I C I O R A D I O - T V 
Philips E l e c t r ó n l c a - D 
C a U-e San' Francisco 
153.- 224540 

Traspasos 
S E T R A S P A S A fonta­
ner ía Informes. L l a n a 
de Afuera, 10. 

L O C A L se traspasa * 
so alquila o se vende 
de 140 m.* de planta 
de 50 m.' de sótan- e » 
calle V'torla Inlormes 
Vitoria 68, bis or'me­
ro izquierda 

S E T R A S P A S A l o c a 
céntr ico c o n Instala 
ción propia comer c t o 
Teléfono 202439 

B A R R E S T A U R A N T E 
«Redondo» y hospede­
ría, se traspasa o sub­
arrienda. Plaza de Ve­
ga. 8, l.« 

T R A S P A S O local co­
mercial, apropiado pa-

. ra charcuter ía o simi­
lar. Razón , Juan X X I I I 
25, 2.°, quinta puerta. 

T R A S P A S O p e n s i ó n 
Escolar Almirante Bo. 
nifaz 16 1.» 

¡ T R A S P A S O gran sa­
lón! P e l u q u e r í a s e ñ o -
r a s, céntrico, 750.000, 
utensilios aparte, renta 
bajisima. Teléf. 203543. 
S E T R A S P A S A lo c a 
céntr ico . Teléf. 20522R, 

Varios 

S E H A C E N P A N T A ­
L O N E S señorita o ca­
ballero, a medida Calle 
E r a s de Capiscol. I , í.f 
D. D e t r á s d*' iglesia 
A G E N C I A matrimonia-1 
«Adán y Eva» Escriba-
nos sin reparos. Sancle-
mente, 13. principal. Za­
ragoza. 

P I S O S . AcuchUladofi 
barnizados «Limpiezas 
Pul idor» Laín Calvo 7 
Te lé fono 203699 

Offset 
y toda ciase ae tra­
bajos tipográficos, 
en TA L L E R E S 
G R A F I C O S eDla-
rio de B u f g e s 
C a l l e San Pcdrr. 
Cardeña 34 teléfo-
no 207358 v «Pape­
lería Tagra» cali»1 
Vitoria 18 toléfo 
no 202862 

I M P R E S O S co­
merciales car t e r 
limbradaa tarjeta» 
le visita 'nvitado 
íes . pr-spectof de 
oropa g a n a etc 
T A L L E R E S G R A 
P I C O S «Diarto de 
Burgos» Cali*' Sas 
Pedro Cardeña 54 
teléfonr 207S5P « 
«Papelería Tagrai 
c a l l e Vitoria tS 
teléfono 202852 

.Vuestros t e l é fonos : 

Redacc ión 201280 

Admón. ! 207148-4^ 

Trabajos de calidad: Talleres Gráficos DIARIO DE BURGOS 
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Próxima exposición 
del maestro artesano 
Demetrio Alvarez 
en Madrid 
Sus obras pueden contemplarse 
ahora en su taller de Burgos 

Próximamente presentará 
en Madrid una colecc ión de 
Cincuenta obras al maestro 
artesano Demetrio Alvarez, 
galardonado, como es sabi­
do, con el premio nacional 
de Artesanía, hace algún 
tiempo. 

Entre las obras que pre­
sentará, figura un retablo-re-
Heve de Nuestra Señora del 
Perpetuo Socorro, Patrona 
del Ministerio de Hacienda, 
de la Seguridad Social y de 
la Sanidad, relieve que repro­
ducimos ilustrando las pre­
sentes l íneas. 

Demetrio Alvarez, antes 
de llevar su colecc ión a la 
capital de España ha queri­
do ofrecerlas a la admiración 
de los burgaleses, para lo 
cual cuantos lo deseen pue­
den contemplarlas en su es­
tudio, general Mola, 32, de 
ocho a diez de la noche, lu­
gar en el cual dicho artesa­
no ejemplar viene dando 
clases completamente gratui­
tas a un numeroso grupo de 
aprendices, en su especiali­
dad de torno y talla. 

CINE CONDAL 
- HOY — 

Continua de 4 a 1 
¡lUN PROGRAMA 

COLOSAL!! 

M ESIE DEl EDEN 
Una película de honda 

emoción y realismo, con 
el ídolo de la juventud 
JAMES DEAN. 

— Y — 

eí p de mmm 
De audaces aventuras, 

luchas y valentía, por 
EDMUND PURDON y 
MONICA RANDALL 
(AMBAS EN PANTALLA 
GIGANTE Y TECNICO­

LOR) 

(Mayores 14 años y 
menores acompañados). 

CONCURSO 
PEDAGOGICO 
DE EXPRESION 

Han participado 
alumnos de los 
colegios burgaleses 
Durante la semana que con­

cluye ha permanecido abierta al 
público, en el establecimiento 
«Hijos de Santiago Rodríguez», 
sito en la plaza Mayor, la ex­
posición de los trabajos pre­
sentados a concurso por alum­
nos de diez o doce colegios 
de nuestra ciudad, a todos los 
cuales se les pasó la oportu­
na Invitación.-

En total, pasan de doscien­
tas las obras expuestas, prin­
cipalmente dibujo y pintura, en 
sus más diversas expresiones, 
marquetería, repujado en esta­
ño, etc. Obras que dicen mu­
cho y bien no sólo en favor 
de los alumnos-artistas, sino 
también de sus profesores y 
colegios respectivos. 

El lunes, a las cinco y me­
dia de la tarde, un Jurado cali­
ficador, del que formarán par­
te una Inspectora de enseñan­
za, un profesor de Dibujo, un 
maestro nacional y el pintor 
burgalés don Carlos Sáez, vin­
culado a la firma comercial an­
tes citada, emitirán el fallo 
correspondiente.. 

La cuantía total de los pre 
míos a repartir se eleva 
teinta mil pesetas. 

Nuevos médicos 
forenses de Miranda 
de Ebro y Aranda 

BU "Bole t ín Oficial del 
Estado" publica, en su n ú ­
mero del viernes ú l t imo, 
una Orden del- Ministerio 
de Just ic ia por la que se 
nombran m é d i c o s forenses 
para distintos Juzgados de 
Primera Instancia e Ins 
t ruco ión 

Entre dichos nom b r a 
mientos, figura el de don 
J u a n Garrido Perea para el 
de Miranda de Ebro y de 
don Rufino Aparicio R o ­
dríguez para el de Aranda 
de Duero. 

Constructor 
• Para pisos a la venta 
• Para pisos en alquiler 

de las Cajas de Ahorros 
Confederadas 

Para empresas y hombres de 
acción. 

Para todos y para todo. 
Con tan reducido interés no se 

pueden encontrar plazos de amor-
tización más largos. 

Para casos típicos están los 
Créditos Abiertos. Para el caso 
particular de Usted, está 

"su" Crédito Abierto 
Su Caja le espera. 

Se necesi tan 
P E O N E S 
Razón: V I T O R I A , 10, S." 

(R O C '5.663) 

S E VENDE 
L A N D - R O V E B 109, largo, 

impecable 

S E R V I A U T O 

Sanjurjo. 9 

Año del Pilar 

CONCURSO 
INFANTIL 
DE REDACCION 

Se notifica que el plazo de 
presentación de trabajos para 
el concurso infantil sobre la 
Virgen del Pilar (trabajos en 
prosa, en verso y dibujos), 
anunciado en los úl t imos 
días del mes de Mayo por la 
Asociac ión de Caballeros del 
Pilar y hecho público en la 
revista "Círculo" de la Caja 
de Ahorros del Círculo Cató* 
lico y por cuartillas distri 
buidas, terminará el día 8 
de Julio en lugar del día 30 
de Junio que se había anun 
ciado. 

Para informes y detalles 
sobre el concurso, en el des 
pacho parroquial de la parro­
quia de San Lorenzo, de 8 
á 9,30 de la tarde. 

T E A T R O 
A V E N I D A 

H O Y 
7,45 tarde 
11 noche 

APOTEOSiCA 
DESPEDIDA 

COMPAÑIA 
LOLA 

HERRERA 
M A N U E L 

TEJADA 

E L AMOR 
PROPIO 

De MARC CAMOLETTI 

Una comedia que sor­
prende y entusiasma. 
Una sucesión de enre 
dos, equívocos, de sen­
sacional evasión hacia 
la carcalada 

¡•,8 MESES DE EXITO 
CLAMOROSO EN 

MADRID!! 

PERFUMERIA r i d r u e j o 
CALLE MONEDA. 13 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
que la señorita Rosa Fuentes, es thét ic ienne exclusiva de 

J U V E N A 
permanecerá durante los días 25 al 30 de Junio ambos 
Inclusive. 

R E S E R V E H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 
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iodos los colores dibujos, estilos. 
todas las tallaŝ  donde seguro encontrará lo que busca. 

uiM «(«intuí 

LA GARANTIA 
QUE ACOMPAÑ/ 
A LAS 
AUTENTICA! 
PRENDAS 
TERGAL 

t 

l o s p a n t a l o n e s m á s d e p o r t i v o s 

d e v e r a n o e s t á n e n 
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C A S T E L L O N Y A T . D E B I L B A O , F I N A L I S T A S 
A m b o s e q u i p o s v e n c i e r o n a y e r 
e n s u s d e s p l a z a m i e n t o s p o r u n o - c e r o 

Planelles marcó en Gijón y Lasa en Málaga 
GIJón (Alfil). — Por un gol a cero ha vencido el Cas te l lón 

al Spórtlng de GIJón en el segundo encuentro de las semifina­
les de la Copa del G e n e r a l í s i m o , lugado esta noche en El 
Mollnón. 

Como el anterior partido, celebrado en Casta l ia , también 
había terminado con el triunfo del Cas te l lón este equipo se 
clasifica para lugar ta final 

Lleno absoluto en El Mol lnón, en una noche de temperatura 
deliciosa. Arbitró1 el colegiado andaluz, s e ñ o r S á n c h e z Ríos , 
que perjudicó en algunas decisiones al Spórt lng . pero sin in­
fluir en el deselance del encuentro. 

J A R D Í N DE LA ISLA 
(FRENTE A LA CASCADA) 

Oí 1A IS1A, 6 al 10 

2, 3 y 4 DORMITORIOS 

llAVf i MANO-GRAiES fACIHDADES 
• Zona? ajardinadas • lueso> de- n i ñ o s 

• G a r a j e opc ional • E m p l a z a m i e n t o idea) 

B E Y R E , S . A . 
I n f o r m a c i ó n en los e d i f i c i o s : 

Oe 10 3 2 De U 8 festivos Oe 10 a 2 

T E L E F O N O 20 20 - 5 5 

M I N I S T E R I O D E I N D U S T R I A 
Delegación Provincial BURGOS 

A N U N C I O 
A los efectos prevenidos en el artículo 9 del Decre­

to 2617/1966, de 20 de Octubre, y en el artículo 10 del 
Reglamento de la Ley 10/1966, de 18 de Marzo, apro­
bado por Decreto 2619/1966, de 20 de Octubre, se so­
mete a información pública, petición de instalación de 
línea que seguidamente se detalla y asimismo la decla­
ración en concreto de Utilidad pública de la .misma: 

Referencias: Rl . 2741, - Exp, 25.523. — F. 512. 

Peticionario: IBERDUERO. S. A. 

Objeto de la instalación: Mejorar el suministro de ener­
gía eléctrica en el Valle de Mena, 

Características principales: 

—Línea a 13.2 KV., de 40 m. de longitud, en un 
solo vano, con origen en la línea E l Berrón - Villa-
sana de Mena y final en el Centro de transforma­
ción Cerezo, número 75, en el Valle de Mena. 

Procedenct: de los materiales: Nacional. 

Presupuesto: 27.540 pesetas. 

Lo que se hace público, para que pueda examinarse 
ti proyecto de la instalación, en la Delegación del Mi­
nisterio de Industria en Burgos, calle de Madrid, núme­
ro 22, planta primera, y formular las reclamaciones que 
•e eatimen oportunas al proyecto, en el plazo de treinta 
días, contados a partir del día siguiente al de publica­
ción de este anuncio. 

Burgos, 7 de Junio de 1973. — E L DELEGADO 
PROVINCIAL. Eduardo Ramos Carpió. 

Spórtlng: Castro; Paredes, Redondo. Panchulo; Pascual, Jo­
s é Manuel: Herrero II , Oulnl, Megido. Valdés y Churruca. (En 
el segundo tiempo, a los quince minutos, se retiró Oulnl le­
sionado siendo sustituido por Cir íaco) . 

Cas te l lón: Corral: Figuelrido. Ce la , Babllonl; Oscar, Fe-
rrer; Toñín, Del Bosque, Planelles, Ortuño y Fél ix . (A los 28 
minutos del segundo tiempo. Toñín, lesionado, fue sustituido 
por Planas y a los 40 Echarren s u s t i t u y ó a Babllonl) 

El único gol del encuentro se marcó a los catorce minutos 
del segundo tiempo, al sacar Toñín un cornei Castro en lugar 
de blocar la pelota, rechazó de puño y el rebote fue aprove­
chado por Planelles para empalmar a volea un tiro cruzado 
Imparable. 

El partido, como era presumible, se ha caracterizado por 
un persistente dominio territorial del Spórting, aunque la ver­
dad es' que los castellonenses ejercieron siempre el control 
del Juego. El Spórting a c t u ó con los nervios desatados, por 
la necesidad de remontar el dos-cero adverso del partido an­
terior y este nerviosismo se tradujo en un claro desbarajuste 
posicional y en descenso dé rendimiento de sus hombres! El 
equipo se e m p e ñ ó en atacar siempre por el centro, con balones 
altos, que favorecieron la labor defensiva del Cas te l lón Este 
equipo, sereno y con plena confianza en sus fuerzas, domina 
ba la zona central y se cerraba bieh en ¡a cobertura favore­
cido por los c a r a c t e r í s t i c a s del Juego g l j o n é s . sin que por 
ello dejara de lanzar sus contraataques. En uno de ellos, a 
poco de empezar, tuvo ya Del Bosque una clara oportunidad 
que malogró rematando fuera 

El segundo tempo c o m e n z ó en este mismo tono, pero a 
raíz de marcar el Cas te l lón su gol, el partido quedó práctica­
mente liquidado. A partir de entonces, el Spórt lng ac tuó siem­
pre a la deriva, sus hombres quer ían , pero no podían, agudi­
z á n d o s e los defectos de la primera parte. 

Los castellonenses. con la eliminatoria prác t i camente en el 
bolsillo, impusieron su calidad e iniciativa, con un fútbol 
trenzado en el centro del campo y en la defensa, que traía 
de cabeza a, sus adversarios. 

El públ ico m o s t r ó su d e c e p c i ó n por la muy floja ac tuac ión 
del conjunto y de las individualidades del cuadro local, en el 
que apenas s i puede salvarse a Herrero I I . Paredes y la cali­
dad de V a l d é s . aunque é s t e jugó siempre muy retrasado. 

El 'Cas te l l ón c a u s ó una excelente impres ión , como un blo 
que bien organizado, que supo Jugar el partido como le con 
ven ía . Tuvo a d e m á s hombres de calidad en sus filas, en las 
que puede destacarse la • labor de Ferrer. Dei Bosque, Plane­
lles, Figueirido y Toñín, m o s t r á n d o s e a d e m á s el portero ágil 
y seguro. 

EL AT. DE BILBAO V E N C I O TAMBIEN EN M A L A G A 

Málaga (Alfil). — Por 0-1 el Málaga ha perdido esta noche 
ante el Athlét ic de Bilbao en el partido de vuelta de la semifi 
nal de la Copa de S E . , celebrado en La Rosaleda. El partido 
de ida, celebrado en San Mames, terminó "on el resultajlo de 
2-1 favorable al Athlét ic 

Málaga: Deusto: Montero, M a c í a s , Bení tez , Vlberti. Martí­
nez; Alvarez, Mlguell. Bustillo, Vilanova y Búa.' En el minuto 
18 de la segunda parte Gallndo s u s t i t u y ó • Búa y en el 35 
Roldán a Bustillo. 

Athlét ic de Bilbao: Iribar; S á e z , Larrauri, Zubiaga; G u í s a s e ­
la, Rojo II; Lasa. Villar, Arieta, Uriarte y Rojo I. En el minuto 
25 de la segunda parte Carlos s u s t i t u y ó a Arieta y en el 44 
'Igartua a Rojo II 

Arbitró el s eñor Orrantía, del Colegio navarro, que con al­
gunos errores tuvo una a c t u a c i ó n discreta. En el minuto 23 de 
la segunda parte mostró la tarjeta blanca a Rojo I 

El estadio de La Rosaleda reg i s tró un lleno Impresionante 
y antes del encuentro se exhibieron pancartas y estallaron nu­
merosos cohetes. 

El único gol del encuentro fue marcado en el minuto 37 
de la segunda parte por Lasa , en jugada personal, quebrando 
la desesperada salida del portero Deusto 

C o m e n z ó el encuentro con algunas jugadas de ataque por 
parte del Málaga que tuvo en el primer cuarto de hora la fase 
m á s lucida del partido, s i bien d e c a y ó pronto Incurriendo en 
momentos de desconcierto aunque jugando con mucho coraje, 
lo que le proporc ionó tres relativas portunidades: En el mi­
nuto 23. cuando Iríbar tuvo que despejar de puños un balón 
peligroso de Vilanova; en el 25. en tiro de Montero que sale 
fuera cerca de la escuadra Izquierda, y en el 33 cuando Viberti 
pierde la tercera o c a s i ó n 

En este primer tiempo el Málaga , aunque e n t r e g á n d o s e 
descuida por completo el centro del campo, del que es d u e ñ o 
e l Bilbao, que en ningún momento se colora en situaciones 
expuestas prefiriendo volver a sus cuarteles antes de que el 
balón caiga en las botas de los Jugadores malagulstas. 

En el segundo tiempo es el A t h l é t i c de Bilbao d u e ñ o de la 
s i tuac ión frente a un Málaga que aparece 'Oto. desconcertado 
y con escaso sentido posicional con tres ocasiones muy cla­
ras por parte del bando b i lba íno que son salvadas por Deusto 

c.n suma un partido de resultado Justo en el que el Má­
laga no supo adaptarse a las circunstancias, en el que apenas 
jugó de cara al gol y en el que el Ath lé t i c hizo en todo mo­
mento el juego que le c o n v e n í a para mantener la diferencia y 
finalmente obtener el triunfo que ha decepcionado a la afi­
c ión malagueña que tantas Ilusiones se hab ía hecho de al­
canzar la final. 

En el c a p í t u l o de destacados, por el Málaga, fundamental 
mente Deusto que aalv^ a su equipo de una derrota m á s 
abultada, la Inteligencia de Vlberti y alguna Jugada de Benl 
tez Por el A t h l é t i c de Bilbao fueron los mejores Villar en un 
luego oscuro pero eficaz. Rojo 11. excelente p e ó n y Lasa, muy 
peligroso. 

Merbl rectifica sus declaraciones 
«Dije que estaba del fútbol 
hasta las narices» 

Madrid (Logos). — «Juro por 
mi honor que no he ofendido 
a España ni a los e s p a ñ o l e s » , 
ha declarado el entrenador del 
A t l é t i c o de Madrid. Max Mer-
kel. en una entrevista que pu­
blica hoy el diarlo «AS». El pe­
riódico a l e m á n "Bild Ze i tung» , 
publ icó una entrevista con el 
entrenador a u s t r í a c o en la que 
afirmaba que Merkel había di­
cho que estaba de España hasta 
la narices. 

Ahora, el t é c n i c o rojiblanco" 

ha puntualizado: Dije, s í , que 
estaba del fútbol hasta las na­
r ices» . 

Los que me conocen sabrán 
bien que yo no he dicho eso; 
y a los que no me conocen les 
diré que les juro por mi honor 
que no he ofendido a España 
ni a los e s p a ñ o l e s . Es m á s , 
lo ún ico que siento y conste 
que no lo digo ahora, sino que 
lo he dicho ya bastantes ve­
ces , e s no haber llegado a Es­
paña veinte a ñ o s a n t e s » . 

MOTORISMO 

Nieto tuvo que abandonar también 
en ei gran premio de Holanda 

Por avería en su máquina 
Asseu (Holanda). - SI- M O R T A L A C C I D E N T E 

guen sin rodarle bien este 
año las oosas al español Rouen (Francia) (Alfil). — El 
Angel Nieto. Una vez más, piloto británico Jerry Birrel he 
en lo que va de temporada, resultado muerto a consecuen-
no pudo terminar una prue- cia tíe un accidente sufrido en 
ba valedera para el Cam- los segundos y últimos ensayos 
peonato del Mundo de mo- del XXIII gran premio automo-
tociclismo. vllístlco de Rouen (Norte de 

Hoy, en la carrera de 125 Francia), 
c. c, para este gran pre- Birrell. que corría en «Chev-
mió de Holanda, tras ha- ron» chocó contra la valla de 
ber realizado la vuelta más protección en la curva -Slx 
rápida al circuito, en 3-24-7, Freres» del circuito de Rouen, 
a una velocidad media de saliéndose de la pista Fue 
135,495 kilómetros por hora, transportado urgentemente al 
se vio obligado a abando- hospital «Charles Nlclle» de la 
nar en la octava ronda, al citada capital francesa donde 
sufrir una avería su "Mor- aún ingresó con vida, pero po-
bidelli", co más tarde fallecía 

I n d u s t r i a l e s Ag r í co la : -

Ruedas- y P i ñ o n e s 

A c o p l a m i e n t o s tlexibJes! 

V a r í a d o r e s . v e d u c t o r e í . 

en tornillérí 
Dt <tceru tratado 

Oe acero inoxidable 
Exagonal v alien 

Espárragos roscados 
Tuertas autoblocantes 

D i s t r i b u i d o r J E S U S 
Puente Colgante, 16. lelétono 271919 y 232145. 

V A L L A D O L I D 

ABANDONE SU PISO V l ü O 
V I V A C O M O M E R E C E 

EN MELCHOR PRIETO, I I (VADILLOS) 
LA MEJOR ZONA OE LA C I U D A D 

CON M U C H O 801 

A G U A CALIENTE V C A L E F A C C I O N CENTRAL 

N O L O P I E N S E M A S 

v i s i t e A L G E S A , S . A . 
Santa Bárbara ¿O-l letófonc 22 40 67 

VEA IOS PISOS QU[ Ü OFRECEMOS 
Y NOS 10 AGRADECERA 

¿ Y E L D I N E R O ? 
NO S E PREOCUPE: l A M B l E N 8E LO 

R E S O L V E R E M O S 

PAGINA 27 



España venció 
a Bélgica por 10-0 

E n h o c k e y 

s o b r e p a t i n e s 

L a H a y a (Alfil). — E l 
equipo español de hockey 
sobre ruedas bat ió anoche 
al de Bé lg i ca por 10 goles 
a O, en encuentro amisto­
so celebrado dentro del tor­
neo que la Federación ho­
landesa de este deporte or­
ganizó con motivo"de su 23 
aniversario. 

E n el descanso del en­
cuentro el equipo español 
vencía por cinco goles a. 
cero. 

mmm. 

B O L O S 

ABEL RÜIZ Y PEDRO PEÑA 
CAMPEONES PROVINCIALES 

En la modalidad de «tres tablones» 
E l pasado jueves se cele­

bró en Quincoces de Yuso 
el campeonato provincial de 
b o l o s , por parejas, en la 
modalidad de bolo «tres ta ­
blones», participando un to­
tal de treinta y dos equi­
pos se lecc ión a d o s en los 
campeonatos comarcales que 
c o n carácter clasificatorio 
se h a b í a n celebrado con an­
terioridad en las localidades 
de Burgos, Medina de Po­
mar, Pedresa de Valdepo-
rres, Puentearenas de V a l -
divielso, Quincoces de Yuso, 
San Martin de Don y T r e s -
padérhe . 

A partir de la segunda eli­
minatoria se situaron en la 
cabeza de la clasif icación los 
que luego h a b r í a n de ser 
campeones provinciales, la 
pareja formada por A b e l 
Ruiz y Pedro P e ñ a , pertene. 
cientos a l Club Bolera de 
Cebolleros, quienes a pesar 
de su discreta tirada con 
53 bolos en la primera el i ­
minatoria y merced al mag­
nífico juego desarrollado en 
esta segunda e l i m i n a t o r i a , 

S E N E C E S I T A N 
Torneros v taladrísta radial 

O F I C I A L E S D E S E G U N D A Y T E R C E R A 
S E R V I C I O M I L I T A R ^ C U M P L I D O 

Interesados, escribir al Apartado n.0 319 
o llamar al te léfono 220800. B U R G O S . 

( R . O. C . 5.685) 

POR 2.070 PESETAS MENSOALES 
y P E Q U E Ñ A E N T R A D A 

H A G A S E P R O P I E 1 A R I O D E SU P I S O D E E S T A S 
C A R A C T E R I S T I C A S 

Exentos concribuclóo - Bloque 40 viviendas. -
Tres dormitorios con parquet barnizado. - Servicios 
completos con agua caliente v calefacción - Armarios 
empotrados. 

Avenida Casa la Vega, 25). - Teléfono 20 79 07 
Gastos comunidad reducidís imos Grandes facíllda 
des de pago. - Cocina completa, Comedoi estar. — 

Construidos oo» P O N C E Y A L O N S O 

El DE 
APARTAMENTOS lífi DORMITORIO 

E N T R E G A I N M E D I A T A 

D E S D E 35 .000 ptas. 
ENTRADA UNICA 

y 
10 ANOS FACILIDADES 
B E Y R E , S . A . 

P L A Z A D E L A C R U Z A D A N U M . 6 

Ifllormación 10 8 2 • 4 a 8 festivos; 10 a 2 
T E L E F O N O S i 20 76 49 Y 20 20 55 

derribando 71 bolos, se pu­
sieron con seis bolos por de­
lante de sus inmediatos se­
guidores. 

L a tercera eliminatoria te­
nía el gran aliciente de c la ­
sificar las seis parejas que 
representarán a Burgos en 
los campeonatos de E s p a ñ a 
que se ce lebrarán el próxi­
mo 25 de Julio en la locali­
dad burgalesa de Puenteare­
nas de Valdivlelso. A l pr in­
cipio de las tiradas la cla­
s i f icación estaba de la s i ­
guiente manera: 

Primero, Abel Ruiz y Pe­
dro P e ñ a , con 124; segun­
do, Gregorio Ruiz y Ploren-
tino López, con 118; tercero. 
Constante Mart ínez y Javier 
Zorrilla, 115; cuarto, J o s é 
Marañón y Demetrio López , 
115; quinto, Eladio López y 
Macario Rodríguez , con 114; 
sexto, Faustino S e d a ñ o y 
L u i s Zoilo, con 112; sépt imo, 
José R a m ó n Hierro y Pedro 
Vlllaluenga, 111; octavo, S a ­
turnino Villaluenga y F r a n -
cisco Ortiz, 108. 

E n las tiradas correspon­
dientes a esta eliminatoria 
fallaron Gregorio y F loren­
tino, así como la pareja re­
presentativa de la capital, 
constituida por Faustino Se­
daño y L u i s Zoilo, quedando 
por tanto clasificados para 
los campeonatos nacionales 
•las seis parejas restantes. 

D e s p u é s de las eliminato­
rias tercera y cuarta, llega­
ron a la final Abel R u i z y 
Pedro P e ñ a con 329 bolos y 
Pedro Vlllaluenga y J_ps é 
R a m ó n Hierro, con 324' bo­
los. 

E l campeonato, por tanto, 
con cinco bolos de ventaja a 
favor de los primeros, esta­
ba por decidir. Había que te­
ner en cuenta también que 
Pedro Villaluenga y J o s é 
R a m ó n Hierro, pertenecí en 
tes al Club Losino. de Quin­
coces de Yuso, estaba en eu 
ambiente y todo hacía pre­
decir una final muy r f ñ ' d a 
Así fue en realidad, pues 
cuando Abel t iró su últ ima 
bola tenía que tirar los tres 
bolos de la calle para pro­
clamarse campeón . Un juga­
dor de su categoría no po­
día fallar; pero la jugada 
era comprometida, los tres 
bolos cayeron y al final, en 
unión de Pedro, se procla­
maron campeones por un so­
lo bolo de diferencia. 

E l resultado final quedó 
de la siguiente manera: 

Campeones: Abel Ruiz y 
Pedro Peña , del Club-Bole­
ra, de Cebolleros, con 425 
bolos. 

Slibcampeones:. Pedro VI 
llaluenga y J o s é R a m ó n Hie . 
rro, del C l u b - L o s i n o , d e 
Quincoces de Yuso, con 424 
bolos. 

Terceros: José Marañón y 
Demetrio López, del C l u b 
Puentearenas de Valdivlelso, 
con 822 bolos. 

Cuartos: Constante Mart í ­
nez y Javier Zorril la, de la 
P e ñ a Bolíst lca «Emromar» 
de Trespaderne, con 316 bo­
los. 

Quintos: Eladio López y 
Macarlo Rodríguez , del Club 
Puentearenas de Valdivlelso, 
con 208 bolos. 

Sextos: Saturnino V i l l a -
luenga y Francisco Ortiz, 
del Club Losino, de Quinco­
ces de Yuso, con 207 bolos. 

H a dado fin, en las bole­
ras de la Ciudad Deportiva 
Militar, el campeonato in­
dividual en la modalidad de 
bolo burgalés . E l resultado 
fue el siguiente: 

Campeón , Santiago Alva ­
rez Puente, 

Subcampeón , Amador de la 
Torre, 

Tercer clasificado. Abillo 
de la Fuente. 

e í mmm n a c i o n a l 
DE PESCA DE CIPRINIDOS 

En séptimo lugar quedó clasificado 
el primer representante burgalés 

Valencia (Por t e l é f o n o , espe­
cial para DIARIO DE B U R G O S ) . 

Se ha celebrado durante la 
jornada del viernes, 22, en los 
canales de la Albufera de C u -
llera, el Campeonato Nacional 
de pesca de c ipr ín idos , con 
part ic ipación de 38 pescadores, 
que representaban a doce Fede­
raciones de Pesca . 

La especie que ha predomi­
nada en las capturas ha sido la 
carpa c o m ú n y carpa royal y 
la organizac ión y real ización del 
Campeonato ha sido brillante y 
perfecta en todos sus detalles. 

A primeras horas de la ma­
drugada del s á b a d o ha sido fa­
cilitada la c las i f i cac ión , que ha 
quedado establecida en sus tres 
puestos a s í : 

Primero. — J o s é Suárez Ga­
llego, de la Federac ión extre­
m e ñ a , con siete piezas captu­
radas y una puntuación total 
de 16.940. 

Segundo. — Jaime P. Monzó, 
de la F e d e r a c i ó n valenciana, 
con doce piezas capturadas y 
15.840 puntos. 

Tercerro. — Francisco García 
Peñalver , de la Federac ión C a ­
talana, con tres piezas y 15.240 
puntos. 

En s é p t i m o lugar se c las i f icó 
Antonio Sierra Molinero, de la 
Federac ión de Burgos y miem­
bro de la Sociedad de Cazado­
res y Pescadores de la Cabeza 
de Casti l la, que capturó cinco 

piezas y a lcanzó 7.520 puntos. 
En el puesto 31 q u e d ó clasi­

ficado Rafael Arteaga S á n c h e z , 
miembro también de la Socie­
dad de Cazadores y Pescado­
res de Burgos y en 36 lugar 
se s i t u ó Eleuterio Angulano To­
rres, de la Sociedad Mirandesa 
da Cazadores y Pescadores. 

Don J o s é María Mart ínez , 
presidente de la Federac ión Re­
gional Burgalesa, hizo entrega 
a los organizadores valencianos, 
en el curso de la brillante fies­
ta celebrada por la noche para 
el reparto de premios, de tres 
reproducciones en piedra de la 
estatua del Campeador y otros 
tres cofres del Cid , como ex­
p r e s i ó n de los fuertes lazos de 
hermandad que unen a Burgos 
y Valencia. 

A N U N C I O 
D E S U B A S T A 
de piso, en la calle Madrid, de 
esta ciudad, números 64 y 66, 
se celebrará el próximo día 26 
del actual, en el Juzgado nú­
mero 2. Para más detalles, en 
el tablón de anuncios de dicho 
Juzgado. 

D E L E G A C I O N 
COMARCAL 
D E F U T B O L 
E N T R E G A D E T R O P f o s 
Y M A T E R I A L D E P O R t i 

V O A L O S C L U B S 

E l próximo miércoles, df, 
27 del actual, a las ocho de 
la tarde en punto, en la Ca 
sa del Deporte, calle San 
Juan núm. 22, 2 ° , tendrá h,. 
gar la entrega de trofeos co. 
rrespondientes a la tempera 
da 1971-72 y material depor. 
tivo a los clubs que en di-
cha temporada dependían de 
esta Delegación Comarcal. 

Debido a lo reducido del 
local, solamente tendrán ac­
ceso al mismo, el presidente 
o persona legal que le repre. 
senté , de cada club, e invi-
t'ídos al efecto, por lo que se 
ruega se abstengan de asís-
tir a este acto cualquier otro 
miembro de la directiva de 
los equipos, por la razón de 
fuerza mayor antes expues­
ta. 

E n su consecuencia, se rue­
ga la presencia de todos los 
citados presidentes o dele­
gados de los clubs a fin de 
hacerse cargo de los trofeos 
y material deportivo que co­
rresponda a sus respectivos 
clubs. 

E n el transcurso de la ci­
tada entrega, se darán ins­
trucciones respecto a los días 
y horas en los cuales se de­
volverán las fianzas deposi­
tadas para la actual tempo­
rada, en sus diferentes ca­
tegorías . 

i 

para la zona de 
GAMONAL 

O F E R T A S G A M O N A L 
C A N T I D A D d e a r t í c u l o s d e s e r i e s 

s u e l t a s a p r e c i o s M A S B A J O S . 

N I K I S s e ñ o r a y n i ñ o , b l u s a s , c a m i ­

s a s , p a n t a l o n e s . 

A l f o m b r a s , C o r t i n a s , C o l c h a s . 

¡ C o m p r e l o m e j o r a P R E C I O S M A S B A J O S ! 

T e x t i l e s M A R I N - g a m o n a l 
G R R N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S 
Avda. Casa la Vega 29-31 

M A R I N 
(junto a Barriada Inmaculada.1 
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Atletismo 

HARO, TERCERO 
EN HELSINKI 

En la prueba 
de 5.000 metros 

H e l s i n k i ( A l f i l ) . — E l 
e s p a ñ o l M a r i a n o H a r o s e 
ha c l a s i f i c a d o e n t e r c e r a 
p o s i c i ó n e n l a p r u e b a d e 
5.000 m e t r o s l i so s , d e l a 
c o m p e t i c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
de a t l e t i s m o c e l e b r a d a h o v 
en H e l s i n k i , c o n n a r t i c i -
p a c i ó n d e d e s t a c a d a s f i g u ­
r a s m u n d i a l e s . 

L a c a r r e r a f u e s a n a d a 
p o r B e n J i p c h o . d e K e n i a . 
e n 13 m i n u t o s . 40 s e a u n -
dos y 8 / 1 0 s e g u i d o d e l 
e t í o p e V e k e s a , e n 1 3 - 4 7 -
4 /10 v H a r o t e r c e r o c o n 

13- 4 9 - 4 / 1 0 . d e l a n t e d e a t ­
le tas t a n d e s t a c a d o s c o m o 
el f i n l a n d é s P e k k a P a i v a -
r i n t a . c u a r t o c o n 14 -02 -
8/10, e l e t í o p e K o t u . c o n 
14- 0 5 - 0 v L a s s e V i r e i t , d e 
F i n l a n d i a , c o n 1 4 - 0 5 - 8 / 1 0 . 

La compostura en ios ..en 
tros de divers ión distingue 
capital as n> trábalo 

CICLISMO 

PALAVECINO, NUEVO CAMPEON 
OE ESPAÑA OE AFíCiONAOOS 

Ocaña no correrá hoy 
con los profesionales, por lesión 

Q U E D A N FORMADOS I O S CUATRO 
GRUPOS DE TERCERA D I V I S I O N 
E l M i r a n d é s i n c l u i d o e n e l S e g u n d o 

B a r c e l o n a ( A l f i l ) . _ R o ­
b e r t o P a l a v e c i n o , d e l g r u ­
p o d e p o r t i v o L a C a s e r a -
B a h a m o n t e s , s e h a p r o c l a ­
m a d o c a m p e ó n d e E s p a ñ a 
d e a f i c i o n a d o s , d e f o n d o 
e n c a r r e t e r a , a l g a n a r e s ­
t a t a r d e l a X X V I I I e d i c i ó n 
d e e s t a p r u e b a , d i s p u t a d a 
e n e l c i r c u i t o d e M o n t -
j u i c h , s o b r e u n a d i s t a n c i a 
d e 150 k i l ó m e t r o s . 

P a l a v e c i n o c u b r i ó e l r e ­
c o r r i d o e n 3 h o r a s . 59 m i ­
n u t o s , 17 s e g u n d o s . C o n e l 
m i s m o t i e m p o s e c l a s i f i c a ­
r o n , s e g u n d o v t e r c e r o r e s ­
p e c t i v a m e n t e , l o s c o r r e d o ­
r e s J o r g e F e r r e r . d e l D . C . 
B a r c e l o n a v M a n u e l R o d r í ­
g u e z , i n d e p e n d i e n t e . 

O C A Ñ A . A U S E N T E P O R 
L E S I O N 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l 
a c t u a l c a m p e ó n d e E s p a ­

ñ a d e f o n d o e n c a r r e t e r a , 
e l c o n q u e n s e L u i s O c a ñ a . 
no i n t e r v e n d r á e n l o s C a m 
n e o n a t o s d e E s p a ñ a d e c i ­
c l i s m o , q u e t e n d r á n l u g a r 
m a ñ a n a e n B a r c e l o n a . 

L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
d e C i c l i s m o r e c i b i ó e s t a 
t a r d e u n c a b l e q u e d i c e : 
« I m p o s i b l e p a r t i c i p a r C a m 
p e o n a t o E s p a ñ a , c o n s e ­
c u e n c i a u n a c a í d a . L u i s 
O c a ñ a » . 

C o m o s e s a b e . O c a ñ a s u ­
f r i ó u n a c a í d a d u r a n t e l a 
p r u e b a « M i d i - L i b r e » . 

El pasado m i é r c o l e s a las representantes de los Clubs 
cin-o de la tarde se reunie- de Tercera Div i s ión , en total 
ron en la sede de la Federa- unos 20, entre los que figuran 
c ión Española de Fútbol ios los cuatro descendidos en sus-

G R A D U A D O ESCOLAR 
A C A D E M I A C E N T R O 

i n i c i a C u r s o in tens ivo de v e r a n o , d í a 3 de j u l i o , es­

perando consegu ir mayor é x i t o a ú n que el y a obte ­

n i d o . P r o f e s o r a d o i d ó n e o . 

TENIS 

E l TORNEO DE WIMBIEDON 
EMPEZARA CON BOICOT 

Ausencias de calificados tenistas 

Orantes, Gimeno, Gisbert y Muñoz no 
participarán en la famosa competición 

Londres (Por J o s é M e l é n d e z , 
de la Agencia Alfil). — El tor­
neo m á s importante del tenis 
en hierba, e s t á a punto de co­
menzar un a ñ o m á s . pero en 
muy diferentes condiciones que 
los anteriores que dieron a 
Wimbledon la merecida fama 
de catedral de un deporte se­
ñorial que ha llegado a hacerse 
de masas, cas i como el fútbol 
y e l boxeo. 

Cuando el recinto de Wimble­
don abra mañana sus puertas 
para dos semanas de tenis que 
ha solido ser el mejor del 
Mundo, el c a m p e ó n del a ñ o pa­
sado no e s t a r á en la pista cen­
tral para . defender su puesto, 
porque é l norteamericano Stan 
Smith es. a d e m á s de c a m p e ó n , 
miembro de la « A s a c i a c i ó n de 
tenistas p r o f e s i o n a l e s » y como 
jefe de su c o m i t é de disciplina 
tendrá que pensar en el cas-
ligo que ha de imponer a sus 
c o m p a ñ e r o s rebeldes, que han 
d e s o í d o la orden de boicot 

Las d i e c i s é i s pistas de Wim­
bledon parecen diez y se is pu­
lidas praderas, porque las 23 
horas de lluvia caída en Lon­
dres esta semana ha puesto 
su hierba brillante y magnífi­
ca. Lista para el e s p e c t á c u l o 
t e n í s t i c o . faltarán sin embargo 
sobre ellas nombres famosos 
que han preferido seguir las ór­
denes de boicot 

A todas luces el boicot es 
producto de la evo luc ión que 
ha sufrido el tenis en los últi­
mos a ñ o s , c o n v i r t i é n d o s e en un 
e s p e c t á c u l o que ofrece insospe 
diadas fuentes de ingresos y. 
por lo tanto, es presa apeteci­
ble para los promotores al es­
tilo del boxeo o de cualquier 
otro negocio El profesionalis­
mo s e introdujo en el tenis 
hace unos a ñ o s con gran fuer­
za y Wimbledon. úl t imo ' luar-
te del amateurismo románt ico , 
le tendió la mano hace tres 
a ñ o s Las huestes de Lámar 
Hunt entraron en el torneo y 
el promotor norteamericano se 
quiso llevar la parte del l eón , 
p r o d u c i é n d o s e el primer proble­
ma Por tanto, ta s a n c i ó n de 
ahora al yugoslavo Nikki Pillo 

que ha producido el boicot se 
antoja como un pretexto para 
recordar viejas rencillas. 

El cap i tán Mike Gibsoñ, ár-
bitro del torneo, ha tenido que 
reducir los cabezas de serie 
de 16 a ocho y ahondar mucho 
en el torneo de ca l i f icac ión pa­
ra sustituir con muchachos en­
tusiastas, pero inexpertos a fas 
estrellas que han desertado. 
Sin embargo, el e s p e c t á c u l o de 
Wimbledon se pondrá mañana 
en marcha a pesar de todo, 
porqué tiene fuerza para sobre­
vivir por s i s ó l o . 

Será un paseo para el ruma­
no llie Nastase, s e g ú n afirman 
los t é c n i c o s , pero en tenis no 
se puede afirmar nada. 

Sin embargo, los efectos do 
la actitud de los jugadores pro­
fesionales se perciben en los 
propios cimientos del juego. 
Ho" se han denunciado amena­
zas e Intentos de int imidación 
po¡ parte de miembros de la 
Asoc iac ión de tenistas profe­
sionales a varios de los jugado­
res que han decidido jugar. A 
llie Nastase y el británico Ro-
ger Taylor no les hablan sus 
c o m p a ñ e r o s . A John Lloyb, ju­
gador británico de la Copa Da-
vis lo amenazaron abiertamente 
para que s e retirase V este 
estado de cosas ha empeorado 
ante el públ ico , el mal efecto 
que los directivos de la Asocia 
c lón han producido con su mi­
litante d e c i s i ó n . 
S O L O PARTICIPARA UN 

ESPAÑOL 
Londres (Alfil). — J Moreno 

s e r á el ún ico tenista e s p a ñ o l 
que participará en el torneo so 
bre hierba de Wimbiedon que 
comienza el lunes. En la pri 
mera ronda se enfrentará con 
el británico Coll lns 

Orantes, Gimeno, Gisbert y 
Muñoz se han retirado del cam 
peonato haciendo causa c o m ú n 
con el boicot decidido por la 
A s o c i a c i ó n de tenistas profesio 
nales 

P O R R E S P E T O a tí 
m i s m o v a los d e m á s . 
H A B L A B I E N 

C A L I D A D Y S E R V I C I O 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A , D E 

Dibsan 
C L I M A T I Z A C I O N • C A L E F A C C I O N • A I R E A C O N D I C I O N A D O 

ACONDICIONADORES 
DE VENTANA 

EQUIPOS 
AUTONOMOS 

ENFRIADOS 
POR AGUA 

CONSOLAS 
ENFRIADORAS 

REMOTAS POR 
AIRE Y AGUA 

M I N I M O T A M A Ñ O — S I L E N C I O S O S 
P O T E N T E S M A X I M A C A L I D A D 

F A C l l I N S T A L A C I O N 

C O N S U L T E N O S SIN C O M P R O M I S O 

E x p o s i c i ó n v v e n t a : H é r o e s D i v i s i ó n A z u l , 3 . 
T e l é f o n o s 204013 y 201673 

S e n i c io T é c n i c o : 201677 B U R G O S 

t i tución de los ascendidos a 
Segunda. Por primera vez en le 
historia del fútbol e s p a ñ o l , a 
esta reunión previa a la asam­
blea de Julio, a s i s t i ó una mu­
jer ostentando la representa­
c ión del Club Menorca 

Se trataron cuatro asuntos 
de suma importancia para la 
Tercera Div i s ión: Arbitrajes, en­
trenadores, campos y constitu­
ción de grupos. 

Arbitrajes. — Se acordó lle­
var al Pleno la propuesta de 
que el arbitraje de los partidos 
no corra a cargo de los cole­
giados regionales a que perte­
nezcan los equipos participan­
tes. A modo de ejemplo, pue­
de adelantarse que el acuerdo 
es que en caso de enfrentar­
se la Cultural y el A v i l é s no 
sea el árbitro de Asturias ni 
de la Oeste pero s i gallego, 
cántabro o vasco. Esto evita­
rá la p e t i c i ó n de árbitros neu­
trales. 

E c o n ó m icamente supondrá 
11.000 pesetas por todos los 
derechos de arbitraje 

Entrenadores. — Se recorda­
rá que sea exigido que los entre 
nadores de Tercera e s t é n en 
p o s e s i ó n del carnet nacional. 

Campos. — Antes de comen­
zar la temporada se girará una 
visita previa a todos los cam­
pos de juego para conocer sus 
condiciones: medidas, instala­
ciones y medios de pro tecc ión 
de Jugadores y árbitros y en el 
plazo de un año que todos 
tengan hierba o de lo contrario 
los Clubs usuarios de los mis­
mos desciendan a c a t e g o r í a 
regional. 

Grupos. — En torno a la 
c o n s t i t u c i ó n de los grupos se 
registraron dos protestas, una 
del San S e b a s t i á n y otra de 
la Federac ión . 

El « S a n s e » ped ía que el gru­
po primero quedase constitui­
do por Clubs Castellanos. Ga­
llegos, Asturianos y de la Oes­
te. Esta p e t i c i ó n fue apoyada 
por la Cultural, pero puesto a 
vo tac ión fue desestimada. En 
cambio p r o s p e r ó la de la Fe­
derac ión , que se aprobó por 
quince votos contra c inco. 

La Tercera Div i s ión s egu iré 
formada por cuatro grupos, que, 
con el acuerdo —referido— del 
Pleno de Julio di iedarán cons­
tituidos as í : 
GRUPO PRIMERO 

Ferrol. Lugo. Pontevedra, te­
mos, Ponferradina, Cultural. 
Palencia. A v i l é s , Ensidesa, Cau­
dal. Langreo, Turón. Laredo o 
Gijón Industrial. Torrelavega. 
Rayo, Guecho Bilbao At Ses-
tao. Erandio y Basconia 

GRUPO S E G U N D O 
San S e b a s t i á n , folosa. Ala 

v é s , Elbar, Logroñés , Osasuna 
Promesas, Mirandés Peña Sport 
Tudelano. Barbastro, Calvo So-
telo de Andorra, Zamora. Sal­
mantino, Guadalajara, Casti l la, 
Moscardó . Carabanchel , At. Ma­
drileño y Getafe 
GRUPO T E R C E R O 1 

Lérida, Gerona, Calel la, Ta-
rrasa, Barcelona At., Europa, 
Tortosa Ciudadela. Menorca. 
Mahón. Manacor, Iblza, Vlnaroz. \ 
Villarreal, Mestalla, Alc ira , Ol ím 
pico. Gandía Onteniente y Al- ^ 
coyano 

GRUPO C U A R T O 
Eldense, Orihuela, Cartage­

na, Hel l ín . Calvo S o t e l ó de 
Puertollano, V a l d e p e ñ a s , Cace- i 
reño, Badajoz, Almería , Jaén , i 
Jerez C . D . . Portuense. San Fer­
nando, Linense. Marvella, Huel-
va, Ceuta. Odonell Melilla y 
Melilla Industrial 

E s sin duda el grupo prime 
ro t i m á s fuerte de los cua- j 
tro y por eso la Cultural pre­
fer ía é l segundo propuesto por 
el « S a n s e » al que habrían pa- > 
sado el Salmantino y F a l e n c i a , ; 
pero no se vieron cumplidos ios 
deseos del Palencia qufi tam 
b ién deseaba pasar a él 

ROHERRE 
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C R O N I C A D E E S C A U T I N 

EL FUTBOL M U N D I A L , A L A N A L I S I S 
C a d a d ía se impone m á s el bloque a l individualismo 

M A D R I D . — (Crónica deportiva de la Agencia L O ­
C O S , por Pedro Escartín). 

L a temporada de fútbol en Europa está terminando 
o ha terminado ya. mientras en algunos países de A m é ­
rica, al ser momento en que el frío comienza, se inicia 
el más popular de los deportes. ¿Cómo va el fútbol en 
el Mundo a un año de comenzar los Mundiales de Ale­
mania? Hay mejora general en el aspecto físico, los ju­
gadores resisten más y las ideas del bloque se imponen 
al individualismo. Europa copia de América aquello que 
le parece bueno e igual ocurre a los americanos con 
los europeos, porque el fútbol de brasileños, argenti­
nos, uruguayos o peruanos yo no es la apología del va­
lor individual sobre el conjunto, ahora pasó a' ser juego 
de apoyo general, totlos para todos y el f enómeno , cuan­
do existe, es una pieza más al servicio del bloque. 

U N R E P A S O A L O S V A L O ­

R E S E U R O P E O S 

Italia por méritos propios salta al primer plano del 
comentario. Están clasificados virtualmente para jugar 
la fase final de la Copa del Mundo, sus equipos de Clubs, 
"Juventus" y "Milán", jugaron las finales europeas y 
acabo de ver este mes, Roma y Turín, c ó m o Italia ven­
cía primero a Brasil y luego a Inglaterra, rompiendo su 
imbatibilidad ante el fútbol italiano. Como consecuen­
cia de un trabajo eficaz e inteligente tienen 750.000 ju­
gadores y han construido con dinero de las apuestas rail 
campos de fútbol repartidos por el país. E s posible que 
en el Mundial de 1974 sea Italia el único grande de la 
familia latina, que actúe en el gran torneo. 

Pese a su última derrota con Brasil en Berlín y 
anteriores contra Argentina y Yugoslavia, creo que Ale­
mania tiene gran fútbol, pero ha de jugar Netzer, un 
supergenio y los tres resultados adversos conocidos por 
los alemanes, es aleccionador observar, se jugaron con 
ausencia del extraordinario centrocampista del Borussia, 
ahora del Real Madrid. ¿Puede un hombre cambiar tan* 
to el juego de un conjunto? Pues sí y en el caso de Net­
zer, se repite el de Pelé con Brasil. Alemania, con tres 
millones de jugadores fichados, campeones de Europa, 
tienen fútbol de primerísima calidad, igual que los In­
gleses a quienes vi en Turín cansados, hartos de ba­
lón. 

Otro fútbol en alza es el de Suecia y no digamos 
el de Holanda, que es casi seguro es tén en el Mundial 
de Alemania, ya que empataron en Bruselas con los bel­
gas y por ello les basta ganar en Noviembre cuando 
viaje Bélgica a Amsterdam. Portugal está ligeramente 
mejor que nosotros, para tener igual que España muy 
difícil intervención en la Copa del Mundo. A ellos les 
puede cerrar paso Bulgaria y a nosotros Yugoslavia si 
no se produce el "milagro Kubala". ya que los yugosla­
vos son mejores y como final diré que los rusos siguen 
donde estaban con su fútbol mecánico , físico, lento al 
pensar y más aún en la ejecución de jugadas. 

H A B L E M O S D E A M E R I C A 

No creo que el fútbol americano, concretamente 
Brasil, sea capaz de ganar el t ítulo y estoy de acuerdo 
con Valcareggi, seleccionador de Italia, quien me dijo 
©n Turín, que el torneo de Alemania en 1974 será re­
vancha de Europa. Los brasileños, es cierto, acaban de 
batir a Alemania en Berlín, uno-cero, pero sin Netzer, 
es decir el cerebro y motor del juego alemán; después 
de verlos en Roma, creo no están como estaban en M é ­
jico, aunque sea la misma escuela pero realizada por ar­
tistas Inferiores. Aun sin Pelé, só lo con que volviera 
Gersson, el equipo de Brasil ganaría muchas posibilida­
des en sus propósitos de revalidar el t ítulo. 

¿Y Argentina? ¿Qué harán los magníficos pero anár­
quicos artistas de Buenos Aires? Espero se clasifiquen 
y serán grandes animadores del torneo, pero nada más. 
E l jugador argentino trabaja con las ideas de siempre, 
pero ya no producen genios. E n cuanto a Perú, su mo­
mento grande fue en Méjico, es decir hace tres años 
y ahora no están como estaban c igual podemos decir 
de los uruguayos. E n resumen, creo que el único país 
americano que puede inquietar a Europa en cuanto al 
t í tulo mundial, es Brasil. Ellos han nacido para jugar 
al fútbol y aun ahora, sin fenómenos , slguien siendo 
bloque de primerísima calidad. 

Europa está trabajando bien en cuanto al progreso 
del fútbol se refiere, para destacar Italia con avance 
acelerado, pero aun teniendo en cuenta algunos flojos 
resultados, no olvidemos a Alemania e Ingleterra, de 
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quienes me dijo Zagalo en Roma y estoy de acuerdo, 
serán para Brasil los mayores enemigos en su propósir 
to de revalidar el t í tulo. Nosotros, desgraciadamente, 
como no se hace nada, seguimos mal. Vamos a tener 
muchos y buenos extranjeros en los clubs, pero lo que 
cuenta y se valora intcrnacionalmente son los resulta­
dos del equipo nacional. Lo otro será siempre falsa 
apariencia. España sigue en fútbol el camino contrario 
de Italia y lo siento profundamente. 

JUDO 

ENTREGA DE DIPLOMAS Y CARNETS 
EN EL GIMNASIO ESCUELA 

Ayer, a las seis de la tarde, medio naranjas, ocho medio 
en el Gimnasio Escuela, tuvo verdes, diez verdes, tres ^ 
lugar la entrega de diplomas dio azules y uno medio tna 
y carnets federativos para rrón. 
los judokas que han superado Concluida la entrega de-di-
con pleno éxi to sus exáme- plomas y carnets, se hizo én-
nes durante el curso 1972/73. trega del trofeo al equipQ 
Tomaron parte 130 judokas, campeón en el I Torneo p0. 
cuyas edades oscilan entre lo de Desarrollo de Judo, ei 
los cuatro y trece años . Educac ión y Descanso, 

tan brillantemente venció en 
E n la actualidad, el Gím- la categoría serior masculi. 

nasio Escuela cuenta con los no. 
siguientes cintos, una vez en- AI singulr y cordial acto 
tregados los diplomas: Diez asistieron los famiiares de 
judokas medio amarillos, los judokas y simpatizantes 
treinta amarillo, veint idós del judo húrgales. 

L l e g a n l o s n e u m á t i c o s 

CALIBRADAS 
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A L B E R T O R U I Z G I M E N E Z 
Campeón de España de Rallyes 1970 y 
Vencedor en 8 competiciones nacionales de 1971 
nos da su opinión: 

"... h e m o n t a d o e n m i c o c h e p a r t i c u l a r l o s n u e ­
v o s S P R I N T - J E T C A L I B R A D O S , c o m p r o b a n ­
d o q u e e s t a i n i c i a t i v a d e G E N E R A L s u p o n e 
u n i n s o s p e c h a d o c o n j u n t o d e v e n t a j a s . N u n ­
c a l e h a b í a s a c a d o t a n t o p a r t i d o a u n v e h í c u ­
l o d e s e r i e . . " 

C A L I B R A D A S 
n e u m á t i c o s 
c o m p r o b a d o s 
e l e c t r ó n i c a m e n t e p o r 
c o m p u t a d o r a p a r a 
o b t e n e r . . . 
• Carrocería sin desajustes • Supresión de 
vibraciones • Conducción firme y sin ruidos 
• Agarre en cualquier terreno • Adherencia 
idéntica en las cuatro ruedas • Seguridad a 
toda prueba • Mayor kilometraje. 

C a m p e ó n d e i o s radíales, y a h o r a . 

C A L I B R A O S 

I 

NEUMATICOS 

GENERAL 

.En todo el mundo...Símbolo de Seguridad 
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fO Y VA DE CUENTO,.. 
María Elena pasa su primer su lado, murmura lánguídamen-

dia en el jardín de ios n i ñ o s , te: 
De pronto, la puericultura se da —Mientras tienes la boca 
cuenta de que la niña e s t á lio- abierta, aprovecha para llamar 
rando silenciosamente y grue- al niño 
sas lágrimas corren por sus 
mejillas Le pregunta dulcemen- EN E1- HOGAR 
te qué le ocurre y la p e q u e ñ a 
responde: Escena nogareña en la casa 

HORIZONTALES.— 1: Pequeña ensenada. Arboles 
leguminosos venezolanos. — 2: Tienen entrada o lu­
gar. Río salmonero asturiano. — 3: Nombre de mu­
jer. Tierra hollada por donde se ti-ansita. — 4: Ali­
mento. Rostro, cara. Pronominal. — 5: Valle de los 
Pirineos. Siglas comerciales. — 6: Maestros hebreos 
intérpretes de la Biblia. — 7: Lo mismo. Organismo 
americano. — 8: Pasaje bíblico. Yunque de platero. 
Claridad. — 9: Consumir por completo algo. Capital 
europea. — 10: Suplica. Isla de Filipinas. — 11: E x ­
portación. Utilizar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Tronco , de la vid. Cavidad en­
tre las costillas falsas y las, caderas. — 2: Atravesar 
de parte a parte. Mastines fuertes y valerosos. — 3: 
Echar fertilizantes a un campo. Rema. — 4: Regla y 
norma inmutable. Embarcación. Onomatopeya del re­
loj. — 5: Prefijo negativo. Defecto. — 6: Discurrir con 
sutileza. — 7: Cruel e impío rey de Judá. Posesivo. — 
8: Hijo de Noé. Bebida alcohólica. Dignidad etíope. — 
9: Herrumbre de los metales. Cantinela con que acom­
pañan sus faenas los marineros. — 10: Concavidades 
del pecho. Juntar varias cantidades en una sola. — 11: 
Desabrida. Casualidad. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES.— 1: Pacer. Bogar. — 2: Ojén. 
Zara. ~ 3: Sobad. Moles. — 4: Une. Ena. — 5: Omiso. 
— 6: Oto. — 7: Urano. — 8: Acá. Eso, — 9: Sayas. 
Sajar. — 10: Anos. Daba. — 11: Sisen. Tolón. 

V E R T I C A L E S . — 1: Poste. Gasas. - 2: Ajo. Ahi. — 
3: Cebú._Ayos. — 4: Enano. Ucase. — 5: Demoras. — 
6: Ita. — 7: Mesones. — 8: Ozono. Osado. — 9: Gala. 
Ojal. — 10: Are. Abo. — 11: Raspa. Moran. 

- E s t o y preocupada por mi ? ° ^ ^ h ' ^ V } 6 0 ^ ™ * 
m a m á , ¿ c o m p r e n d e ? Es la pri 
mera vez que la dejo sola. 

jer no han cesadt de « e c h a r s e 
f lores» durante un buen rato. 
Al fin la mujer acaba por no 

— o _ decir ni p ío . 
—¡Ah! ¡Ah! —se enorgullece 

Un niño p e q u e ñ o entra en el m a r i d o - | Y a sab ía que ter-
un Banco. Un consejero lo ve minar ías oor callar" 
y le pregunta q u é desea _ ¿ Y o ? - d i c e calmos a m e n 

- V e r á - r e s p o n d e el peque- t e _ iNo he terminado, es que 
ñ o — , resulta que mi papá tie- estoy descansando! 
ne aquí su cuenta corriente y 
yo quisiera saber si es verdad EN LA E S C U E L A 
que no tiene el dinero suficien­
te para comprarme un patine- El maestro pregunta a u n 
Xq alumno oarticularmente espabi-

_ o — * 'ado. 
—Tato -pregunta el profe- —Vamos g ver Pedrín,, si yo 

sor. ¿cuál es la mitad de ocho? corto Ulia Dateta en dos. ¿qué 

—Tres en altura y cero en tengo? 
anchura —Dos mitades contesta el es-

_ o — colar. 
„ . —¡Muy bien! ¿Y si corto ca-

Un caníbal se pasea con su da trozo en dos? 
h.jo Pasa un av.on. _ C u a t r 0 cuartos 

- ¿ E s o se come?, pregunta el _ ] ? e ( ^ Q l , ¿Y si aún cor. 
niño. 

— S i , hijo m í o , como las lan­

do—, tendrá usted patatas fri­
tas. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

ESA ó O 
11 

to cada trozo en otros dos? 
—Entonces —conc l u y e e l 

gestas. Solamente lo que hay . ^ . 'T I-, 
a . . . . ^ 3 alumno particu ármente espabila-
en el interior, 

—o— 
—¡Miserable ! Te casaste con­

migo porque c r e í s t e que t e n í a 
dos millones de pesetas, 

—Mientes, mujer e s t ú p i d a . 
Me c a s é contingo porque cre í 
que t e n í a s se i s millones. 

—o— 
Un mayor i n g l é s , que ha he­

cho su carrera en la India, ha­
ce visitar a un amigo ta ha­
bi tac ión de sus trofeos de ca­
za. A l pasar ante un tigre di­
secado, se inclina profundamen­
te. 

—¿Por q u é ese saludo, ma­
yor? —pregunta el amigo. 

—Porque se trata de la se­
pultura provisional de mi rue-
rida esposa. 

Ante su puerta, en Bast ía , 
un corso toma tranquilamente 
el fresco y bosteza de tal for­
ma que parece que se le va 
a desencajar la mandíbula. S u 
mujer, que se ha sentado a 

—¿De qué trabaja Julia? 

Solución al jeroglífico an­
terior: 

Hace una cuna 

Solución al anterior: 

1: Ladrillo, — 2: Ladrillo. — 3: Ladrillo. — 4: Cres­
ta del gallo. — 5: Ventana. — 8: Arboleda. - - 7: Arbol, 

A R T I C U L O S D E V A J I L L A 
P A K A I I O ^ T E L I S R I A 

• 7 T T T T « T 1 7 T W i l 
Exposición y ventas: SAN LESMES, 18 - Telf. 20910! 

Oficinas y Almacenes: GENERAL OAVILA. I I - Telf. 224367 

C O M P R A R I A 

L O C A L 
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H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

(Semana del 25 de Junio al 1.» de Julio) 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). - Facilidades en 

lo relacionado con otras personas. Regular. Cierta íntima de­
cepción o desengaño. Noticias gratas de futuro Interés. Opor­
tunidades diversas. Confíe ante todo en la tenacidad, en Ib 
constancia. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). - Ilusiones que 
carecen de realidad y riesgo de espejismos y pérdida de mu­
cho tiempo. Periodo afortunado con nuevas ilusiones. No 
faítan satisfacciones en este terreno. Busque fas necesarias 
conexiones y sepa apoyarse. 

GEMINIS [del 21 de Mayo al 21 de Junio). — Importancia 
de una decisión. Lucha intima y dificultades pronto vencidas 
en relación con los temas materiales. Atmósfera más bien difí­
ci l y necesidad de mucha paciencia. Regular. Cierto aburri­
miento o decepción. Evite pensar demasiado. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio) — Asegure los 
últimos pasos o detalles. No se deje llevar por las primeras 
impresiones o impulsos. Evolución en general inesperada pero 
afortunada. Actúe con la mayor agilidad. 

LEO (del 23 de Julio al 22 de Agosto). - Importancia de 
decidirse con rapidez y actuar con agilidad y oportunidad. Sea 
amplio y flexible y renuncie a que las cosas o personas sean 
perfectas. Oscilaciones exageradas de humor e Imprevistos. 
Busque más que un algo destacado una armonía o al menos 
un buen término medio. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Nece­
sidad de actuar con moderación y prudencia y no confiar en 
la espontaneidad y la suerte. Más bien afortunado, con mo­
tivos de intima satisfacción. Oportunidades diversas. Sepa ga­
nar tiempo y no discuta, 
tiempo y no discuta. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Necesi­
dad de no dejarse llevar por los caprichos y saber esperar. No 
se deje llevar por un amor propio excesivo y viva el momento 
actual. Imprevistos y sorpresas. Proyecto demorado. Evite 
cualquier clase de autosuficiencia. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). - /Ve­
ces/dad de no dejarse llevar por los primeros Impulsos. Acen­
túe su sentido práctico y vlalle directamente sus Intereses. Di­
ficultades por falta de comprensión. Dudas Regular. Efectos 
indecisos e Imprecisos. Actúe con amplitud. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Cuide los comienzos o la base. Confie en el propio esfuerzo. 
Encuentro agradable o imprevisto. Satisfacciones. No se deje 
impresionar demasiado por los orimeras noticias o emociones. 
Gane tiempo. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero]. - Fa­
vorable en todo lo relacionado con lo nuevo o lo distante. 
Compensaciones y dudas que se resuelven positivamente. 
Evolución muy variable Sea oportuno sobre todo. No demore 
cuestiones pendientes. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). - Oscilacio­
nes en la suerte Tendencia a ¡a compensación. Riesgo de ce­
los o de alguna violencia. Satlslacclones y evolución impre­
vista. Duda resuelta. Evite despertar antagonismos. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Suerte en co­
sas habituales, ya conocidas o en preparación, no en lo nue­
vo. Más bien favorable o afortunado. Suerte en general y sa­
tisfacciones diversas. No se deje guiar por otras personas. 

(Colaboración FIEL. Servicios Especiales EFE). 
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Por Francisco UMBRAL 

P E N S A R J U N T O S 
H A n n i n 'De nuest''a Redacción —S—). — La fór-
I r L i i l / r i l U » - mu'a t,e Pe,1sar juntos la puso de moda el 

dimitido López Bravo, a propósito de Gi 
braltar y sus divagaciones con los ingleses para la devolu­
ción del peñasco lírico. Decía Ortega que la piedra lírica de 
nuestra Historia era El Escorial. La piedra lírica de nuestra 
diplomacia es el Peñón de Gibraltar, y en esto se demuestra 
también que Ortega se ha quedado un poco camp. 

Pensar juntos con los ingleses era la fórmula ideal, pues 
como los Ingleses no hablan lo único que se puede hacer 
con ellos es pensar y comunicarse telepáticamente, o cru­
zar algún monosílabo —el Idioma inglés está lleno de mono­
sílabos, lo que descubre el laconismo de la raza—, aprove­
chando el momento en que se quitan la pipa de la boca para 
limpiarla. Yo salí una vez con una señorita Inglesa, y entre 
que ella no hablaba nada y yo no sabía inglés, no hacíamos 
otra cosa que pensar juntos. 

Ahora. Nixon y Breznev están pensando juntos, pues co­
mo uno de ellos no sabe ruso, y el otro, probablemente, no 
sabe Inglés, qué otra cosa pueden hacer sino pensar y co­
mer, comer y pensar. La fórmula de pensar juntos está de 
moda en Madrid y la gente ya no nos invita a reuniones, 
almuerzos de negocios ni intercambio de pareceres. Nos in­
vita a pensar Juntos. A la fórmula del almuerzo de trabajo 
ha sucedido la de pensar ¡untos: 

—Te vienes por casa el fin de semana y pensamos jun­
tos sobre el asunto. 

Un editor madrileño me invitó a pensar juntos sobre el 
lanzamiento de un libro. La cosa consistió en que yo lancé 
Ideas en tromba y él permaneció aferrado a su pequeña ideíta 
comercial. Al final ha hecho lo que quería hacer, con arreglo a 
su Ideíta, sin tener en cuenta para nada lo que yo le propu­
se. Los editores, como las viudas, piden mucho consejo y 
luego van a lo suyo. 

Pensar juntos, a nivel de negocios, en Madrid, consiste 
en que uno piensa y el otro se aprovecha de las ideas. Co­
mo siempre. Sólo ha cambiado la expresión. No sabemos si 
los nuevos ministros son partidarios de pensar juntos o por 
separado. Perón y Cámpora están haciendo la experiencia de 
pensar juntos y les reciben a tiros en todas partes. Lo me­
jor, en política, es que piense uno y los demás obedezcan 
A eso hay quien le llama totalitarismo ilustrado, pero e | 
cuanto te sales de ahí caes en el desorden, la anarquía, el 
libertinaje democratizante y la atomización partidista 

Los españoles quisiéramos pensar juntos sobre muchas 
cosas, pero no nos dejan. Marisol y Antonio Cades han de­
cidido pensar juntos, y las revistas del corazón hablan de 
ellos con sensaclonalismo sentimental. El otro día estaban 
ambos viendo cantar a Julio Iglesias. Ana Belén y Víctor 
Manuel también llevaban algún tiempo pensando Juntos, por­
que pensar por separado es más aburrido y ya no se lleva. 
Kant, Descartés y Hegel pensaron ¡untos con nadie. Pensaban 
a solas y se les ocurrían cosas, imperativos categóricos, pro­
cesos dialécticos y discursos del método. Vo, que no soy 
Hegel, me estoy aburriendo de pensar sólo 

Los políticos españoles, ¿piensan juntos o por separado? 
Toda la vida política de un país depende de que sus go­
bernantes piensen juntos o piensen a solas. Felipe 11, Carlos 
V, Hltler y Stalin son políticos que no demostraron dema­
siada afición a pensar juntos. De pensar a solas suele na­
cer un Imperio o una autarquía. De pensar en equipo suele 
nacer incluso una democracia. 

—Señorita, ¿quiere usted pensar con mí? 

B u r g o s 
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NOTICIAS AL CIERRE 
• DISPOSICIOJíES O F I C I A L E S 

Madrid (Logos).— E l «Boletín Oficial del Estado» 
publicará el próximo lunes, entre otras, las siguien­
tes disposiciones: Hacienda—Orden desarrollando el 
decreto 1094/1973, por el que se creó la exacción re­
guladora del precio del cemento. Trabajo.—Resolu­
ción por la que se aprueba el convenio colectivo sindi­
cal interprovincial para las industrias de almacenaje 
y recolección de cueros y pieles y sus trabajadores. 
Obras Públicas.—Decreto por el que se adjudica la 
concesión administrativa para la construcción, conser­
vación y explotación del itinerario Zaragoza-Medite­
rráneo, en la autopista de peaje del Ebro. Educación 
y Ciencia.—Resolución por la que se establecen las 
pruebas de evaluación final en las enseñanzas especia-
tizadas de mandos intermedios. 

• RIÑON A R T I F I C I A L 

Granada (Logos).— E n el hospital clínico de San 
Cecilio, de Granada, se ha puesto en funcionamien­
to un riñón artificia] adquirido recientemente. Un jo­
ven granadino, pero residente fuera de la ciudad, en 
el extranjero, es el primer paciente sometido a este 
tratamiento. Gracias a la instalación de este aparato 
nefrológico, el muchacho ha podido venir a pasar sus 
vacaciones a Granada. Anteriormente tenía que ir a 
ciudades donde pudiera encontrar una asistencia mé-
ic addaecuada. Tres veces en semana el paciente es 
sometido a una diálisis completa, proceso que dura de 
seis a ocho horas y durante el cual entra y sale del 
cuerpo del paciente un cuarto de litro de sangre por 
minuto. Gracias a este aparato, el primero de este 
tipo que funciona en toda la Andalucía oriental, el 
enfermo, con una anulación renal completa, puede lle^ 
var a cabo una vida normal con un régimen dietético 
no muy severo. Üna niña, a la que le faltaban tam­
bién los dos ríñones, será la segunda persona que se 
beneficie en Granada de esta máquina riñón. 
• GESTIONES D E RUMOR 

Roma (Efe),— Las conversaciones con los cuatro 

partidos candidatos para la constitución del nuevo Go. 
bierno de centro-izquierda, han comenzado hoy. ¡¡¡i 
presidente encargado, Mariano Rumor, después efe 
haber informado a los directivos democristianos del 
Senado y de la Cámara, convocados en el palacio del 
Senado para una reunión conjunta, ha iniciado esta 
tarde las-negociaciones propiamente dichas con los 
partidos republicano, socialista, sociaidemócrata y, p0r 
último, con los democristianos. De las conversaciones 
de hoy ha surgido un hecho muy importante: la in-
tención de Rumor de actuar rápidamente para resol­
ver la crisis de gobierno y solamente con los partidos 
interesados en la formación de un Gobierno de cen­
tro-izquierda. 

0 UN ENVIADO E S P E C I A L DF. HUSSEIN, REGI, 
BIDO POR SADAT 

E l Cairo (Efe-UPI).— E l presidente Sadat ha re­
cibido hoy a Abdel Moneim Rifai, enviado personal del 
Rey Hussein de Jordania, ha informado la agencia de 
noticias del Oriente Medio. Rifai, entregó al presiden­
te egipcio una carta del monarca jordano y Sadat le 
entregó al enviado su contestación a la carta del Rey, 
dice la Agencia. No se ha revelado en contenido (ie 
los mensajes intercambiados. 

• INUNDACIONES E N GUATEMALA 

Guatemala (Efe).— Cerca de 10.000 hectáreas de 
terrenos cultivados con plátano, maíz, fríjol y arroz es­
tán inundadas desde anoche, al desbordarse el cau­
daloso río Notagua, que atraviesa el macizo montaño­
so del Occidente al Oriente de Guatemala. Informacio­
nes captadas aquí por radio, anvladas desde el Depar­
tamento norox-iental de Izabal, indican que el nivel del 
agua ha subido, por lo menos cuatro metros y ha 
obligado a la evacuación de muchas familias campe­
sinas. L a inundación está destruyendo grandes planta­
ciones privadas y del Gobierno, principalmente de 
granos básicos, lo que viene a agravar la crisis de 
este tipo de alimentos. 

I N A U G U R A C I O N DEL T R A M O ERMUA-ELOOiBAR 
DE LA A U T O P I S T A B I L B A O - B E H O V I A 

L l e g a a L a s P a l m a s u n b u q u e - e s c u e l a 
U S A y z a r p a o t r o d e l a U R S S 

Alzóla (Guipúzcoa] (Cifra). — Un tramo de 11,8 kilómetros 
de longitud de la autopista Bilbao-Behobia, entre las loca 
dades de Ermúa (Vizcaya) y Elgólbar (Guipúzcoa) ha sido 
Inaugurado en la mañana de hoy por el ministro de Obras Pú­
blicas, quien, en esta ocasión, ha pronunciado un discurso 
en el que ha señalado que el Plan Nacional de Autopistas 
actualmente en realización, e sun poderoso Instrumento para 
la unidad de las regiones, la unidad de las ciudades y esa 
sagrada e indestructible unidad de España. 

A la inauguración asistió el capitán general de la sexta 
región región militar, con los gobernadores civiles de Gui­
púzcoa y Vizcaya, presidentes de ambas Diputaciones pro­
vinciales alcalde de San Sebastián y alcaldesa de Bilbao y 
otras personalidades. 

El ministro de Obras Públicas, en el discurso inaugural se­
ñaló que actualmente son 1.195 kilómetros de autopista los 
que están en ejecución y para finales de año la cifra aumen­
tará en dos mil. Y para el año próximo se alcanzarán los 
tres mil y que antes de concluir el tercer Plan de Desarrollo, 
se lograrán los 4.200 kilómetros de autopista que supondrá 
el sesenta por ciento de la red nacional 

Concluida la ceremonia, el ministro y acompañantes se 
desplazaron a San Sebastián, donde el señor Fernández de la 
Mora ha presidido la clausura de la octava Semana nacional 
de la Carretera, a la que han asistido 600 especilistas de 
toda España 

LLEGA UN BUQUE-ESCUELA 

Santa Cruz de Tenerife (Cifra). — Arribó hoy al puerto 
de la Cruz el buque escuela de la Marina de los Estados 
Unidos «Texas Clipper», de la Escuela Naval de Galveston 
(Texas). 

A bordo del buque, que permanecerá en este puerto hasta 
el próximo día 26 de Junio, viajan doscientos cincuenta y 
dos alumnos de la «Unlversity Moddy College of Marine and 
Marltime Research», de Baltimore, bajo el mando del almiran­
te John W. Smith, en viaje de estudios. 

ZARPA OTRO 

Las Palmas de Gran Canaria (Cifra). — Tras cuatro dias 
de estancia, zarpó esta tarde, rumbo al puerto polaco de 
Gdynia, el buque escuela de la Marina mercante soviética 
«Kruzzenshtern». que ha realizado un crucero de prácticas por 
aguas del Mediterráneo y del Atlántico. 

El buque escuela ruso conduce a una promoción de la 
Escuela Náutica de Odessa. 

MONOLITO A MUÑOZ GRANDES 

Cartagena (Cifra). — Un monolito dedicado al capitán ge­
neral Muñoz Grandes ha sido inaugurado a última hora de 
esta tarde en la barriada de Fuente Cubas, situada en los már­
genes de la carretera general de Cartagena a Madrid, iunto 
al barrio de San Antón. 

EL MINISTRO DE EDUCACION Y CIENCIA, EN MOTRIL 

Motril (Granada) (Cifra). — A primera ñor;- de esta larde, 
ornrprtanto rio »>.• ^..-t-i- . . . 

señor Rodríguez Martínez, acompañado del gobernador civil 
de la provincia, Alberto Leiva Rey, rector de la Universidad de 
Granada y de la Universidad nacional a distancia, y otras per­
sonalidades docentes. 

Seguidamente el ministro y acompañantes se dirigieron al 
instituto 'aboral «Julio Rodríguez Martínez» en cuyo salón 
de actos se celebró una sesión académica. 

E n esta su primera visita oficial a la provincia 
granadina, el profesor Rodríguez Martínez ha re­
cibido el afecto de esta ciudad, que le ha exterio­
rizado su gratitud y simpatía volcándose material­
mente en su calles el vecindario y llegando incluso a 
cerrar los comercios de forma voluntaria para dal­
la bienvenida al ministro de Educación, quien an­
tes de ser titular de la cartera era, y sigue siendo, 
presidente de la Asociación para el fomento de la 
Cultura. 

^Después del acto académico el ministro y acom­
pañantes fueron obsequiados con un almuerzo en un 
hotel de la ciudad. Seguidamente, tras un breve 
descanso, prosiguió su jornada de trabajo inaugu­
rando dos Centros de Enseñanza General Básica y un 
Instituto de Enseñanza Media recientemente cons­
truidos en esta ciudad 

PASAJERO MUSICAL 
Londres (Efe) — El vuelo 722 

estaba dispuesto a salir en el 
aeropuerto de Heathrow. 

Los motores del «Boeing» es­
taban en marcha, los pasajeros 
con los cinturones abrochados 
y el comandante presto al des 
pegue, cuando las azafatas ad­
virtieron que faltaba un pasaje­
ro. Tenían 110 nombres en su 
lista y había sólo 109 a bordo. 

Se organizó una busca por 
todos los terminales del aero­
puerto y los servicios de segu­
ridad funcionaron El comandan 
te estaba ya dispuesto a orde­
nar un nuevo registro á e equi­
pajes, cuando una azafata dijo 
que un pasajero la había comu­
nicado que tenía dos billetes 
y sólo ocupaba un asiento. El 
otro billete estaba a nombre de 
«Mr D Baofta m i ó •«•^i- -

El «pasajero» era un contra­
bajo —«Double bass» en in­
glés— cuyo Instrumento había 
necesidad de un billete por su 
volumen y había sido previa­
mente depositado en el lavabo 
para que no estorbase. 

SE SALVO POR CAER ENCIMA 
DE UN COCHE 

Santiago de Compostela (Lo­
gos). — Un vecino de la loca­
lidad de Ferreira del Valle d» 
Oro, provincia de Lugo, que en 
compañía de unos familiares 
acudió a un sanatorio psiquiá­
trico de esta ciudad para ser 
reconocido en un descuido de 
éstos se arrojó desde un ter­
cer piso a la vía pública yendo 5 
a caer sobre e1 capot de un co-
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En 1964. el director canadiense de 

la Asociación Norteamericana de Do-
mesticadores de Halcones, Mr. Frank 
Deebe, s u p e r v i s ó un experimento en 
e| cual se utilizaron aves rapaces 
cara a ahuyentar de las pistas de los 
aeropuertos a los pá ja ros , ya que su­
ponen un peligro constante para la 
aviación. En el experimento, realiza­
do en el aeropuerto internacional de 
Victoria, en la isla de Vancouver, las 
aves rapaces utilizadas fueron los 
halcones peregrinos (hembras que 
tienen un t a m a ñ o tres veces mayor 
que los machos o terzuelos). 

De la misma manera que pode­
mos decir que todos los podencos 
son perros pero que no todos los 
perros son podencos, igualmente di­
remos que todos los halcones son 
aves rapaces, pero que no todas las 
aves rapaces son halcones. Los hal­
cones tienen colas muy largas y los 
ojos oscuros, y son aves de espa­
cios abiertos, donde acostumbran a 
matar descendiendo en picado o 
sobrevolando su presa. Los aero­
puertos son terreno muy favorable 
para estos miembros de la familia 
falcónida, entre los que se encuen­
tran el ha lcón peregrino, el sacre, el 
alcotán y el lugre, estos tres últi­
mos procedentes del Norte de Afr i ­
ca y del Oriente Medio. 

Las aves rapaces tienen los ojos 
pálidos, largas colas y alas cortas 
redondeadas. Son aves de setos y 
de bosques, y para capturar sus 
presas se basan en el ataque por 
sorpresa y la habilidad de maniobra. 
No son, pues, indicadas para la v i ­
gilancia de las pistas de los aero­
puertos. 

LA CAPTURA DE LAS CRIAS 

A un halcón peregrino se le pue­
de capturar de varias maneras: co­
giéndolo del nido cuando todavía es 
un polluelo o atraparlo con una red 
cuando es a rañe ro (es decir, adul­
to de m á s de un año que haya cap­
turado una presa), o cuando es un 
«passage r» (ave rapaz de menos de 
un año) . A ios tres se les da el mis­
mo entrenamiento. D e s p u é s de en­
capucharles y de atarles las pihue­
las (anillas de cuero) en los pies, 
se les lleva en la mano izquierda 
del halconero, previamente enguan­
tada. (En el Oriente Medio, el guan­
te se lleva en la mano derecha). 

Durante el paseo, el halconero le 
habla con voz tranquilizante, aca­
r ic iándole el pecho y dándo le trozos 
de carne de paloma, su manjar fa­
vorito. Cuando ya se ha ganado su 
confianza, el halconero le ata una 
cuerda larga a los pies, le desenca­
pucha y lanza un s e ñ u e l o atado al 
extremo de una cuerda. 

El s e ñ u e l o es tá hecho de un ma­
terial blanco, con plumas y carne 
cruda. El ave ve la carne y se lanza 
sobre ella. En ese momento, el hal­
conero se le acerca, le tiende su 
puño enguantado y con la otra ma­
no, le ofrece un bocado para atraer­
le al guante. 

El paso siguiente es dejar al hal­
cón peregrino que vuele libre. Se 
hace girar el s e ñ u e l o por encima 
de la cabeza y se incita al halcón 
peregrino para que se lance sobre 
él. Cuando e s t á a punto de lanzar­
se, se retira el s e ñ u e l o r á p i d a m e n t e . 

Se sigue as í durante cierto tiem­
po, hasta que haya practicado lo su­
ficiente, y luego, se le permite apre­
sar el s e ñ u e l o , y se le atrae al 
guante. Cuando se ha alcanzado es­
ta etapa, se puede llevar al halcón 
peregrino en busca de presa. 

Existen dos m é t o d o s para ello: 
~ ~ " i r-M-imorn P! halr.ón oereqrino 
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Tienen como misión ahuyentar a los 
pájaros de las pistas. 

Entre las especies más peligrosas para 
la aviación, se cuentan las gaviotas y 

las zuritas. 
El «halcón peregrino» es el mejor es­
pecialista en dejar limpias las áreas 

que utilizan los reactores. 

«aguarda» es decir, realiza círcu­
los a gran altura y se precipita so­
bre su presa cuando esta levanta 
el vuelo. En el otro, se lanza direc­
tamente desde el puño . En los aero­
puertos se emplean estos dos siste­
mas. 

Las Fuerzas A é r e a s de los Esta­
dos Unidos en el Reino Unido, tie-

peregrino perec ía , o ponía huevos 
e s t é r i l e s de c á s c a r a muy débil o 
cont ra ía diversas enfermedades. 

Los agricultores br i tán icos ya no 
utilizan abonos peligrosos, y las 
aves de presa, principalmente los 
ce rn í ca lo s , vara aumentando lenta­
mente. A varios de los halcones pe­
regrinos de la RAF, los e n t r e n ó Phi-

UNA PUERTA ABIERTA A LA 
LIBERTAD 

Las especies m á s peligrosas para 
los aeropuertos son las gaviotas, 
las zuritas y m á s cerca de las cos­
tas, los ostreros. El accidente m á s 
común es cuando la turbina del mo­
tor absorbe al pájaro en pleno vue­
lo. Este accidente no sólo es costo­
so, sino que pone en peligro vidas 
humanas. El éxi to conseguido con 
el uso de halcones peregrinos para 
dispersar las gaviotas es innega­
ble. Según e s t a d í s t i c a s , en cuatro 
a ñ o s , una pareja de halcones pere­
grinos de la Base Aeronaval en 
Lossiemouth. ahor ró al mando aero­
naval unos seis millones de libras 
en d a ñ o s ocasionados a Jets «Bu-
ccaneer« y «Hunter», por menos de 
1.000 libras. En la actualidad. Lossie­
mouth es una base de la RAF. pero 
mantiene una unidad de halconeros 
bajo las ó r d e n e s del suboficial O. 
Frazer. 

En Vancouver, unas cuantas ga­
viotas de gran t a m a ñ o intentaron 
zafarse y burlar al halcón peregri-

Los "halcones peregrinos" y los reactores han aprendido a convivir. El ave de presa garantiza unas pistas libres de pájaros pai 
el despegue y aterrizaje de los aviones, en la base de la RAF de Lossiemouth, en Escocia. (Foto Efe-Fiel). 

nen m á s halcones peregrinos que 
la RAF, pero no son de tan buena 
calidad. Esto se debe a que las 
Fuerzas A é r e a s de los EE. UU. em­
plean principalmente fa lcónidos im­
portados bajo licencia del Norte de 
Africa y del Oriente Medio, como 
son los sacres, los alcotanes y los 
lugres. A estas aves les falta la ve­
locidad y el brío de los halcones pe­
regrinos de la RAF. Debido a la 
escasez de aves de presa, especial­
mente de halcones peregrinos, la 
RAF e s t á autorizada a poseer un 
número limitado de ejemplares. 

El motivo de la escasez de estas 
aves de presa en toda Gran Bre taña , 
se debe al uso de productos quími­
cos perjudiciales, como son los abo­
nos para cereales. La presa del hal­
cón peregrino, por ejemplo, la zuri­
ta, comía el grano y el halcón pere­
grino se comía a la paloma. Los re­
sultados han sido fatales. El ha lcón 

lip Glasier, Jefe del Departamento 
de Halcones de Newent, en Glou-
cestershire. Allí se procede a la 
crianza de estas aves, en colabora­
ción con el Grupo de Aves de Pre­
sa, y a su debido tiempo se les 
deja en libertad. 

Mr. Glasier se ocupa de entrenar 
a los halcones y t amb ién a las per­
sonas que los van a utilizar. Es una 
operac ión semejante a la de un cie­
go que va a los entrenamientos de 
su perro lazarillo. Pero debemos di­
ferenciar que en este caso, la rela­
ción entre el hombre y el perro es 
equivalente a la de amo y criado, 
mientras que en el caso del hom­
bre y el halcón peregrino, se trata 
de una alianza entre iguales. Las ca­
r a c t e r í s t i c a s del perro son las de 
una especie domesticada, mientras 
que las del halcón son de una es­
pecie salvaje. 

no, inferior de t a m a ñ o . Al ver es 
se lanzó otro halcón peregrino y ( 
tre los dos, demostraron ser lo 
ficientemente fuertes y provocar 
la desbandada de las gaviotas. 

Una de las mayores ventajas 
utilizar halcones peregrinos en 
aeropuertos es que, una vez a 
yentados los pá ja ros , no suelen • 
ver en veinticuatro horas, y si 
hacen, siempre es en un núm 
reducido. En algunos casos, at 
donan el aeropuerto para siem 
aunque permanecen en los aire 
dores. 

Este sistema ha sido tan efec 
en Lossiemouth y en otros luga 
que tan pronto como aparece 
las pistas el «Land Rover» que tr 
porta a los halcones peregrinos 
pá jaros levantan el vuelo. 

Por Malmoin Monteit 
(Fiel, Servicios Especialef 

EFE). 
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